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¡ V E N G A A S U S T I E N D A S ! 

l o u m o 2000 
C a s t r o , 3 

A R M E R I A B O D E I O 
S a n M a r c o s , 9 

EN ACCIDENTE DE TRAFICO 

F a l l e c i ó H e r r e r o T e j e d o r , 
minis tro secretario 

* « 

Regresaba de Paleneia 
a Madrid y su coche 
chocó contra un camión 
en Adanero (Avila) 

E N N A C I O N A L 

conmemoración 
del 
Bimilenario 
de Lugo 

Las fuerzas mandadas por el teniente 
lácense Del Valle Chonsa, fueron las 
que capturaron en el Sahara una com
pañía marroquí 

Como nuestros lectores saben, en la mañana del domingo, 
fuerzas que guarnecían el poblado de Mahbes, punto equi. 
<«stante 30 kilómetros de las fronteras de Marruecos, Arge
lia y Mauritania, en el Sahara español , han capturado una 
compañía con uniformes del Ejército marroquí, al mando 
del capitán Afobua Chej. Pues bien, ayer hemos tenido 
noticias de que las fuerzas españolas estaban mandadas por 
«I teniente lucense, José del Valle Chousa, del Grupo de 
Tropas Nómadas. De él dice el enviado especial de "ABC", 
en el Sahara lo seguiente: "La decidida acción del teniente 
del Valle Chousa, ai mande del destacamento, permite apre
sar a la compañía atacante, que se entrega sin ofrecer 
resistencia". E n el grabado, el teniente del Valle vistiendo 
el uniforme de las Tropas Nómadas, en la entrada de 

Mahbes 

G A L I C I A AL DIA 

# SANTIAGO: Afluencia de compradores 
de f u e r a de ta r e g i d a a i Mercado Na
cional de Ganados 

# PONTEVEDRA: 180 millones para de
puración de aguas de la Celulosa 

MADRID 

# Sancionadas cinco empresas madrileñas 
y dos de Pontevedra 

# Continúa paralizado el mercado del 
aceite de oliva 

C O R T E S : 
Pleno de 
¡a Cámara 
el día 24 

EN IOS DEBATES 

SOBRE REGIMEN 

L O C A L L A 

P O N E N C I A 

MANTIENE OÜE 

TODOS LOS 

CONCEJALES 

SEAN ELEGIDOS 

POR LOS VECINOS 

E N N A C I O N A L 

PARO DE MEDICOS INTERNOS \ 
RESIDENTES EN CENTROS DE LA 
SEGURIDAD SOCIAL DE NUEVE CIUDADES 

E N N A C I O N A L 

iHPBTAClON Y TELEFONICA DE ACUERDO 
PARA IMPLANTAR 11N SERVICIO RURAL 

M ,7ie<,*otí'a «te ayer, en el Palacio Provincial, ha tenido lugar ta firma del convenio entre la Dipu
tación de Lugo y la Compañía Telefónica Nacional de España, representada, respectivamente, por 
su presidente, don Eduardo García Rodríguez y su director general, don Diego Martínez Boudes, 
para la instalación de te lé fonos públicos rurales en las parroquias de la provincia de Lugo. En 

páginas inferiores más información del acto. — (Foto V E G A ) 

España no recibió comunicación alguna sobre la prevista 
reunión cnatripartíta 
sobre el S a h a r a 

• F R A N C O R E C I B I O A l 

SECRETARIO GENERAL DE LA 0 W 

Et secretarlo de fas Naciones Unidas, Kurt Waldheím, p.ue aparece en la presente fotografía con 
el ministro español de Asuntos Exteriores, señor Cortina Mauri, continúa en la capital de España 
sus gestiones para conseguir una solución digna al problema del Sahara Occidental, para el que 
España postula un futuro que salve su obra civilizadora, llevada a cabo en años de entusiasta entre

ga y generoso sacrificio. — (Feto C I F R A GRAFICA) 

F R A N C I A : Atentados 
contra instituciones vascas 
» m JOVEN F R A N C E S S E 

QUEMO V I V O A N T E E L 

CONSULADO ESPAÑOL EN PAU 

E N I N T E R N A C I O N A L 

ESCORIAS 
PRODUCEN 
MAS Y MEJOR 
FORRAJE 

favorece el desarrolle de los tréboles 
I m p o r t a d o r : 

D R O G U E R I A 

THOMAS 

m 

R A L 

ludirá Gandhi, euipabie 

de corrnpeion, según 

senteneia del Tribimal 

S u p r e m o h i n d a 
• APELARA, PERO DE SER 

CONFIRMADA 

d i 
1 1 

MIXTO DE VIUDOS 

f L l u ^ S t * ^ * l " ^ . . K ^ " ^ •QUE SAN *s P * ^ ™ de los enamorados- ser* 

t ^ J l Z * r h ' ? ' u^i^ Tu S„¿ü *0ci8, esta™ «" PP- Franciscanos de > raí abarrí. Ini-
' ^ L l ! L X nZC! i f ^ ^ 120 viudos. Pero se espera que este numero aumente 

«o»sS«íerabte«ef**e porque, só lo en et área del Gran Bilbao, hay más de 60.000 viudos de ambos 
SOKO*. ~-( Pete C I F R A GRAFICA) 

LA 

S E N T E N C I A 

0II E I) A R 1 A 

INCAPACITADA 

E N I N T E R N A C I O N A L 

R e u n i ó n en L i s b o a 
d e l « C o m i t e d e 
los 2 4 » de ta ONU 
• DOSCIENTOS MU PORTUGUESES 

QUIEREN ABANDONAR ANGOLA 
EN INTERNAGiONAL 

En los paMlones ialleéos 

esposa del Jefe del Estado, durante su visita del pasado día 10 
l ¿ n ^ A Íff.r?a*,0,ial d*1 Cat"P<»' «-ecorrió detenidamente el 
Pabellón de Gal .da, en donde fue cumplimentada por el ministro 
de la Pres.denc.a señor Carro Martínez, el ininistro de MarlnT 
señor P.ta da Veiga, y las autoridades de las cuatro provS 
(ga legas Acompañaban a la ilustre dama, la esposa del preswTníe 
|de Gob.erno doña Luz del Valle de Arias Navarro, el pres dííte 
del Patnmonio, señor Fuertes de Villacencio, y el marqués de 

Lozoya. - (Foto Cifra Gráfica) s > « e 

¡¡TODO P A R A L A F O T O G R A F I A ! ! 
C á m a r a s ~ Proyectores cine y Diaposit ivas 
Tomavistas — Equipos para laboratorio 
;4ant.aHas Cínta Para M a g n e t ó f o n o s 

A i m ^ r / „ M a 9 " ^ n o s p o r t á t i l e s 
A U D I F O N O S P H I L I P S " P A R A S O R D O S 

Facil itamos c á m a r a gratis para sus fiestas o excurs iones 

- t ^ ^ l ^ t ^ l l ^ ' ^ } 5 e n t r e s u e i o - T e l é f o n o s 2 1 2 2 0 4 y 2 1 2 2 7 9 L U G O 
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C I N E K U R S A L 
HOY: 5,45 - 8 y 10,30 

SENSACIONAL E S T R E N O 
Paciente y seguro, espera el 
momento del ajuste de cuentas 

BARRO EN IDS OJOS 
(EASTMANCOLOR) 

Anthony Steffen 
Esmeralda Barros 
Stelvio Candelli 

MAYO RE 3 DE 14 AÑOS Y 
MENORES ACOMPAÑADOS 

í - - . — 

Gran Teatro 
HOY: 5^0 » 8 y 10,30 

GRANDIOSO ESTRENO 
Albert Finney 
Lauren Bacall 
Martin Balsam 

ASESINATO EN EL 
ORIENT EXPRESS 
Su grandeza se mide en millo
nes... Su Impacto en emociones 

M A Y O R E S DE 18 AÑOS 

C I N E P A Z1 
H O Y 10,30 5.45 - 8 y 

E S T R E N O 
M A Y O R E S D E 18 A Ñ O S 

T E C H N I C O L O R 
W A K G Y U 

H E L E N M A 
C H A N G C H V N G 

W A N G Y ü 

EL INVENCIBLE 
V n film de impresionante aven-
tura, m t é n t i c a m e n t e c h i n o . 
M á s v<loz que la cobra y m á s 

mortal que un tigre 

• P R I M E R A C A D E N A 

13,45 Carta de ajuste de Pano
rama de Galicia. 

14,00 Panorama de Galicia. 
14.14 Aper tura y p resen tac ión . 
14.15 Aquí , ahora. Programa in

formativo. 
15,00 Telediario. P r imera edi

ción. 
15,30 Tele-revista. F i n de sema

na. 
16,00 Los Waltons. "Separac ión" . 
17,00 I I Campeonato de Yegua

das Nacionales. Desde el 
Club Las Lomas, de Ma
drid. 

19,00 Avance informativo. 
19,05 E l Campo. In formac ión 

agraria. 
19,10 U n globo, dos globos, tres 

globos. P a r a los pequeños . 
Cine infant i l : "Heidi : S i l 
ba m á s fuerte". Informa
tivo ( L a Semana). 

20,30 Raíces . "De Taburiente a 
l a Gomera". 

21,00 Telediario. Segunda edi
ción. 

21,30 Los reporteros. Espacio 
informativo. 

22,00 S i o no. Actual idad infor
mativa. 

22,30 Guer ra y paz. " E l camiño 
hacia l a v ida" . 

23,25 Ult imas noticias. 
23,30 Ref lexión. Espacio religio

so. 
23,35 Despedida y c ie r re . 

PIDA COMO SIEMPRE... 

un Paternina banda azul 
E l R I O J A I M V E R S A l 

D i s t r i b u i d o r e s : C A M P O S 
T e l é f o n o 2 2 2 1 8 6 

Estación de Autobuses de Lugo 
L a Cooperativa de Transporte de Viajeros, concesionaria para 

la exp lo tac ión de la Es tac ión de Autobuses de Lugo, admite 
ofertas de Empresas de Publicidad, para la explo tac ión en exclu
s iva de l a publicidad en l a Es tac ión de Autobuses, finalizando e l 
plazo de admis ión e l día 20 de junio de 1975. 

Informes en la Gerencia de l a Estación. 

SE VENDE FARMACIA 
EN LUGO 

P o r no poder atenderla. 

C o n o s i n local . In formes : 

T e l . 32-08-19 y 21-16-44 

Sanatorio Santo Angel 
Cirugía del aparato digestivo 

y general 

Ramón Carril Castro 
Montero Ríos, 57 Teléfono 221200 
(Chalet Vega Barrera) LUGO 

C. S. P. 62 

REDUCIDAS 

Eb e u a l p i e r p a p e l 

PRMOS ESPEGIAIES 
p a r a c a n t i d a d o a b o n o s 

E . JOUVENCEL 
D r . Castro;. 15-1." 2.* p u n t a 

T e l é f o n o : 315456 L U G O 

• S E G U N D A C A D E N A 

19,30 Car ta de ajuste. "Los Pan
chos". 

20.00 P r e s e n t a c i ó n y avances. 
20.01 Dan August. " L a pista". 
21,00 Flamenco. "Rafae l Rome

ro". 
21,30 Noticias en e l segundo 

programa. I n f o r m a c i ó n na
cional e internacional. 

22,00 Recuerdo de l telefilme. 
"Hoy: E l detective fantas
ma : E l fantasma que sal
v ó l a Banda de Monteeaiv 
lo" . 

23,00 P á g i n a del viernes. "Noti
cia cu l tu ra l " . 

23,30 Ul t ima imagen. 

AB TA MATR A 

A M I H A R E 
Una nueva profesión para señoras o señoritas que deseen encontrar 

un trabajo de prestigio y una independencia económica 

— S I N N E C E S I D A D D E E S T U D I O S P R E V I O S . 

— CON A S I S T E N C I A D I R E C T A D E P R O F E S I O N A L E S D E 

L A M E D I C I N A . 

Deseo recibir información G R A T I S Y S I N COMPROMISO del curso 
de : ' . ' % '• • ' - : -• ' 

N O M B R E 

D O M I C I L I O 

L O C A L I D A D T E L . 

( P R O V I N C I A 

Escribir al H O T E L MENDEZ NUÑEZ, e/. Reina, n." 1 
citando referencia S E C R E T A R I A MEDICA 

LUGO, 

3 p r o m o c i o n e s ! 

C0GALSA = 
M H 
M C a l l e San P e d r o , 4 - 2 . ° S 
M L U G O l 
M (Horas Of ic ina d e 4 a 7 ) Ñ 
\ T e l é f o n o 21 -25-34 M 

S VENTA DE VIVIENDAS \ 
N GRANDES FACILIDADES S 

D E L I N E A N ! 
CON E X P E R I E N C I A S E N E C E S I T A PARA IMPORTANTE EM

P R E S A CONSTRUCTORA 

P R E S E N T A R S E DE 6 a S DE L A T A R D E E N L A P L A Z A DE E L 
F E R R O L , 3 - 2 . ° Dcha. - Teléfono 21-61-66 - L U G O 

¿ T e gusta e l corte? ¿ T e gus
t a l a cocina? ¿ Q u i e r e s mejo
r a r tos conocimientos...? A s i s 
te a l Centro de F o r m a c i ó n F a 
m i l i a r y Socia l . 

EL PROGRESO SE VENDE EN BARALLA 
d e s d e l a s p r i m e r a s h o r a s d e l a m a ñ a n a 

e n COMERCIO DE MOURIM 

Ü C R E 
Sí. Algo que todavía no conoce, pero que muy pronto estará con 

para ofrecerle algo nuevo y singular. Porque " Z U C R E " 

modernísimo y acogedor abrirá muy pronto sus puertas, en el cora

zón de Lugo. 

" Z V C R E " , no vainos * ^ más pistas, es algo que Vd. visi

tará cotidianamente. 

Mañana, seguiremos informándole de este modernísimo estableci

miento, algo único y exclusivo en Lugo, que nace con un nombre 

dulce y gallego : " Z U C R E " . 

• IAS FUERZAS MANDADAS EN MABBES POR EL TENIENTE DEL 

VALLE CHOUSA FUERON LAS QUE CAPTURARON A LA COMPAÑIA 

M A R R O Q U I DEL C A P I T A N ABBUA C H E J 
L A Radio, la Prensa y l a T e 

levisión han facilitado estos días , 
poco más o rrtenos, el siguiente 
despacho: 

« U n cáp i t án y otros cuarenta 
hombres, de ellos varios oficiales, 
vestidos con el uniforme de las 
F . A . R . (Fuerzas Reales Marro
quíes) , pertenecientes a l a undéci 
ma compañ ía del V I I Bata l lón 
Meharista, con base en T a n - T a n , 
han sido capturados el domingo 
por la m a ñ a n a por l a guarn ic ión 
de Mahbes. L a c o m p a ñ í a captu
rada estaba en posesión de nume
roso y moderno armamento en el 
que se encontraban cuatro missi-
les Sam-7, de fabr icación soviéti
ca, una ametralladora pesada, fu
siles au tomát i cos , etc. e tc». 

Sin embargo, a nosotros, a los 
lucenses, nos ha pasado desaper
cibido un hecho importante: que 
el teniente que mandaba las Fuer
zas que capturaron a l a compa
ñía m a r r o q u í era José M a r í a del 
Val le Chousa, de Lugo , hijo del 
coronel caballero mutilado de 
guerra por la Patr ia , José del V a 
lle. 

Por la prensa de Madrid, y de 
una manera muy especial a tra
vés de la in formación literaria 
y gráfica que Manuel M a r í a M a -
saguer publica en el diario « A B C » 
del martes y del m i é r c o l e s , . he
mos conocido detalles de l a ope
ración. 

Dice M . M . M . : 
«A las nueve y treinta y cin

co de la noche del s ábado y du
rante quince minutos, la guarni
ción de Mahbes escuchó fuego de 
mortero, a los que el puesto res-
pondió con dos disparos de l a 
misma arma. Aunque siguió el s i 
lencio, la noche del s ábado a l do
mingo t r anscu r r ió tensa. A las 
ocho de la m a ñ a n a se avisó de la 
presencia de tropas procedentes 
de Marruecos en los puestos de 
Gobierno que h a b í a n sido aban
donados por los elementos nati
vos que lo guardaban. S in dispa
rar un solo tiro Abbua Chej U l d 
Salee U l d Salee U l d B a a l i , al 
mando de su c o m p a ñ í a —com
puesta de tres oficiales, cinco 
sargentos primero, cuatro sargen-. 
tos, cinco cabos primero, once ca
bos y dieciséis soldados—, se pre
sentó al puesto mili tar, s eña lando 
que, según acuerdos adoptados 

entre E s p a ñ a y Hassan I I , venía 
a ocupar el mismo. L a decidida 
acción del teniente del Val le 
Chousa, a l mando del destaca
mento, permite apresar a l a com
pañía atacante, que se entrega sin 
ofrecer resistencia. L a c o m p a ñ í a , 
estaba compuesta en su totalidad 
por saharau í s , pertenece al F . L . U . 
—Frente de L ibe rac ión y de l a 
Unidad del Sahara—, creado por 
Mar ruecos» . 

Hasta aquí , el breve relato 
de la acc ión en la que intervino 
el teniente de la Agrupac ión de 
Tropas N ó m a d a s del Grupo Sa-
guia el Hambra , José M a r í a del 
Valle Chousa. 

E n la misma in formación se 
nos da cuenta de que en el 
Aa iun , coincidiendo con esta 
acción, hab í a sonado el toque v i 
brante de generala y que una ex
pedición de hel icópteros hab í a 
salido desde allí hacia Mahbes, 
puesto situado de forma equidis
tante a una treintena de k i lóme

tros entre las fronteras m a r r o q u í , 
argelina y mauritana. E n uno de 
los aparatos fue en donde se tras
ladó el corresponsal de « A B C » 
que es el que refiere en cerca de 
dos páginas , la acc ión . 

Por nuestra parte, como lucen
ses, nos satisface muy de veras 
que haya sido un paisano nuestro 
el que hubiera llevado a cabo tan 
brillante acción y ie sobre las 
espaldas de un oficial como José 
M a r í a del Val le haya puesto el 
país la responsabilidad de l a guar
nic ión de un puesto tan impor
tante en el sistema defensivo del 
Sahara frente a varios países y de 
una manera muy especial, cara a 
Marruecos. 

E n los grabados que reproduci
mos puede verse a un oficial exa
minando el armamento captura
do. D e t r á s de él se halla e l te
niente del y a l l e . E s t a fotografía 
ha sido obtenida de l a informa
ción gráfica que ofrece « A B C » 
en su n ú m e r o de ayer. 

X GOBERNADOR CIVIL PRESIDIO EL FESTIVAL 

í V I K DE CURSO» EN E L COLEGIO "SAGRADO CORAZON" 

B R I L i L A N T I S I M O e h a n r e 
sultado los actos p r o g r a m a d » 
como act ividades f i n de ourso 
en él Colegio "Sagrado C o r a 
z ó n " , obra social de l a c a j a de 
Ahorros de L a C o r u ñ a y Lugo. 

P r e s i d i ó e l gobernador c i v i l 
de l a provincia , don J o s é A n t o 
nio B a r r e r a Masada , a l que 
a c o m p a ñ a b a n e l concejal , don 
Narc iso G W c í a F e r n á n d e z , que 
ostentaba l a r e p r e s e n t a c i ó n del 
alcalde de l a c iudad, e l subjefe 
prov inc ia l del Movimiento, don 
Leoncio C a d ó r n l g a Ca r ro , dele
gado prov inc ia l de l a Juven tud , 
don P l á c i d o L i z A r i e s ; d o ñ a 
C o n c e p c i ó n D í a z López , Jefe de 
l a D iv i s ión de P l a n i f i c a c i ó n de 
l a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l de 
E d u c a c i ó n y C i e n c i a ; don M a 
nue l G i l a L á m e l a , presidente del 
Consejo de l a C a j a de Ahónros 
de L a C o r u ñ a y Lugo , e l conse
jero de d i cha ent idad, don B e n 
j a m í n C a s a l V i l a , director pro
v i n c i a l de l a i n s t i t u c i ó n , don 
F ranc i sco J a v i e r F e r n á n d e z 

M a r t í n e z ; cu ra p á r r o c o del S a 
grado C o r a z ó n , don G u i l l e r m o 
M é n d e z y director del Centro , 
don M a n u e l L ó p e z R á b a d e . 

E l fes t iva l se in ic ió con u n a 
e x h i b i c i ó n del grupo de p á r v u 
los, a los que s igu ió l a in terpre
t ac ión de u n a danza inglesa, 
otro folklore del F a r t - W e s t , u n a 
espectacular polca, seguida de 
l a d e m o s t r a c i ó n g i m n á s t i c a a 
cargo de los n i ñ o s del colegio, 
culminando l a e x p a n s i ó n d i n á 
mica con u n a pandeirada que 
danzaron l a total idad de l a s n i 
ñ a s de l colegio todas vestidas 
con t ra je regional gallego, m u 
chos de papel confeccionados 
por l as propias a lumnas . C e r r ó 
este á r e a u n a exh ib i c ión de l a 
ronda l l a del Colegio con va r i a s 
interpretaciones. 

Seguidamente, las autoridades 
g i raron u n a v i s i t a a l as exposi
ciones de p in tura , m o n o g r á f i c a 
sobre e lectr ic idad y " E x p o - T S " , 
rea l izada por l a s n i ñ a s . 

E l gobernador c i v i l y acompa

ñ a n t e s recorr ieron las diversas 
dependencias del Colegio, con
versando ampl iamente con e l 
presidente del Consejo de l a 
C a j a de Ahorros de L a C o r u ñ a 
y T j u g o , a s í como con el d i rec
tor del Centro y miembros de l a 
Asoc iac ión de Padres de A l u m 
nos que le h ic ie ron ver las ne
cesidades del Colegio, que debe 
complementarse con u n a escue
l a de f o r m a c i ó n profesional. 

Todos los asistentes hic ieron 
cá l idos elogios de este br i l lante 
fest ival , segvido por m u c h í s i 
mo púb l i co y en e l que toma
ron parte m á s de seiscientos es
colares. 

V a y a nues t ra fe l i c i t ac ión p a 
r a director, profesorado y a l u m 
nado del Colegio, por l a b r i l l a n 
te mues t ra que viene a conf i r 
m a r u n a labor p e d a g ó g i c a de 
l a que todos nos sentimos orgu
llosos. 

L a s f o tog ra f í a s de Vega mues
t r a n diversos aspectos de este 
fes t ival . 

Necesidades provinciales expuestas 
por las autoridades de Lugo a los 
ministros de G o b e r n a c i ó n y la 
Presidencia 

E r r otro lugar de este n ú m e r o 
nos refer imos a l a v i s i t a que les 
fue hecha por l as autoridades 
de Lugo a los minis t ros de l a 
G o b e r n a c i ó n y Pres idencia , con 
o c a s i ó n de l a es tanc ia en M a 
dr id estos d í a s pasados. 

Independientemente de lo que 
sé refiere a i B imi l ena r io , que es 
objeto de o t ra i n f o r m a c i ó n en 
esta m i s m a p á g i n a , hemos de 
poner de manif iesto e l eco que 
en e l Vicepresidente pr imero del 
Gobierno y min is t ro de l a G o 
b e r n a c i ó n , J o s é G a r c í a H e r n á n 
dez, h a n tenido las inquietudes 
del Gobernador C i v i l de Lugo , 
entre l a s que destacan, preferen
temente, l a s que hacen referen
c i a fundamentalmente a l a s co
municaciones, y de el las , con 
c a r á c t e r pr ior i tar io l a s que se 
ref ieren a l a s carre teras de a c 
ceso a G a l i c i a y m á s concre ta
mente l a de Lugo a Sant iago 

—por lo que imp l i ca de s u u t i 
l i zac ión p a r a t rasladarse a l 
aeropuerto y a l a Univers idad 
principalmente— y l a de Lugo 
a l a costa lucense. 

A l min is t ro de l a Presidencia , 
Antonio C a r r o M a r t í n e z , se le 
concretaron peticiones re la t ivas 
especialmente a l a ciudad, en 
tre las que destacan l a ins t a l a 
c ión de u n a fuente ornamenta l 
en l a P l á z a t e r m i n a l de l a A v e 
n ida de R a m ó n Fe r re i ro y l a 
c o n s t r u c c i ó n de u n paseo por l a 
or i l la izquierda del r í o , desde l a 
a l t u r a del C lub P l u v i a l a l lugar 
en donde v a a ser levantado el 
Parque S ind ica l . 

Ambos minis t ros acogieron f a 
vorablemente estos proyectos 
que fueron planteados por las 
autoridades lucenses e hic ieron 
constar a a q u é l l a s que, en todo 
lo posible, c o n t a r í a m o s con su 
apoyo y c o l a b o r a c i ó n . 

E l Bimilenario y los señores García 
Hernández y Carro Martínez 

ai pasado lun.es, d í a 9, e l G o 
bernador C i v i l , J o s é Antonio 
B a r r e r a Maseda, a c o m p a ñ a d o 
del Presidente de l a D i p u t a c i ó n , 
Eduardo G a r c í a R o d r í g u e z , A l 
calde accidental , J e s ú s I b á ñ e z 
M é n d e z y Comisar io del B i m i l e 
nar io , J o s é L u i s H e m a n g ó m e z 
Sas t re , efectuaron u n a v i s i t a , en 
sus despachos oficiales a l V i c e 
presidente pr imero del Gob ie r - ' 
no-Min is t ro de l a G o b e r n a c i ó n , 
J o s é G a r c í a H e r n á n d e z y a l M i 
nis t ro de l a Pres idencia del G o 
bierno, Antonio C a r r o M a r t í n e z , 
con los que mantuv ie ron u n 
amplio cambio de impresiones 
referente a l a c o n m e m o r a c i ó n 
del B i m i l e n a r i o de l a c iudad de 
Lugo. 

L e s fue expl icada a ambas 
personalidades l a idea de esta 
c e l e b r a c i ó n , a s i como del esque
m a de l a s act ividades que con 
t a l motivo se pretende l l e v a r a 
cabo y que h a b í a n sido progra
madas en principio por e l C o 
m i t é E jecu t ivo del B imi l ena r io , 
a propuesta de l as dis t intas C o 
misiones creadas. 

Se puso de manif iesto que se
r í a const i tu ida u n a C o m i s i ó n de 
Honor. 

S e h a b l ó de l a c r e a c i ó n de u n 
patronato Nacional , en e l que 
t e n d r á n cabida los Minis ter ios 
m á s directamente implicados en 

l a c o n m e m o r a c i ó n del B i m i l e 
nar io . 

Igualmente, de l a c o n s t i t u c i ó n 
del Patronato P rov inc i a l , in te
grado por los representantes de 
los estamentos oficiales y par 
t iculares de m á s acusado re l ie 
ve de nues t ra cap i t a l y de per
sonalidades descollantes de l a 
v ida local . 

Ambos Minis t ros , en l a cor-
d ia l i s ima entrevis ta mantenida , 
se mostraron vivamente in tere
sados por l a idea del B i m i l e 
nar io y se ident i f icaron p lena
mente con los problemas que l a 
ce l eb rac ión plantea , ' br indando 
su apoyo en orden a l a e m i s i ó n 
de u n sello postal conmemora
t ivo de l a indicada e f e m é r i d e s , 
c u e s t i ó n q u é , no obstante e n 
t r a ñ a cier tas dificultades debido 
a que l a p r o g r a m a c i ó n de l a s 
emisiones se proyectan con bas
tante a n t e l a c i ó n . 

As imismo se les i n d i c ó encon
trarse e n t r a m i t a c i ó n l a p e t i c i ó n 
hecha por e l Comisar iado del 
B imi lena r io p a r a que se conce
da u n matasellos especial y r o 
dillo conmemorativos del B i m i 
lenario. 

Ambos ministros, t a n v i n c u l a 
dos a Lugo, expresaron s u c o m 
placencia por e l estado de los 
t r á m i t e s , rei terando s u deseo de 
co laborac ión . 

Doña Concepción Díaz López, secretario 
de la Delegación de Información y Turismo 

de Información y Tur i smo, que 
hasta hace pocas fechas ostenta
ba don Manuel Rodr íguéz P e ñ a , 
en la actualidad destinado como 
jefe de Sección en el G r a n A r e a 
de Expans ión Industrial de Ga l i 
cia, en Santiago de Compostela. 

P A R E C E ser que l a hasta aho
ra jefe de l a División de Planif i 
cac ión de l a Delegación Provin
cial de E d u c a c i ó n y Ciencia, d o ñ a 
Concepc ión D íaz López , s e rá de
signada para el cargo de secre
tario de l a Delegac ión Provincia l 

• DON RAMON CORTES DEJA LA 
TELEFONICA E L 1 DE JULIO 

S E G U N nuestras not ic ias e l 
p r ó x i m o d í a 1 de Julio se Jub i la 
voluntar iamente e l delegado pro
v i n c i a l de l a C o m p a ñ í a T e l e 
f ó n i c a Nac iona l de E s p a ñ a , don 
R a m ó n C o r t é s Ca r r e r a s , que 
desde hace tiempo, v e n í a e jer 
ciendo dicho cargo. L a no t ic ia 
h a sido fac i l i t ada ayer por e l 
propio interesado a l conclui r e l 
convenio suscrito entre l a m e n 

cionada C o m p a ñ í a y l a D i 
p u t a c i ó n P rov inc ia l , logro que 
v e n í a persiguiendo desde hace 
a ñ o s . 

E L P R O G R E S O , a l f ac i l i t a r l a 
not ic ia se complace e n destacar 
l a labor l levada a cabo por don 
R a m ó n C o r t é s Car re ra s , que 
con tantos afectos cuenta en 
esta casa. 

Final de curso en el Seminario Menor 
H O Y , coincidiendo con l a ono

más t ica del señor Obispo de l a 
Diócesis , se ce l eb ra rá en e l Se
minario Menor l a fiesta de «fin 
de curso» a base, sobre todo, de 
una serie de pruebas a t lé t icas , so
bre todo de velocidad, al tura y 
resistencia, para alevines, infan
tiles, cadetes y juveniles; exhibi
c ión de saltos sobre aparatos pa
ra los cursos de S.", 4,°, 5.° y 6.°; 
demos t r ac ión g imnás t ica para los 
alumnos de 1.° y 2.° y a conti
n u a c i ó n h a b r á entrega de meda
llas a los vencedores. 

T a m b i é n se ce lebra rán diversos 

actos recreativos en los que inter
vendrá la llamada « A c a d e m i a de 
T e a t r o » que p o n d r á en escena la 
obra de Amiches « ¡ A y , mundo, 
mundo!. 

Asimismo se p o n d r á en escena 
una zarzuela «Cadáveres ambu
lantes», escrita por F . Alcán ta 
ra y música de J . Cast iñei ra . 

As í como los actos deportivos 
se ce lebrarán a partir de las cin
co de la tarde en el Polideportivo 
del centro, las actividades art ís
ticas t endrán dos ediciones, l a 
primera a las siete y media y la 
segunda a las nueve y media. 

Los ancianos pertenecientes 
al Club de! LN 

L O S ancianos pertenecientes a l 
Club del Instituto Nacional de 
Asistencia Social , presididos por 
su directora y por e l asesor reli
gioso, han efectuado una excur
sión a L a C o r u ñ a , donde disfru
taron del día de recreo que el 
Club Ies ha proporcionado. 

E n l a ciudad herculina visita
ron sus lugares m á s atractivos y 
al mediod ía , en sus afueras, junto 

al mar, les fue servida una c o m í 
da, que t rancur r ió dentro de la 
mayor animación y camarader í a 

A últ imas horas de l a tarde 
regresaron a esta capital, mu> 
complacidos y satisfechos. 

E n el grabado, los ancianos y 
sus acompañan tes , a l pie del au
tocar que les condujo a L a Co-
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F E R I A S 
H O Y , EN ADAÍ; Y TRIA-

CASTELA 
M a ñ a n a ! en R u b i á n 

De su vida y las fiestas de Santiago 

• 

I N Q U I E T U D E N T R E E L V E C I N D A R I O D E L O S 

G R U P O S D E V I V I E N D A S P A R A P E S C A D O R E S 

rientes, las fiestas en honor a San V I V E R O . — (De nuestra Corres
ponsalía, por P A B L O M A T E O S 
CHAO). 

Hoy, a las doce de l a m a ñ a n a , 
Cn e l aula magna de la Escuela 
de Maestr ía Industr ia l de nuestra 
ciudad, t e n d r á lugar el acto de 
clausura del curso escolar 1974-75. 
Desarrol lará la ú l t i m a lección del 
curso el profesor de Tecnología 
D. Vicente Franco Ben , con e l 
tema "Elec t rónica y Electr ic idad". 
A l acto e s t án invitados las prime
ras autoridades académicas y ci
viles de la ciudad, declarando clau
surado e l curso en nombre del ^^«s saa i s s s^^ 
ministro de Educac ión y Ciencia, 
el director del Centro D. Ange l 
Rodríguez Vázquez. 

Durante l a p r ó x i m a semana con-
t i n u a r á a las evaluaciones de los 
distintos cursos, estando abierto 
el plazo de m a t r í c u l a para la Re
válida de Maes t r ía , que t e n d r á l u 
gar en este Centro a par t i r del 
próximo día veinticinco de los co
rrientes. Se rá del diecisiete a l 
veinte de junio, ambos inclusive. 

F I E S T A S 
Hoy viernes, festividad de San 

Antonio, gran fiesta en l a parro
quia 'de l a Rigueira del vecino 
ayuntamiento de Jove, desde las 
primeras horas de la m a ñ a n a , nu
merosos coches de l a comarca or-
tegana y vivariense, se d a r á n cita 
con los romeros, en l a ermita del 
santo, donde hasta e l med iod ía ha
brá numerosas misas y "posta do 
santo", a l . que se le tiene gran 
devoción en toda l a zona. P o r l a 
tarde fiesta profana a cargo de un 
afamado conjunto musical . 

E l domingo la parroquia de Ma-
gazos celebra l a festividad de San 
Antonio. Con tal motivo h a b r á mi
sa solemne, p roces ión , concierto 
y fiesta verbena, y muchos v iva-
rienses se d a r á n ci ta en aquella 
zona que cuenta- con una magní f i 
ca pista de baile. 

L a parroquia de Covas, celebra 
•1 p róx imo d ía 24 y 25 de los co-

Juan Bautista c„ r"*" S^cion que se es tá llevando a ca 

t T J ü T t ^ T s a T i e m n ? p0 ^ GrUP0 de VÍVtendaS P 
proces ión. J r f i T * * ™ ™ * 0 ^ ™ ™ ' ,Pes<^ores del barrio del Chao, proces ión , s a rd iñada , gran hogue
ra de San Juan , conciertos y gran
des fiestas-verbenas a cargo de 
los conjuntos "Los K e y " de L a 
Coruña , "Los P í n d a r o s " de Vivero 
y e l conjunto enxebre "Brisas do 
Landro". 

CASAS D€L GRUPO DE 
C I L L E R O 

Sigue en c í rcu los de Cillero y 
la ciudad e l tema de la investí-

G r a v e p r o b l e m a d e a l n m b r a i o e n e l 

g r u p o d e v i v i e n d a s " P e d r o s a L a t a s 

C I L L E R O . - - (De Muestro co
rresponsal, D . P E R E Z F R A G A ) . — 
Por f in en la madrugada del lunes 
se hicieron a l a mar el resto de las 
embarcaciones que a ú n quedaban 
en nuestro puerto y las cuales van 
a dedicarse a l a pesca del bonito en 
los mares del Sur de nuestra Pe
nínsula . 

No salieron muy animados nues
tros pescadores, debido a l rumor y 
sólo rumor, de que, en la actual 
c a m p a ñ a , e l precio del bonito será 
m á s bajo que el de años anteriores, 
pudiendo comprobarse, esto con la 
baja sufrida en las lonjas del N . W . 
que, en un sólo d ía , ba jó de ciento 
cuarenta para fresco, a ochenta pe
setas, el bonito grande, y a c in
cuenta, e l p e q u e ñ o . 

Estos días es tán en obras nues
tras calles, concretamente l a de 
«Ar r ibada» , a l objeto de hacer l a 
conducc ión del alumbrado subte
r r á n e o . Veremos si , a l f in , se solu
ciona el problema de los cables que 
cuelgan de las paredes, y quedan 
libres las fachadas de los mismos 
que buena falta hace. 

bo en el Grupo de Viviendas para 
Pescadores del barrio del Chao, so
bre las posibles ventas y traspa
sos, que según "vox populi", ha 
habido y con cifras de hasta casi 
un cuarto de mil lón de pesetas y 
que la Delegación Provincia l del 
Instituto Social de k Marina quie
re dejar claro, aparte de los re
partos de patios tan a n á r q u i c o s 
que dicen que se ha hecho con 
arreglo de estructuras, s in e l co
rrespondiente permiso del orga-

E L A G U A A U N G R U P O 
D E V I V I E N D A S 

De una manera casi oficial se ha 
recibido e n Cillero lá noticia de 
que el Instituto Social de l a M a r i 
n a hab ía concedido una subvención 
de casi trescientas mi l pesetas, con 
el objeto de solucionar el problema 
del agua a las viviendas del grupo 
« A . Pedrosa La tas» en las cuales, 
desde hace unos diez años , escasea 
de este elemento, habiendo aporta
do los vecinos un manantial com
prado por suscripción popular y el 
resto de dinero hasta completar 
ciento nueve mi l pesetas recauda
das entre los mismos. No cabe l a 
menor duda de que esta noticia es 
l a ún ica que desde hace mucho 
tiempo le hac ía falta conocer a los 
vecinos de este barrio por ser una 
de sus m á s grandes necesidades, 
y a que el alumbrado es otro gran 
problema de estos vecinos, l legán
dose a tener que cenar en invierno 
a l a luz de unas velas por ser insu
ficiente l a luz eléctr ica. Y no por 
falta de pago, sino de fuerza. E s 
peramos se tome t a m b i é n concien
cia de este grave problema. 

D Ü E O I C O lENZO LAS OBRAS 
DE SANEAMIENTO DE LA VILLA 
S A R R I A . — (De nuestro corres

ponsal, V I L L A R A B I D ) . — L a So
ciedad «La U n i ó n » , después de esa 
asamblea celebrada e l pasado sá
bado, con t inúa siendo noticia y en 
varios frentes. Unos se preguntan 
si efectivamente todo lo programa
do en el gran estudio hecho por l a 
junta directiva, l legará a feliz tér 
mino. S i h a b r á ganas de luchar 
hasta ta l extremo. 

Por otra parte, e l n ú m e r o de so
cios van a elevarse lo suficiente 
como para que l a medida tomada, 
de suspender por tres meses l a cuo
ta de entrada, dé sus apetecidos 
resultados. A l mismo tiempo que 
vendrá a regular l a s i tuac ión de 
mas de un hijo de socio, que por 
pasar l a edad reglamentaria, ahora 
tendría que pagar dicha cuota. 

Otros nos preguntamos si volverá 
a ser la Sociedad a lgún día aquel 
centro de r e u n i ó n que fue en sus 
anos. Mesa de billar, mesa de ping-
Pong, etc., etc., y a que se nos an
toja pensar que éstos eran medios 
Para dar m á s ambiente y variedad. 
También nos preguntamos si efec
tivamente se h a r á ahora el estudio 
tan necesario en torno a las suscrip
ciones, faltan muchas cosas intere
santes para nuestros días. 

E n f in, que la labor no es nada 
íacil y mucho m á s se agrava con 

ese ambicioso plan que a l a general 
sé nos p resen tó el pasado día 7. 
Por ello no nos queda m á s que 
recomendar otra vez co laborac ión 
por parte de todos. Con ella « L a 
U n i ó n » volverá a ser lo que fue, 
tanto para los jóvenes como para 
los menos jóvenes . 

A h o r a de momento a esperar 
que los festivales que se ce leb ra rán 
los días 22, 23, 24 y 25 resulten un 
éxi to . Estos, con los que "abre l a 
temporada de verano, e s t a r án ame
nizados por las orquestas «Los A l 
miran tes» y «Los Players» , conjun
tos de au t én t i ca ca tegor ía . Que el 
tiempo ayude. 

S A N E A M I E N T O 
H a n dado comienzo y a las obras 

del saneamiento de l a v i l la . U n a 
obra que y a debiera estar hecha 
hace muchos años , le llegó el turno 
ahora. E l presupuesto de l a misma 
es de U.GOO.OOO de pesetas, y de 
sus beneficios creemos innecesario 
hablar. L a vi l la de Sarr ia , en pleno 
desarrollo, ven ía padeciendo esta 
deficiencia y a desde hace muchos 
años . Bás tenos recordar el aspecto 
de la calle Calvo Sotelo, tanto en 
verano como en invierno. Bienve
nida sea pues esta obra. 

S U C I E D A D 
No, nuestro rotundo n ó , una vez 

m á s a los cacharros malolientes 

E L P R O G R E S O 

^esde las primeras horas dé la mañana se 
vende en el QUIOSCO ALICIA, LIBRERIA 

ROZAS y LIBRERIA BALTAR 

de l a Plaza del Mercado. Estos, 
nada decorativos, deben ser retira
dos por l a tarde y no esperar a la 
m a " ana siguiente, cuando las amas 
de casa es tán haciendo sus com
pras. 

L a s quejas son continuas y no 
hace falta que nos las den: lo ve
mos muy bien. T a m b i é n los indus
triales deben colaborar y comprar 
sus cubos particulares, debidamen
te cerrados y limpios. Esto es de 
suma urgencia, tanto para unos co
mo para otros, pues estamos en
trando en el verano. 

F I E S T A S 
Y a es tá a punto de salir e l pro

grama oficial de fiestas a l a calle. 
Es te a ñ o en las distintas progra
maciones figuran los grupos sarria-
nos, Banda de Tambores de l a O J E 
y todos los Grupos de «Melgas e 
Trasgos» , o sea que y a empiezan a 
dar sus resultados económicos . L o s 
ar t ís t icos y a lo viene haciendo hace 
años . 

Como novedades tenemos l a P r i 
mera Muestra de Ar t e san í a , l a cual 
e s t án preparando con gran esmero 
los dos anticuarios locales. H a b r á 
t a m b i é n un rallye de coches en sis
tema triangular, etc., etc. 

N o obstante, estamos seguros de 
que l a «que imada» se rá una vez 
m á s el n ú m e r o m á s concurrido. H a y 
100 litros a disposición de quienes 
acudan. 

AYUNTAMIENTO 
DE 6UNTIN 

ROGAMOS DISCULPEN 
. Por las molestias que pueda 

«casJonar el corte de suministro de energía 
eléctrica que. por trabajos de reparación 
y reformas, nos veremos obligados a 
efectuar en los lugares, días y horas 

se indican» 

D O M I N G O , D I A 15 

9nD® 8 a horas.—Línea M.T. 
¿u KV. Chantada - Tabeada y de
rivaciones. 

Línea M.T. 20 KV. Becerrea 
l-os Nogales y derivaciones. 

Línea M.T. 10 KV. Becerreé - Los 
^>3ales - Piedrafita y sus deri-
Vaciones. 

N a v ^ ^ T' 10 KV- B^erreá-
avia «e Suarna y derivaciones. 
.L,nea M. T. 10 KV. Becerreé-

PENOSA 
Cerv antes y derivaciones. 

S U B A S T A 
O B J E T O D E L C O N T R A T O . 

E jecuc ión de las obras de afií • do 
del camino de la carretera de Coeses 
a Te r l ama , punto de Lazare , a 
Fer ro v. 

T I P O D E L I C I T A C I O N . — Tres 
cientas mi l pesetas. 

P L A Z O D E E J E C U C I O N . — Seis 
meses a partir de la fecha de for-
mal izac ión del contrato. 

P R E S E N T A C I O N D E P L I C A S . — 
E n la Secretaria del Ayuntamiento 
de G u n t í n , de diez a catorce horas, 
hasta el día veintiocho de junio de 
mil novecientos setenta y cinco. 

O T R O S D E T A L L E S . — E n el 
anuncio publicado en el Bole t ín Ofi
c ia l del Estado, n ú m e r o correspon
diente a l d ía 5 de junio de 1975 
—pág ina 12.084— y expediente que 
se hal la de manifiesto en la Secre
ta r ía del Ayuntamiento. 

G u n t í n , 7 de junio de 1975. 
E l Secretario, 

Edo. Carlos Cas t añón Somoza 
V . " B . " 

E l Alcalde , 
Edo . Serafín Lazare G a r d a 

nismo hasta ahora propietario, etc., 
etc. Los comentarios son para to
dos los gustos, pero una cosa es 
cierta: hay inquietud entre todo 
el vecindario de l a zona. E s de es
perar que se aclare todo lo que 
ahora es voz del pueblo y no va
yan a pagar justos por pecadores. 
Algo que muchos ahora comentan, 
que se veía venir, pues ya se co
mentaba y que ahora es una rea
lidad, Lo importantee es que hal la 
claridad. 

N I E B L A S 
Desde hace unos d ías no pode

mos hacer uso de l a playa y n i 
las m a m á s sacar a pasear a par
ques y jardines a la grey infanti l , 
y a que venimos padeciendo unas 
nieblas, que malamente dejan lu
c i r e l sol a part ir de las cinco de 
la tarde. Seguimos con Ta esperan
za de que e l tiempo cambie, ya que 
estamos p r á c t i c a m e n t e metidos en 
mitad de junio. 

RAPA DAS BEST AS 
L a comis ión de fiestas, "Da Rapa 

das Bestas" del curro de Candaoso, 
en la parroquia de San A n d r é s de 
Boimente y limite de cinco ayun
tamientos como son Orol, Vivero , 
Jove, Cervo y Val le de Oro, ya 

Donativos recibidos para el ho
menaje a doña Tr in idad Sánchez 
López : 

Señores Don: 
José M a r í a Teijeiro Otero. 
E m é r i t a Daca l Y á ñ e z . 
José Rodr íguez Gato. 
L u c i l a E i r a s Gonzá lez . 
Antonia Rodr íguez E i ras . 
L u c i l a Rodr íguez E i ras . 
A n a M a r í a Rodr íguez E i ras . 
Ed i t a Rodr íguez E i ra s . 
Celia E i r a s González . 
Mario E i r a s Gonzá lez . 
Eleuterio Vázquez And ión . 
P i l a r Gonzá lez Lombárd í a . 
Carmen Lamas Amor . 
Federico Cachafeiro Lamas . 
M.a del Carmen Cachafeiro L a 

mas. 
M.a E l e n a Corbelle Garc ía . 
Cándido Rodr íguez Gato. 
M.a L u i s a Onega Díaz . 
M ^ L u z d i v i n a O n e ^ D Í ^ 
M.a de los Angeles F e r n á n d e z 

Onega. 
Serafina Conde Rocha . 
Alejandro Muruais Rojas . 
Josefa L a g a r ó n de Rojas. 
L a u r a Y á ñ é z CarbáUosa. 
Consuelo: Montouto Soilán. 
C la ra C á m i ñ a s Lófrez. 
M.a Paz Blanco Darr iba. 
L i b i a Pé rez Rodr íguez . 
Carmen Pérez Rodr íguez ; 
Leonor Mera Castro. 
Consuelo Mera Castro. 
Clementina Rodr íguez Rodr íguez . 
Teresa Figueroa Díaz-Gayoso . 
Gabriel Carballo Folgueira. 
A s u n c i ó n Carballo Folgueira. 
Dolores Pé rez Regueiro. 
M . " del Carmen Teijeiro Díaz . 
Angeles Abad F e r n á n d e z . 
Suma y sigue: 1.900 pesetas. 

tiene todo preparado para l a sép
t ima edición que se l levará a cabo 
el p r ó x i m o día seis de jul io, ha
b r á misa solemne en gallego, mú
sica regional a cargo de un desta
cado grupo ga::ador del ú l t imo con
curso de gaitas celebrado en San
tiago de Compostela "Brisas do 
Fiaxe de Catoira-Pontevedra", ca
r re ra de caballos, rapado, doma, 
e t c é t e r a . Dentro de pocas fechas 
t e n d r á lugar el nombramiento de 
Monteros Mayores del presente año. 

M © S F O R T E 

E l trabajo, convivencia, discre
c ión y orden son pilares funda-
me-ntales que, como de circunspec
t a esposa, f o rman e l ornato de 
sus mejores galas en su quehacer 
f i a r l o . Cf>stroverde, a u n a socie
dad de bien comer y bien a m a r 
quiere engrandecer s u p e r á n d o l o 
con u n a sociedad de buen pen
sar y buen sentir . 

Pues bien, e l 25 de Jul io es l a 
fest ividad de s u p a t r ó n , d í a que, 
en determinados a ñ o s , lo celebra 
por todo lo alto con irnos escogi
dos y densos programas. Es te a ñ o 
pudiera quedar; .es tá como l a ve 
le ta de l a torre, a merced de l a 
bonanza del temporal económico . 
L a juventud, en l a solera de su 
vi ta l idad, d a r á y p o n d r á en Jue
go cuanto se pueda hacer en ello. 
A m í no me parece augurar pro
yectos. Motivos sí existen. E n e l 
aspecto religioso e l e s p í r i t u s iem
pre e s t á tenso e interpelante. E n 
el municipio de Castroverde son 
cinco las parroquias con este t i 
tu l a r : Sant iago de Castroverde, 
de Espasande, de Masoucos, de 
Meda y de M i r a n d a . 

E l ar te religioso nos lo presen
t a en u n a imagen ecuestre, en a c 
t i tud de salto galopante y ague
rrido. Tenemos que a f ina r inge

nio pa ra conocer l a menta l idad 
del a r t i s ta . V i l l i i m i l y Cas t ro nos 
hace e l relato de l a ba ta l la de 
Clavi jo velando por e l honor e 
integridad de las doncellas. S a n t -
Jacob tiene cosas fuertes y se .de
sea venerar le cumplidamente s in 
otras c r í t i c a s h i s t ó r i c a s , bajo u n a 
sana apo logé t i ca . 

L a C o m i s i ó n organizadora no 
d e s c a n s a r á en preparar n ú m e r o s 
selectos ( s i se conf i rma que h a 
y a los festejos). B u e n consejo se
ria no concretarse a los t rad ic io
nales: bailes, pirotecnia, consumi
ciones, paseos, verbenas, etc. G r a n 
relieve o b t e n d r í a m o s con que l a 
Alca ld ía propusiera u n Concurso 
l i terario, habi l i tando u n c r é d i t o 
pa ra premiar dos o tres trabajos 
de los q u é presentasen temas so-
'bre realidades de este ' terr i tor io 
t a n necesarios para, explotar lo 
que const i tuyen sus e n e r g í a s e x i s -
tenciales. S i seguimos proponien
do asuntos, v e n í a m o s como r e 
lleno, l a expos ic ión de trabajos 
de los a l u m n o s que as is 
t ieron a c l a s e s d e l a E s 
cuela l a E x t e n s i ó n A g r a r i a y otros 
de los de E . G . B . de este pueblo y 
de las Escue las del Concejo, s i n 
que pretendamos a los profeso
res e l sacrif icio de asis t i r a estos 

actos. Como soliloquio de u n m o 
m e n t o » se me ocurre e l deseo de 
poder ver lo que l a A I Í T E S A N I A 
R U R A L puede ofrecernos en es
tas aldeas y , y a como t é r m i n o po
der ofrecer y costear u n local s u 
ficiente p a r a exponer cosas a n t i 
guas existentes en l as casas, a c a 
so menospreciables y en g ran n ú 
mero desaparecidas, vendidas a 
negociantes callejeros, l a m e n t a n 
do las que y a h a n salido pa ra «1 
extranjero. 

Samaniego lo c o m p r e n d i ó e u 
las, siguientes palabras : 

U n a mona muy t a imada 
dijo u n d í a a c ie r t a or raca 
¡ c u á n t a s cosas te e n s e ñ a r a ! 

L a o t ra di jo: ¡La for tuna te 
[ a c o m p a ñ a ! 

F u e sacando de las prendas: 
U n a l iga colorada, 
u n tomillo de casaca, 
una hebi l la , dos medal las , 
dos t i jeras y u n a v a i n a 
y otras muchas zarandajas . 

Este pensamiento de recoger co 
sas antiguas, a lhajas , n u m i s m á t i - . 
ca , f i la te l ia , c e r á m i c a , i ndumen
ta r ia , etc. no es cosa unipersonal 
m í a , puesto que en contertulios se 
aca r i c i a esta idea ofreciendo a l 
gunas prendas de significado v a 
lor. — R . R E I G O S A . 

¿SE LIMPIARAN LAS PIEDRAS DEL PUENTE VIEJO? 
M O N F O R T E D E L E M O S . — 

(De nuestra Corresponsal ía) . 
Varios monfortinos han venido a 

pedirnos que comentemos el tre
mendo abandono que denota el 
Puente Viejo. 

E n cierto modo t en í amos y a in
tenc ión de traer a estas l íneas e l 
tema, y de hecho y a en otra oca
sión h a b í a m o s comentado que ün 
árbol hab ía crecido varios metros 
entre las piedras del viejo puente, 
que presentaban toda suerte de 
hierba jos. 

Pero ahora lo que llama l a aten
ción de todo el que pasa es una 
gran zarza, un au t én t i co «silveiro» 
para que nos entiendan mejor, el 
que ha crecido entre las piedras y 
que ha escalado y a l a baranda del 
puente de forma que sobresaliendo 
de modo ostensible, pronto t e n d r l 
sus moras y todo. 

E l puente, al que- algunos dicen 
rooiano por su traza, es uno de los 
monumentos que caracterizan a 
nuestra ciudad, el* cual está ya de
bido a siempre se ha aludido la 
c o n s t r u t e i ó n de otros puentes so
metido a un tráfico de vehículos de 
todo tipo. S i a esto añad imos que 
las ra íces de hierbajos y arbustos 
incluso h a r á n su mella en las pie
dras, el tiempo h a r á lo demás . 

E n otra ocasión hemos apuntado 
la solución, fácil y barata de t ra-

un notable aumento de la pobla
ción de paso. 

S i a esto añad imos los que siem
pre pasan sus vacaciones en Mon-
forte, incluso sin ser naturales de 
aqu í , son muchas las caras nue-
vás. 

P A R T I C I P A C I O N D E P A 
D R E S D E F A M I L I A E N 
L A R E U N I O N D E L C O L E 
G I O S A N A N T O N I O 

Con motivo de celebrarse la P r i 
mera C o m u n i ó n de los alumnos del 
Centro, el día de San Antonio han 
sido invitados por la Di recc ión del 
citado colegio l a totalidad de los 
padres a una r e u n i ó n que se ha ce
lebrado el d ía 11 . 

Padres y profesores cambiaron 
impresiones sobre las tareas de la 
enseñanza sintetizada en los si
guientes puntos: 

—Informar a los padres de los 
objetivos a conseguir con sus hi
jos. 

— D a r a conocer las actividades 
a desarrollar conjuntamente entre 
padres y educadores para un me
jor logro cultural y social-religioso 
de los educandos. 

V I D A M D i n i C I P A L 
* B E C E R R E A 

tar el puente con herbicida y na 

del que pronto cogerán moras los 
chiquillos. L o malo de esto es que 
a d e m á s "denota una despreocupa
ción que en nada favorece a Mon-
forle. ' - :-

E l pleno del Ayuntamien to acor; 

nico modificado de precios de l a 
u rban izac ión de la calle de los 
Aneares (accesos a l a A g r u p a c i ó n 
Escolar) , con u n presupuesto de 
e jecuc ión de 7.800.000 pesetas. 

en 

d litoral Lueense 
( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 

G R E E N W I C H ) 
Horas Coeficientes 

pleamar 5,44 
p leamar 18,03 

83 
85 

A V I S O A L O S A L U M N O S 
D E L C . O . U . 

L o s alumnos del C . O . U . del Ins
tituto Nacional Mix to d? Bach i 
llerato de Monforte y de su exten
sión de Chantada debe rán presen
tarse a los e x á m e n e s dé las prue
bas de aptitud para acceso a la 
Universidad, de acuerdo con el si
guiente calendario horario: 

Día 19 de junio, de 16,30 a 18 
temas d é materias comunes. 

De 18,30 a 20, temas de mate
rias optativos. 

D í a 20 de 8,45 a U , conferen
cia y redacc ión dé l a misma. 

De 11.30 a 13, análisis de tex
to. .5 

L a s pruebas, se ce l eb ra rán en la 
Facul tad de Medicina, edificio de 
la calle de San Francisco. Santia
go de Compostela. 

Los alumnos l levarán pluma o bo
lígrafo, tarjeta de inscripción y 
Documento Nacional de Identidad. 

C A R A S N U E V A S 
L a supuesta llegada del buen 

tiempo, y decimos «supues ta» por 
cuanto és te no está n i mucho me
nos en su punto, ha t ra ído consigo 

• LUGO 

E l pleno de este Ayuntamiento 
acordó aprobar e l pliego de con
diciones que r e g i r á la subasta de 
las obras de u rban izac ión del Po
lígono reparcelable, n ú m e r o 1. del 
P l a n P a r c i a n ú m e r o 6 ( P a -
raday). 

—Motivar y responsabilizar a los 
padres en esta tarea de equipo. 

—Resaltar l a necesidad de in
formación y de una re lac ión con
tinua entre padre y centro. 

- ^Tra t a r de influenciar y lograr 
l a p reocupac ión de hacer del cen
tro no sólo un lugar para estudiar 
sino t a m b i é n un centro que ha y 
debe proyectarse en otros aspectos 
del entorno inmediato. 

C O M E N Z A R O N L A S F I E S 
T A S D E S A N A N T O N I O 

A y e r a las 12 del mediodía , co
mo estaba previsto, y con el dis
paro de una potente salva de bom
bas de palenque dieron comienzo 
Ia$ fiestas de San Antonio. 

E l barrio de este nombre, es de 
los m á s populares de nuestra c iu
dad, ha comenzado a bullir en l a 
alegría de sus fiestas, y por l a no
che tuvo lugar una an imadís ima 
verbena. 

Para hoy d ía 13, día grande de 
las fiestas es tán previstos entre 
otros actos, la solemne misa can
tada en el Convento de las M . M . 
Clarisas saliendo a con t inuac ión la 
proces ión tradicional, después de 
la cual se subas t a rá el clásico r a 
mo de roscas. 

Seguirá una sesión de baile-ver-
mouth. 
j Por la tarde sé ce lebra rán divér-
lsas competiciones deportivas. 

L o s conjuntos «Difusión» y 
«Condes de L e m o s » a m e n i z a r á n l a 
fiesta popular y l a posterior verbe-

; n a . 
R E U N I O N D E L A O J E 

A y e r a las ocho de l a tarde se 
reunieron los miembros de la O. J . E . 
en junta general, que se ce lebró en 
el Hogar Juveni l . 

E l tema fue informativo sobre 
los distintos turnos de campamen
tos y otras actividades de verano. 

N U E S T R A F E L I C I T A C I O N 
A L O S A N T O N I O S 

Son numerosos los monfortinos 

que en nuestra ciudad llevan el 
nombre del glorioso Santo, entre 
los cuales figura nuestro Alcalde , 
don Antonio Mar t í nez Rodr íguez . 

Hoy con la m á s cordial felicita
ción para nuestro Alcalde, la m á s 
sincera t ambién para todos los 
monfortinos de este nombre en tan 
señalado día. 

rete. 

V I L L A L B A 

EN E L DIA DE HOY, ACTO ELECTORAL 
EN LA CASA SINDICAL 

M S M M f ó l f D E W A , 

" o M A i m m o M o r z á ? ' 

V I L L A L B A . — (De nuestro co
rresponsal. Ramudo). 

Con motivo de las. elecciones 
Sindicales, tendrá lugar en l a Ga
sa Sindica l Comarcal , hoj', a las 
ocho y media de l a tarde, un acto 
electoral, e l cua l s e r á presidido por 
las primeras j e r a r q u í a s sindicales 
de l a provincia. 

L a de legac ión inv i ta a l mismo 
a todos los trabajadores encuadra
dos en e l Sindicato Loca l Mixto, 
as í como a los agricultores perte
necientes a l a Hermandad Sindica l 
de Labradores y Ganaderos. 

L A F E S T I V I D A D D€ SAN 
ANTONIO SE C E L E B R A E N 
E L DIA DE HOY E N GOL 
RIZ 

tEn e l d í a de hoy, en l a inmedia
ta parroquia de Goiriz se celebran 
sus tradicionales fiestas religiosas 
y profanas en honor a San Anto
nio de Padua. 

Po r l a m a ñ a n a h a b r á Misa So
lemne y P r o c e s i ó n haciendo s u 
p r e s e n t a c i ó n e l magní f ico conjun
to músico-vocal "Os Breogans" de 
L a C o r u ñ a . 

Por l a tarde h a b r á diversas eom-
peticiones deportivas y desde las 
ooho de l a tarde hasta l a madru

gada una g ran verbena con l a ac
tuac ión de "Os Breogans" y que 
se c e l e b r a r á en el amplio parque-
pista propiedad de l a parroquia. 

Asimismo, en e l día de m á ü a n a , 
s ábado , y e l domingo, celebra sus 
fiestas l a parroquia de Noche con 
grandes verbenas, que e s t a r á n 
amenizadas por e l conjunto v i l l a l -
b é s "Os D é n v e r s " . 

Con ex t raord ina r ia br i l lantez y 
numerosa concurrencia de p ú 
blico se ce lebró e l p a s a d o 
domingo e l fes t iva l pa ra l a 
d e s i g n a c i ó n de l a s guapas que 
nos r e p r e s e n t a r á n en l a e l e c c i ó n 
de Miss G a l i c i a , y en cuyo ce r 
t amen e l pasado a ñ o B u r d a 
h a b í a logrado proclamar a u n a 
de sus guapas f ina l i s t a . E n es ta 
o c a s i ó n A l i c i a L ó p e z Abad , que 
aparece en l a fo tog ra f í a , r e s u l 
t ó elegida Miss B u r e l a 1975, 
R o s a Prado Pernas , Miss F o t o -
g e n í a y M a r í a del C a r m e n M a r 
t í n e z P i t a , Miss S i m p a t í a , a l a s 
que impusieron las bandas " M i s s 
Fo togen ia" de G a l i c i a del p a s a 
do a ñ o y don Manue l Salgueiro 
López que f o r m ó par te de l 

, j u rado del cer tamen 

d L l L l 1 í d?.San Martín de Lua' ™ n i c i p i o de Pol, el pasado 
domingo ha tenido lugar la representación de "O maneiñeiro a 
7 * Z j J M ^ 0 , ^ Telec,ub * * Castro de Rey, dirigido por su 
T . Z f l JOSe Manue, Cabal lo . Los véelnos de Lua y comarca 
pasaron unos momentos maravillosos con esta representación, tai 
V como pueden apreciar en los grabados. - (Foto L OMB A R D E R O 

de Me Ira) 

P H I L I P S 

HIBH RDEUTY 

Los últimos Modelo* PHILIPS 
en ALTA FIDELIDAD de im-

portación en: 

JESUS LAGO y LAGO, S I 
Solicite sin com* 
promiso una de
mostración o pi
da folleto Infor
mativo. 

A NUESTROS SüSdlPTORES 
CAMBIO DE DOMICIUO, POR VACACIONES 
Con e« objeto de causarle las mínimas molestias, si en el periodo 

de vacaciones Vd. desea recibir E L PROGRESO fuera de su domlcl-
ho habitual, R E L L E N E este boletín y E N V I E N O S L O para que OBRE 
en nuestra Administración con C U A R E N T A Y OCHO HORAS de an. 
t e n c i ó n , como mínimo, a la fecha del cambio. 

SEÑAS EN DONDE 10 RECIBE ACIÜAIMENTE 

B A J A 
Nombre 

Calle . . . 

N,fl Piso 

Ciudae 
Teléfono . . . . . . 

<N.0 suscriptor 

SENAS EN DONDE DESEA RECIBIRIO 

A L T A 
Nombre 

Calle 

N.0 Piso Teléfono 
Ciudad 

• • • tm» 

Desde el dia /1975 

NOTA.—Ponga ambas direcciones, la de alta « ia rf« K • 

rogamos 
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La Diputación y la Telefónica firmaron un convenio para 
implantación del servicio telefónico en zonas rurales 
• COMPRENDE CINCO AKOS Y EN El PRIMERO SE INSTALARAN SOBRE CIEN NUEVOS lOCÜTORIOS 

• FIRMARON EL DOCUMENTO EL PRESIDENTE, DON EDUARDO GARCIA 
Y EL DIRECTOR GENERAL, DON DIEGO MARTINEZ BOUDES 

E N S E Ñ A N Z A 

Don Eduardo García Rodríguez en animada charla con el director 
general de la Telefónica, don Die^o Martín Boudes y el director 
regional del Noroeste, don Vicente Sabater Burguera, tras la 
firma del convenio para la instalación de teléfonos en las parro

quias luguesas. — (Foto V E G A ) 

i p x z z z z z z 
N M M M K 
M M M M 
n N 
H M M 

R á k a i e , F o n s a g r a i a , P u e b l a d e S a n 

J u l i á n , B r e t o n a , P a s t o r i z a y B a a m o n d e 

c o n t a r á n c o n n u e v a s l í n e a s t e l e f ó n i c a s 

E n l a provincia de Lugo hay 
actualmente 32.300 t e l é fonos en 
servicio de los que e l 70% son/ 
a u t o m á t i c o s estando distribuidos 
e n 35 centros con servicio auto
m á t i c o y 67 con servicio manua l . 
A f inales del presente a ñ o espe
ramos ÍJUÍ se a lcancen u n total 
de 33.500 t e l é fonos con u n por
centaje ¿3 a u t o m a t i z a c i ó n del 
77%, correspondiendo a 55 cen
tros con servicio a u t o m á t i c o que
dando, por tanto, 47 centros m a 
nuales . E n cuanto a l n ú m e r o de 
nuevas l í n e a s a u t o m á t i c a s a i n s 
t a l a r cabe destacar a R á b a d e , 
Fonsagrada , Puebla de S a n J u 
l i á n , Bre tona , Pastor iza , B a a m t m - -
de, e tc . . 

L a C o m p a ñ í a Te l e fón i ca h a 
previsto u n P l a n Quinquenal de 
instalaciones i u e p r e p a r a r á l a i n 
f raes t ruc tura necesaria con u n a 
i n v e r s i ó n que s u p e r a r á los 3.000 
mil lones de pesetas. E n t r e las 
obras m á s importantes f iguran 
l a s siguientes: 

—15.000 nuevas l í n e a s a u t o m á 
t i cas distribuidas entre 35 cent ra
les. 

—Tendido de 4 nuevos cables 
coaxiales en las rutas Lusro-La 
C o r u ñ a (en avanzado estado de 
c o n s t r u c c i ó n ) , Lr .go-Orcnss , L u 
g o - L e ó n , y Lugo-Oviedo que f a 
c i l i t a r á n 3 AOCO nuevos circuitos 
i n í e r u r b a n c s . 

• - U n Radioenlace Lugo - León 
con 3.600 c i r cu i í c s . 

- iAmj j l i ac ión de los equinos de 
l a Cen t r a l A u t o m á t i c a In t e ru rba 
n a de Lugo y de las centrales de 
t r á n s i t o sectorial de Becer rea , 
M e i r a , Monforte, Ribadeo, S a r r i a 
y Vivero , a s í como l a inaugura 
c i ó n de l a de V ü l a l b a . 

— I n s t a l a c i ó n de los equipos ne
cesarios r a r a l a i n t e j r a c i á n en 
l a K e ? A í o m á t i c a I n t e r n a c n n ^ L 

E n lo que respecta a l servicio 
de conferencias interurbanas p) 
pasado a ñ o fue de f r a n impor
t a n c i a na ra I-as abonados a u t o m á -
t ic^s de Lugo y su provm^ia yi^r 
haberse alcanzado el acceso to
t a l a todos los abonados con ser 
v ic io a u t o m á t i c o de l a n a c i ó n , lo 
que supuso que las conferencias 
e s t a b l e c i d a s marcando d i rec ta 
mente e l abonado pasaran de u n 
S3% a principios de 1974 a u n 
50% a f inales del mismo a ñ o . A c 
tualmente se h a alcanzado e l 63% 
y esperamos que a f inales de a ñ o 
« e llegue a u n 70% lo que supone 
U n r i tmo de crecimiento superior 
a l a media nac ional . 

E n cuanto a l a s conferencias 
operadas manualmente se esta
blecen e l 92% en e l momento de 
ser solicitadas, porcentaje que 
t a m b i é n h a crecido considerable
mente, pues a principios de 1974 
e r a del 70%. 

L a a t e n c i ó n a l a demanda pen-
oiente n a ido progresando cgn 
l a s instalaciones realizadas en los 
dos ú l t i m o s a ñ o s , y a que a p r i n -

BOLETINES 
E L DE L A P R O V I N C I A 

Ministerio de Agr icul tura . — Se 
ftbre un plazo de cuarenta y cin-
cp días, para examen y reclama
ciones, relacionadas con el des
l inde acordado por la superioridad 
pa ra e l monte Bibey, sito en el 
t é r m i n o municipal de Quiroga. 

% R e l a c i ó n de perceptores de can
tidades en esta Delegac ión de H a 
cienda, cuyos mandamientos se po
nen a l pago: 

Señores don: 
Antonio Y á ñ e z Garc í a . 
Jul io Diez Sendino. 
Cooperativa de P roducc ión I n 

dustrial «Costa N o v a » . 
Antonio G ó m e z Pérez . 
Camilo F e r n á n d e z López . 
Ange l Pé rez López . 
Severino Diéguez y Diéguez . 
Antonio T a b ó d a Besteiro. 
Jesús Ovidio Pé rez F e r n á n d e z . 
Antonio de la Fuente Pé rez . 
Telesforo Muriente Díaz . 

Trabajador del campo: ¿Co
noces tus derechos y obligacio
nes para con la Seguridad So
cial Agraria? Infórmate en tas 
comisiones locales o en tu Her-
mandad de Labradores y G a n a 
deros... Después piensa en lo 
que aportas y lo que recibes. 
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cipios de 1973 e ra superior á las 
4.060 solicitudes, s i e n d o ahora 
aproximadamente l a mi t ad y so
bre todo se i r á consiguiendo dis
m i n u i r el tiempo de espera. 

E n resumen, se puede a f i rmar 
que l a evolución, en estos ú l t i m o s 
a ñ o s , de l a cal idad y a t e n c i ó n d«l 
servicio te le fónico en l a p rov in 
c i a de L u j o , h a ido mejorando 
sensiblemente y se puede asegu
r a r que con los planes previstos, 
esta provincia l l e g a r á a u n n ive l 
telefcnico com-arable a l a media 
nacional , lo cua l s in duda ayuda,-
r á a un creciente desarrollo eco- i 
n ó m i c o y social . 

U n acto que puede realmente 
resul tar h i s t ó r i c o pe ra las comu
nicaciones t e l e fón icas en l a pro
v inc i a de Lugo se h a celebrado 
en l a m a ñ a n a de ayer en el P a 
lacio P r o v i n c i a l : l a f i r m a del 
convenio entre l a D i p u t a c i ó n de 
L u g o y l a C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a 
Nac iona l de E s p a ñ a p a r a l a i m 
p l a n t a c i ó n del servicio mencio
nado e n l a zona r u r a l de nues
t r a provincia , y que tiene l a pa r 
t icu lar idad de ser e l pr imero que 
se establece directamente entre 
u n a D i p u t a c i ó n e s p a ñ o l a , y l a 
C . T . N . E . , directamente, s i n ne 
cesidad de intermediarios, pues 
por lo general t a m b i é n in te rv ie 
ne en los mismos, restando f l u i 
dez a s u e j ecuc ión , las Comis io
nes Provincia les de Servicios T é c 
nicos. 

A l a u n a de i a tarde l legaron 
con t a l motivo a l despacho del 
presidente, don Eduardo G a r c í a 
R o d r í g u e z , e l Direc tor G e n e r a l de 
l a Te l e fón i ca , don Diego M a r t í 
nez Boudes; el Inspector G e n e 
r a l de l a misma, don M a r i a n o 
Ale r Carpena ; e l director regio
n a l del Noroeste, don Vicente S a 
bater B u r g u e r a ; e l delegado pro
v inc i a l , don R a m p n C o r t é s y el 
J e fe de I n g e n i e r í a de P lanes y 
Normas, don J a v i e r Jorcano. 
T a m b i é n estaban presentes el vo
ca l del Consejo del Noroeste, don 
R a m ó n V á r e l a M é n d e z y e l d i 
putado provincial-presidente de 
l a C o m i s i ó n de C o o p e r a c i ó n , don 
Armando R o d r í g u e z Cas t ro ; a s í 
como e l secretario de l a D i p u t a -

C R U Z 

D U N H I I I I I y 
V é a l o s 

a c c e s o r i o s 

a q u í 

• 
HORIZONTALES.—1: Cifras romanas. 2: Antiguo título honorífico 

y de dignidad. Csniunto de dos bestias de labranza. 3: Papeles que 
el maestro da como premio a los discípulos para aspirar a una recom
pensa. Licencias. 4: Familiarmente, dícese de los vestidos cortos de 
mujer. 5: E n plural, juego de azar. 6: E n plural, aleación. 7: Intentos, 
tendencias. 8: Puenteclllos de madera. 9: Frutes de la morena. Cerca
dos de varas 1 entretejidas. 10: Igualdad de nivel. Apócope de santo. 
11; Abreviatura de punto cardinal. Símbolo químico del nitrógeno. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Letra que en álgebra designa una cantidad des
conocida o variable. Abreviatura de Majestad. 2: Producir. Preposi
ción. 3: Moneda americana. Superficies. 4: Nubecillas luminosas, fijas, 
formadas por Innumerables estrellas. 5: Minas de sal. 6: No conceder. 
7: Esterillas de palma. 8: Quitasoles. 9: Conductos por donde circulan 
los fluidos en los seres orgánicos. Lucifer. 10: Cabeza de ganado. 
Existen. 11: Consonante repetida. 

SOLUCION A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 
HORIZONTALES.—1: P. T. 2: Tor. Red. 3: Tener. Lomas. 4: Néce-

sidad. 5: Rémoras. 6: Lotos. 7: Mojones. 8: Pisásemos. 9: Matón. Sopas. 
10: Ras. Sor. 11: D. R. 

V E R T I C A L E S . — 1 : T . M, 2: Ten. Par. 3: Poner. Mitad. 4: Recelosos. 
5: Remojan. 6: Sotos. 7: Lirones. 8: Rodásemos. 9: Temas. Sopor. 10: 
Dad. Sar. 11: S. S. 

FRED BASSET ^fSFD^^^flH?N 
rBAHAM :PAR Dz GEMELOS PARA 

por G ^ M ^ u 0UMp 

c ión don Constant ino S i e i r a B u s -
telo. 

U n a vez f i rmado e l Convenio 
por el t i tu la r de l a Dipu tac ió i} de 
Lugo, don Edua rdo G a r c í a R o d r í 
guez y e l Direc tor Gene ra l de l a 
Te l e fón i ca , don Diego M a r t í n e z 
B o u d é s , el presidente pronuncia
r í a unos palabras s e ñ a l a n d o l a 
i l u s ión que l a C o r p o r a c i ó n P r o 
v i n c i a l tiene, puesta en este C o n 
venio por cuanto c o n s t i t u í a pr io
ridad p a r a l a provincia , como 
m u y bien v e n í a t a m b i é n ooser-
vando en sus via jes a lo largo y 
ancho de l a m i s m a , el dotar a 
las d is t in tas parroquias de t e l é 
fono. No es é s t a por ello — s e ñ a 
l ó — u n a f i r m a protocolaria pues 
queremos rea l izar l a obra bus
cando l a f i n a n o i a c i ó n orápida de 
l a m i sma , pues deseo que sea u n a 
pronta real idad es ta po l í t i ca de 
i n s t a l a c i ó n de t e l é fonos en el me-
medio r u r a l de l a p rov inc ia de 
Lugo. De momento tenemos con
signados 50.000.000 de pesetas pa
r a i n i c i a r este p l a n te le fónico y 
m i deseo, como p r o m e t í a l v e c i n 
dario, es que e l p r imer t e l é fono 
instalado sea e l del apartado 
pueblo de Seoane de Caure l . E s 
tamos e m p e ñ a d o s en dotar de t an 
importante medio de comunica
c ión a los m á s apartados luga
res de l a p rov inc ia y de a h í que 
agradezca a l a T e l e f ó n i c a las f a 
cilidades dadas p a r a llegar a es
te convenio que acabamos de f i r 
m a r y que espero marque u n hito 
en las realizaciones provinciales. 

C o n t e s t ó a don Eduardo G a r c í a 
R o d r í g u e z el Di rec tor G e n e r a l de 
l a Te l e fón i ca , don Diego M a r t í 
nez B o u d é s agradeciendo las p a 
labras del presidente de l a D i p u 
t a c i ó n aue le es t imulaban a con
t i nua r las mejoras t e l e fón ica s en 
l a p rovinc ia de Lugo, resaltando 
l a magni f ica d i spos ic ión de l a 
D i p u t a c i ó n pa ra establecer este 
convenio e i r l a lmr ) ]an tac ión 
del servicio t e l e fón ico en pa r ro 
quias luguesas "y resaltando l a l a 
bor de mejora que l a C o m p a ñ í a 
Te l e fón i ca Nac iona l de E s p a ñ a 
h a l levado a cabo en los dos ú l 
timos a ñ o s en L i igo , pues de un 
30 por ciento de aTi tomat l^ación 
se e s t á en e^tos momentos en un 
70 por ciento. 

Por ú l t i m o el presidente de l a 
D i p u t a c i ó n P rov inc i a l o f rece r ía 
u n refrigerio a todos los as i s ten
tes a l acto, entre ellos l a P r e n 
sa , durante e l cual se e n t a b l ó u n a 
cordial c h a r l a que puso bien de 
manif iesto e l e s p í r i t u abierto y 
de oolaiboración con l a P rensa de 
los altos directivos de l a Te l e fó 
n i ca . Duran te l a m i s m a fue so l i 
c i tada pr ior idad p a r a l a i n s t a l a 
c ión de un t e l é fono en él pueblo 
de Cas t i l lo de Doi'-as (Cervantes) 
y nos hemos entecado t a m b i é n 
aue el pr imer telefono del con
venio suscri to ayer por l a Dipu
t a c i ó n se espera que es té en fun-
cionamiento en marzo p r ó x i m o y 
y a hemos dicho que s e r á on S a " a -
ne de Canre l s egún de^eo expre
so del presidente de l a D i o u t a -
ción. Se nos ' n f o r m ó t a m b i é n que 
en 1980 e s t a r á p r á c t i c a m e n t e a u -
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H O R I Z O N T A L E S . — 1: Voz de 
l a res vacuna . 2: Hab laban en 
púb l i co . 3: Sociedad de recreo. 4: 
Madr iguera . 5: N ú m e r o romano. 
Espacios entre los dos pies a l c a 
mina r . 6: Repe t i r algo. R e f l e x i 
vo. 7: R o t u r a r . u n terreno. 8: 
Membranas na ta tor ias de los pe
ces. 9: Hendiese. 10: C o n t r a c c i ó n . 

V E R T I C A L E S . — 1 : C h u p a sua 
vemente u n jugo. 2 : L e n g u a pro-
venzal . E x a m i n a r . 3 : Igualdad en 
u n a superficie. P i eza p r inc ipa l 
de u n a casa. 4: Adverbio de c a n 
t idad. C o m p a ñ e r o o c o m p a ñ e r a 
de baile. 5: E s t a r en de termina
do espacio o lugar . Semejante . 6: 
Sumo sacerdote j u d í o . Y u n q u e de 
platero. 7: T u m o r c i l l o que d i f i 
cu l ta el juego de u n a a r t i c u l a 
c ión ( p l . ) . Re f l ex ivo . 8: Re la t ivo 
al hueso. 

S O L U C I O N A L N.0 23 
H O R I Z O N T A L E S . — 1. A g . 2 : 

Y a m a t o . 3: A l a z á n . 4: As i r . 5 : C a . 
Epoca . 6.-Enero. E n . 7: Cero. 8: 
Taga lo . 9: Osados. 10: R e . 

V E R T I C A L E S . — 1: Acec. 2 : Y a . 
Aneto. 3: Alo . E r a s . 4: A m a . E r o 
gar. 5: Gazapo. Ade. 6: T a s o . l i o . 
7: n ica . Os. 8: R a n a . 

L E VA A DAR UN 
A TAC 

¡BASTAN 
CAROS 

tomatizada toda l a provinc ia de 
L u g o y que en l a p r imera de las 
cinco anualidades que comprende 
esta c a m p a ñ a de i m p l a n t a c i ó n 
del «erv ic io t e l e f ó n i c o s e r á n i n s 
talados unos cien en otros tantas 
locailidades. 

Hemos sabido igualmente que 
en Rubia les , p a m servicio a las 
minas y pueblos del contomo, en 
P iedra f i t a del Cebrero, v a a i n s 
talarse u n t e l é fono t rans is tor iza-
do como e l y a existente en Los 
Aneares, que fue e l pr imero de 
t a l oíase que f u n c i o n ó en E s p a 
ñ a y uno de los pocos a ú n e x i s 
tentes de t a l c a r a c t e r í s t i c a , as i 
como que se e s t á redactando u n 
P l a n de I n s t a l a c i ó n de los p r i 
meros 100 t e l é fonos a ins ta la r to
mando como base este convenio 
ahora f i rmado, y en e l cual ten
d r á n preferencia los pueblos que 
hagan aportaciones tendentes a 
f inanc ia r en parte las obras. 

L o dicho, que aye r h a tenido 
lugar un .acto que puede ser de 

ex t raord inar ia t rasceuaencia pia
r a las comunicaciones t e l e fón i ca s 
en l a provincia de Lugo , gracias 
a l a m a g n í f i c a d i spos ic ión de l a 
D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l y a l in te 
r é s puesto en d asunto por s u 
presidente don Eduardo G a r c í a 
R o d r í g u e z y las facil idades dadas 
a l efecto por l a C o m p a ñ í a T e l e 
f ó n i c a Nacional de E s p a ñ a y c u 
yos frutos esperamos ver surg i r 
dentro de pocos meses. 

Po r ú l t i m o s e ñ a l a r e m o s que a l 
m e d i o d í a l a D i p u t a c i ó n P r o v i n 
c i a l ofreció u n a lmuerzo a los 
mencionados directivos de l a Com
p a ñ í a T e l e f ó n i c a Nac iona l de E s 
p a ñ a , a l que a s i s t i ó t a m b i é n el 
gobernador de Lugo, don J o s é 
Antonio B a r r e r a Maseda que des
de e l p r imer momento t a m b i é n 
a c o g i ó con eT m a y o r i n t e r é s esta 
c o l a h o r a c i ó n conjunta p a r a e x 
tender l a red t e l e f ó n i c a p r o v i n 
c i a l ha s t a los m á s apartados pue
blos lugueses. 

P R U E B A S PARA L A OB
T E N C I O N D E L T I T U L O D E 
G R A D U A D O E S C O L A R . P R I 
M E R A COMISION E V A L U A 
D O R A . R E L A C I O N D E 
A P R O B A D O S 

Abel la Ar i a s , Mercedes; A b u í n 
Capón, Mar ía Beatr iz ; A g r á V i l l a r , 
Manuel; Aguia r Jacob, Mar í a Tere
sa ; Agui r re Garc ía . Mar ía Angela ; 
Alvarez Llano, B e n j a m í n ; Alvarez 
Rouco, Jorge Celestino; Alvarez 
Telo, María del Carmen; A l v e No
vo, Abil io; Amarelo L a d r a , J o s é 
Mar ía ; Arango Ron, J o s é Mar ía ; 
Ar ias Carballedo, Mar ía Cr i s t ina ; 
Ar i a s Da r r í ba , Carlos Manuel; 
Ar ias García , Ermel inda ; A r i a s L e i -
tado, Alfonso; A r r i b a Fe r r e i ro , 
A n a de; Balado López, F é l i x ; B a l -
seiro Pernas, L u i s ; B a r r e i r o Blan
co, Mar ía del Carmen; Bar re i ro 
Váre la , Mar ía ; Basanta Díaz, Mar ía 
Dolores; Bel las Corra l , Herminia 
Cel ia ; Blanco Tr igo, Mar í a Josefa; 
Boelle Rivas , Mar ía de l a Conso
lac ión; Bruzos Vázquez , Avel ino ; 
Bur i l lo Garza, Antonio; Busto Ta 
beada, Mar ía Isabel ; Cabo Zás, Ro
sario; Calaza Cor tón , Ce l ina ; Cala
za Cor tón , Josefa; Calvo Noguei-

El Progreso 
Se vende en B O V E D A . Barber ía 

de D . José Goyanes 

ra , J u l i a ; Campos ViUarino, Albe 
to; Carbal le i ra Expós i to , ' Mar'1' 
Glor ia ; Cardeiro Pena. Manuel- c 
sabella Mosquera, J o s é ; Cast4" 
Balsa , Maria E n c a r n a c i ó n ; Castr0 
Vázquez, Amparo; C r i a c , M o n t í 
negro, A n a Mar ía ; Chousa LóneT 
Consuelo; Devesa Pazos, Ana- Dí 
Balseiro, Josefa; Díaz Campó 
l i a ; Díaz Gástelo, Carmen R0Sa" 
Díaz Cideres, A n a Mar; Díaz d 
Fre i jo Saavedra, María José- Día* 
F e r n á n d e z , E v a ; Díaz García, ' Am 
l i a ; Díaz Iglesias, Dalmacio; D í ^ 
Lebón , Eduardo;. Díaz Losada DrC 
lores; Díaz Núñez , Rosario; " Día* 
Pena, A u r o r a ; Díaz Pérez , Amelia-
Díaz Sánchez , Margarita; Diez Baa' 
monde, Mar ía de los Angeles, Do! 
rado Docobo, Ramona; Dorado Pín 
Mar ía Paz; Fel ipe López, Maríá 
Mercedes, y Pardo Valdés , Cesá 
reo. 

D E L E G A C I O N D E EDTT 
C A C I O N Y C I E N C I A 

P a r a .un asunto de s u in t e ré s 
se ruega a l s e ñ o r don J e s ú s Soto 
Alonso pase por l a Delegac ión de 
E d u c a c i ó n y C ienc i a (Unidad de 
Personal ) a l a mayor brevedad 

C O N V I V E N C I A D E M A E S 
T R O S 

P a r a c lausurar juntos las ac t i 
vidades del curso actual , e l Mo
vimiento de Maestros de A. c 
os i n v i t a a l a Convivenc ia qué 
t e n d r á lugar m a ñ a n a , s á b a d o , en 
l a C a s a de Ejerc ic ios , a las 5 de 
l a tarde. 

L o s actos t e r m i n a r á n con ¡a 
ce lebrac ión Eucar í s t ica . 

G U I A M E D I C A 

FELIPE PRIETO GALAN 
C A R D I O L O G O 

erigos, 7-l.tt ízqda. o Teléfono 216519 o I Ü G 0 
C. S. P. 220 

JOSE ZAERA GAY0S0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de ia Piel, Urinarias y Alérgicas 
De la Fundación J iménez Diaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

T R A S L A D Ó S U C O N S U L T A A : 

B O L A Ñ O R I V A D E N E I R A , 5 B I S - 2 . 0 

Pablo Seoane Rodríguez 
Especialista en Partos y 

enfermedades de la mujer 
Ronda Gensral Sanjurjo, 58-2.° 

(Al lado Campo de la Feria) 
Teléfcno 22 02 68 

C. 5. P. 

Jesús Latas López 
U R O L O G O 

San Marcos, 3-1.° Izquierda 
L U G O 

FERNANDO DE CASTRO GOMEZ 
M é d i c o 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S D E L A P A R A T O DIGESTIVO 
(Esófago Estómago Hígado y Vias Biliares Intestinos) 

Rayos X 

CA General Franco, 2 - 2 . ° Ocha. > Teléfono 21-65-77 L U G O 
C. S. P. 232 

P . VIVERO 
Especialista OIDOS - NARIZ - GARGANTA 

Consulla en Ouiroga Ballesteros, 15 
Opera Poi idínico La Milagrosa 

A. Rodríguez Castro 
Medicina interna Reumatismos 

E N F E R M E D A D E S 
DE COLUMNA V E R T E B R A L 

Plaza á r Santo Domingo, 1 3 - 3 . ° 

Teléfono 21415? C. S. P. 20 

JUAN IAG0 FERREIRO 
P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 

Plaza de España, 2 0 - 3 . ° 

Teléfono 218962 L U G O 

C. S. P. 199 

P. de Plegó Ara^oDeses 
EspetFafista en Enfermedades 

de la Piel 

Ha trasladado su consulta a ia 
calle Dr. Gasalla, n.0 5-2.a Planta 

Teléfono 21-20-36 

C. S. P. 170 

DOCTOR A. USERO 
E S P E C I A L I S T A EN E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS Y M E N T A L E S 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

Calle de Orense, 25 L U G O 

C. S. P. 186 

MIGUEL RODRIGUEZ 

CA 
( V » E D l C O 

Quiroga Ballesteros, 12 2.° 
Teléfono 23 26 78 

C. S. P. 228 

A L F O N S O CHICO A L V A R E Z 
Especialista en enfermedades de los niños 

P U E R I C U L T U R A 

Plaza de España, 6 - 2 . ° Teléfono 211613 L U G O 

C. S. P. 202 

J O S E P E N Z 0 L D I A Z 
Jefe del Servicio de Electroencefalografia de la Residencia Sanitaria 

Médico Especialista 

E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS Y M E N T A L E S 

San Marcos, 3 - 4.° Ocha. Teléfono 21 52 08 
C. S. P. 174 

A L I J A 
M E D I C O - D E N T I S T A 

Ortodoncia Cirugía bucal 
Avda. Coruña, 3 3 - 3 . ° izqda. 

Teléfono 21-19-51 
C. S. P. n.» 216 

FRANCISCO - J . VIDAL PARDO 
M E D I C O P S I Q U I A T R A 

ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 
C/ . Montero Ríos, 29-2.ft • U l 2219 30 • LIGO 

C. S. P. 221 

CLINICA D E N T A L 

SANTOS MARTINEZ 
MEDICO OENTISTA 

Rayos X 
Calle José Antonio, 33 • 35 4.° 

Izquierda Teléfono 21 28 26 
C. S. P 827 

J O S E R O S S I V A R G A S 
G A R G A N T A - N A R I Z - O I D O S 

Jefe Otorrinolaringología Residencia SOE 

0. Ballesteros, M . f t • Telf. 211710 L U G O 
C. S. P. 226 

JOSE ANTONIO REBOLLO MARTINEZ 
M E D I C O O C U L I S T A 

C O N S U L T A T R A S L A D Ó 

Ciudad de Vivero, 3 •2.° 

T E L E F O N O 2236 96 

Ocha. (Puerta de Santiago) 

C. S. P. 173 

Hortensio Díaz Calvo 
MEDICO E S P E C I A L I S T A 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
Aparato Respiratorio y Circula
torio Ventiloterapia • Oxigeno-

terapia v Aerosoles 
General Mola. 42 • 1.° Izquierda 
Teléfono 211331 L U G O 

C. S. P. 144 

luis Garda Reverendo 
T R A S L A D O SU C O N S U L T A A 
Dr. F L E M I N G , 2-1.° • Tel. 223788 

(Esquina a ia Avenida de 
Ramón Ferreiro) 

Edificio de la Cámara Oficial 
de la Propiedad, Urbana 

C. S. P. 224 

José Fernandez González 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

ELECTR0ENCEFAL0GRAF1A 
T r a s l a d ó c o n s u l t a a B . R i v a d e n e í r a , 1 9 - 1 . ° 

C. S. P 41 

Víctor Arambulo Trelles 
Médico 

P E D I A T R A PUERICULTOR 
(Consulta previa cita) 

Dr. Gasalla, S 1.° 
(Detrás de Edificio de Obras 

Públicas) 
Tel. 21-54-68 C. S. P. 204 

T R I V I Ñ 0 
MEDICINA G E N E R A L Y 

CIRUGIA 

Belano Rivadeneíra, 1 7 - 3 . ° 
derecha Teléfono 215939 

C. S. P. 223 

C A R L O S A B U I N M 0 S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades de la muier 

San Fernando, 5 • 2.° izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 

Consulta de 10 a 12 y de 3,30 a 5,30 

Teléfono 21-12-20 C. S. P. 230 

M A N U E L R I C O M O R A L E S 
U R O L O G O 

SUSPENDE CONSULTA 
DIA 20 

BASTA EL 
DE JUNIO 

PROXIMO 

Garcia Abad, n.c 3 - 1 . ° D (Acera del Cine Paz) Tel. 22-36-60 
C. S. P. 231 

E l Progreso 
En Monforte de Lemos 

Se vencte en: imprenta Balado O Cárdena» 27 Librería de P« 
rrocarriles Estación de t c. v en casa de nuestro cc-responsa» don 
Baldomcro Otero C / La Coruña 36 y nuestro tendedor de calle . 

Reserve su «jempiar | 
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P A G I N A S 

S a n t i a g o : D e s t a c a d a a s i s t e n c i a 

d e g a n a d e r o s d e f u e r a d e ¡ a 

r e g i ó n a l M e r c a d o d e a y e r 

PONTEVEDRA: Las medidas de depuración 
de agaas de la Celulosa supondrán un costo 

superior a los 180 millones de pesetas 
Más <te cuatro m i l seiscientas cabezas de ganado han sido 

objeto de t r a n s a c c i ó n durante l a fer ia semanal que se ha desarro-
liado en e l Mercado Nacional de Santiago de Compostela. De l a 
cifra total de ganado objeto de compra-venta, 2.813 ejemplares 
fueron adquiridos para poblaciones de fuera de l a reg ión gallega 

E l producto económico de las transacciones efectuadas supe
ró los treinta y ocho millones de pesetas. 

¡Los precios se han mantenido con re lac ión a l a feria del jue
ves ú l t imo , aunque las operaciones se han realizado con m á s ale^ 
gría y, por consiguiente con ventajas evidentes para vendedores 
y compradores. 

E n este mercado se han vendido 936 terneros de r ec r í a , para 
fuera de Galicia , con las siguientes expediciones: Murcia ISO- Ge
rona, 170; Lé r ida , 145; L e ó n , 80; Burgos^eO; Toledo, 95; Pamplo-
Ea, 38; Zaragoza, 44; Barcelona, 80; Bilbao, 34 y Zamora, 60 reses 
También se vendieron 153 ejemplares para localidades de l a re
gión gallega. De ganado vacuno para carne han sido objeto de 
t ransacción 871 ejemplares, c i f ra que supone record de ventas en 
este sector, distribuidas todas ellas entre poblaciones de la$ cua
tro provincias gallegas, destacando, por provincias la de Ponteve
dra, con 525 ejemplares. 

E l sector de ganado porcino ha sido e l m á s destacado por 
el n ú m e r o de ejemplares vendidos, en la feria de hoy con un 
total de 2.512 ejemplares de rec r í a , de los que 1.827' se ven
dieron para poblaciones de fuera de l a r eg ión : Lé r ida 160- Va-

| lladolid, 30; A v i l a , 30; Cuenca, 60 y Segovia, 100. De 'abasto se 
« vendieron otros 50 para fuera de Galicia, destinados a l mata

dero municipal de Zaragoza, que en la feria anterior se hab ía 
llevado una expedic ión de cuarenta ejemplares. 

L a - c o n c e n t r a c i ó n de compradores de fuera de Gal ic ia ha sido 
destacada en esta feria, lo que dio gran an imac ión a las ope
raciones de compra-venta. Puede decirse que a l f ina l del mer
cado quedaban muy escasas cabezas de ganado s in vender y 
Casi todas c o r r e s p o n d í a n a vacuno mayor de carne, de escasa 
cahdad, y a vacuno mayor de vida, sector é s t e en donde siempre 
se ponen a l a venta pocas cabezas, de las razas rubia, holandesa, 
pardo-alpina, suiza-ratina, pero que no gozan' de gran acepta
ción. Algunos ejemplares s í se venden y a buenos precios, pero 
como queda dicho no es sector destacado de l a feria de Santiago. 

oOo 
Los obispos de Galicia se reunieron ayer en Compostela para 

analizar las proposiciones definitivas del esquema del Apostolado 
Seglar que s e r á objeto de. trabajo y re f lex ión en la segunda 
asamblea plenaria del Concilio Pastoral de Galicia , que se reu-

| ni rá en Compostela los días 28, 29 y 30 del actual mes dé junio. 
Las proposiciones que ahora analizan los prelados gallegos, 

tras ser elaboradas por la comis ión conciliar, fueron analizadas 
en las asambleas diocesanas recientemente celebradas. 

L a r e u n i ó n e s t á presidida por el arzobispo de Compostela, 
monseñor Ange l Suqu í a Goicoechea y participan en la misma 
los obispos de Orense, m o n s e ñ o r A n g e l T e m i ñ o Sainz, Lugo, 
m o n s e ñ o r Antonio Ona de Eehave, Mondoñedo-El F e r r o l , mon
señor Miguel Angel Arau jo Iglesias y t i tular de l a Comis ión de 
Apostolado Seglar y administrador apostól ico de T u y - Vigo, 
monseñor J o s é Cerviño y Cerv iño . 

— - o O o 
E l consejo directivo de la f i rma "Aluminios de Galicia", 

ce lebró ayer una r e u n i ó n de trabajo en Santiago de Compostela. 
Posteriormente los citados directivos de la empresa "Alumi

nios de Galicia", realizaron visitas a diversos lugares de i n t e r é s 
industrial y tu r í s t i co de Gal ic ia para regresar e l p róx imo do
mingo a Compostela, desde donde r e t o r n a r á n a Madrid. 

PONTEVEDRA 
Más de 180 millones de pesetas s u p o n d r á l a invers ión ar 

realizar por l a fábr ica de celulosas de Pontevedra en los pro
yectos de medidas de d e p u r a c i ó n de efluentes l íqu idos y de con
trol ambiental, proyectos que han presentado ante los organismos 
correspondientes, s e g ú n informan fuentes dignas de c réd i to . 

E l proyecto de medidas de d e p u r a c i ó n de efluentes l íquidos , 
en e l que se incluyen las medidas in ternas .de tratamiento y de
puración de efluentes, as í como del efluente general de vertido 
a la r ía de Pontevedra, ha sido presentado en l a Direcc ión Ge
neral de Puertos y Seña l e s Mar í t imas . 

Dos subvenciones, por un importe total de un mil lón cien 
mil pesetas, han sido entregadas a l presidente de l a Diputac ión 
de Pontevedra, J o s é L u i s Pe láez Casa l r rey por e l director de la 
sucursal del Banco Pastor en esta ciudad, en nombre de la 
fundación Ba r r i ó de l a Maza. 

L a fundación e n t r e g ó un mil lón de pesetas como apor tac ión 
para contribuir a los gastos del funcionamiento del "Centro 
Regional de la Univers idad Nacional de Educac ión a Distancia", y 
cien mi l pesetas para la conces ión de un premio en l a tercera 
Bienal Nacional de Ar te . 
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E F E R E N D U M B R I T A N I C O 
T A C I T O 

E l referéndum sobre la permanencia de Gran Bretaña en la 
comunidad Económica Europea ha dado lugar, durante unas se
manas de apasionada campaña pro y antl-mercadlsta, a un debate 
analítico. Inteligente y profundo, sobre la realidad presente y las 
perspectivas de futuro de la Comunidad. Ha contribuido, sin duda, 
ai interés de la polémica el hecho de que conservadores y labo-
natas, liberales y comunistas, se han entremezclado en la defensa 
« « la tesis antl y promercadistas, al margen de los programas 
espeaficos de cada partido. Esta curiosa combinación ha privado 
ai referéndum de la "garra" propia de las confrontaciones electo-

u i§ I , P,JPO serv«dof s"n embargo, para dar un mayor aire de 
obietividad a la campaña, ya que los políticos que intervinieron 
«n el debate-con la excepción de los comunistas- han podido ex
presarse libres de la rígida disciplina del partido. 

Esta exposición objetiva de los problemas comunitarios con
trasta, a nuestro juicio, con las posturas que sobre este tema sue
len adoptar en nuestro país los diversos sectores políticos que, nor
malmente, con olvido de la naturaleza de la comunidad defienden 
nuestra integración en ella, unos para apoyar sus propios deseos 
de liberalización democrática mientras que otros se oponen para 
asegurar el mantenimiento del statu quo político. 

Pensamos, por ello, que sería inútil tratar de aprovechar al 
máximo el esfuerzo dialéctico que los políticos británicos nos han 
ofrecido, sobre una de las cuestiones hoy más acuciantes para 
nuestro país: la integración plena en el Mercado Común Europeo. 

Tres han sido los prismas a través de los que tanto mercadis 
tas como anti-mercadistas han examinado la realidad europea co
munitaria: el ligeramente nebuloso de la unidad de la civilización 
europea, el económico y el político-constitucional. Sin embargo, lo 
cierto es que a lo largo de la campaña el centro de gravedad de 
todas las argumentaciones ha ido desplazándose visiblemente hacia 
el análisis de las implicaciones políticas y constitucionales de la 
integración en el tratado de Roma. 

Entiéndasenos bien, no es que los ciudadanos ingleses sean In
diferentes al hecho indudable de su pertenencia al "alma" de la 
civilización europea o al feroz proteccionismo agrícola de la Co
munidad. Lo que sucede es que tan difícil es el defender que la 
pertenencia a la Comunidad da derecho a una mayor cuota de 
cultura europea como el desequilibrio en uno u otro sentido la 
balanza de los pros y contras económicos que la integración su
pone. 

Desde el punto de vista político, las suspicacias británicas, 
alentadas por los antimercadistas, nacían precisamente de la más 
democrática de las instituciones comunitarias, el parlamento eu-
ropeo, cuya e lecc ión por sufragio universal directo está prevista 
para el año 1978. Ya las regulaciones y normas de todo tipo, pro
ducidas incesantemente por los "burócratas" de Bruselas, suponen 
-en opinión de los antimercadistas- un agravio a la omnipotencia 
del parlamento inglés. Según ellos, cuando el pueblo británico 
haya de someterse, constitucionalmente, a leyes votadas en un 
parlamento europeo fuera de su control (Gran Bretaña ocuparía 

únicamente un 20 por 100 de los escaños) , entonces, la democracia 
parlamentaria inglesa habría tocado a su fin. 

Por ello reviste un gran interés, a nuestro juicio, el recordato-
rio que los partidarios de la Comunidad, y sobre todo el Sr. Heath, 
han hecho de la naturaleza esencialmente democrática del Merca
do Común y de su sustentación en el carácter necesariamente de
mocrático de los Estados miembros. Los líderes pro-comunitarios 
han tenido ocasión de despejar las dudas de los ciudadanos britá
nicos acerca de la vocación democrática de la Comunidad Econó
mica Europea y de su respecto a las soberanías de los Estados 
miembros. 

El ejercicio por el pueblo de su soberanía a través de una 
única estructura de poder de ámbito nacional no es una premisa 
necesaria de la democracia, más bien responde a un momento 
histórico concreto de la organización política de los pueblos: el 
estado nacional. 

Ante la necesidad de preservar la paz mundial, rota tantas ve
ces por el inevitable choque de las soberanías estatales ilimitadas, 
y de hacer frente a problemas económicos y culturales que reba
san el ámbito puramente nacional, surge la comunidad suprana-
cional que no se basa en una asociación internacional clásica de
rivada de la existencia de diferentes soberanías autónomas e ili
mitadas. Se trata de una renuncia parcial que los estados miem
bros hacen de su propia soberanía en favor de una estructura 
política común para poder hacer frente con éxito a dichos pro
blemas y facilitar la paz entre los estados • embros. Para llegar 
a esto es necesario partir de unos regímenes políticos esencial
mente democráticos ya que el poder político no democrático no 
podría prescindir en la práctica del concepto de una soberanía 
única e ilimitada. E l ceder parte de sus competencias 
de gobierno supondría para estos últimos un despojo de so propio' 
poder en un proceso de autodestrucción lógicamente impensable. 
Por el contrario, en la mecánica de un estado democrático, el pue
blo, como titular efectivo de la soberanía, no renuncia a nada ni 
delega parcialmente el ejercicio de la misma en un órgano supra-
nacional en el que, al mismo tiempo, otros pueblos vecinos dele
gan las mismas parcelas de poder. E l poder político debe ser dele
gado para su ejercicio. Nada impide que esta delegación sea pro
longada en dos ámbitos distintos, produciéndose así una división 
de la soberanía a través de una distribución funcional de com
petencias. 

'Esta concepción política de la Comunidad Económica Europea 
es la que, en nuestra opinión, convendría tener en cuenta a la 
hora de decidir el futuro de España en el mundo y la remodela
ción de nuestras instituciones Internas para hacer viable dicho 
futuro. Debe de entenderse que, en gran medida, las tantas veces 
alegadas objeciones políticas a la integración española en la Co
munidad no son necesariamente fruto de posiciones personales de 
ciertos l íderes o partidos políticos europeos ni de la interpreta
ción rigorista de determinados preceptos positivos del tratado de 
Roma, sino que, en definitiva, se derivan de la pura esencia po
lítica de la Comunidad. 
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Homenaje a D. Macario González 

Rodríguez, profesor de E.G.B. 
S E recuerda a todo ei Profeso

rado de E . G . B . de l a provincia 
Que el p róx imo día 18, miércoles , 
» las dos y media de l a tarde, se 
rendirá un merecido homenaje a 
don Macario Gonzá lez Rodr íguez 
con motivo de haber obtenido al 

ga la rdón de la Medalla de Oro 
del S. E . M . 

E l acto t e n d r á lugar en el Por
t ó n do Recanto de Lugo, en don
de p o d r á n retirar los interesados 
las invitaciones antes del p róx imo 
día 16, lunes. 

12 D E J U N I O D E i9¿5 
— C o n gran solemnidad se 

ce lebra rá m a ñ a n a , en la iglesia 
de los P P . Franciscanos, so
lemnes cultos en honor de 
San Antonio de Padua. A las 
siete y media de l a m a ñ a n a 
será la misa de c o m u n i ó n , que 
ce lebra rá el M . I . señor D e á n . 
L a soleñiiie t end rá lugar a las 

\ once, y en ella oficiará el 
M . I . señor Vicar io general del 
Obispado, don César AbeXás. 
L a Capil la de Mús ica de l a 
Catedral, reforzada con e l co
ro de Antonianas, e jecu ta rá l a 
misa a seis voces del maes
tro Thernigno. 

—Celebran m a ñ a n a su fies
ta onomás t i ca , entre otras 
apréciables personas de Lugo, 
los señores siguientes: Abel la , 
Albadalejo, Armas XUloa, A z -
piazú, Be lón , Baamonde R o 
dr íguez , Berbetoros, B a l r a , Co
ra Sabater, Caridad Nogueira, 
Castro Canée los , Castro de l a 
Bar re ra , Cha in Vélez, Chain 
Pal l ín , F e r n á n d e z . F e r n á n d e z , 
F e r n á n d e z M a r t í n e z , Goyanes, 
Goy, Ul loa . L ó p e z y López , 
López P a 11 i n . Montenegro 
Castro, M a c í a Balado, Mac i -
ñe i ras , M e n é n d e z Franco, Pe-
reira F e r n á n d e z , Pardo y Par
do, Peralba Alvarez , Paz G a -
yoso. Pardo E lo rd i , R o n F l o 
res, Ribas F e r n á n d e z , R o n 
Pardo, R a t ó n Ar ro jo , Sánchez 
Amandi , Sanjillao Domínguez , 
Soto Pal l ín , López Ar i a s , 
A r i a s R e y , Sa l , Modia Várela 
Castro, Sánchez , C a m b ó n V a -
lin , Gasal la Domínguez , Piñeí -
ro Maseda, Seijas. Hurtado de 
Mendoza, R o i s Pérez , Reguei-
ro, Carracedo, P iñe i ro , B l a n 
co Rodr íguez , Hartas , A c u ñ a 
O c a ñ a y R o d r í g u e z Mateos. A 
todos deseamos muchas felici
dades. 

— E n e l inmediato pueblo 

COLEGIO MENOR DE LA SECCION FEMENINA DEL 

MOVIMIENTO 

" H E R M A N O S P E D R 0 S A " 

L U G O 

Convocatoria plazas curso 1975 - 76 
A l u m n a s p a r a t o d o s ios C e n t r o s d e E n s e ñ a n z a O f i c i a l 

p l a z a s 

de San R o m á n se celebraron 
las tradicionales fiestas de Cor
pus. Estuvieron muy anima
das. L a s amen izó l a banda de 
música de Vilacendoy. T a m 
bién se vio ayer muy animado 
el Campo de l a Horca , en don
de se ce lebró una r o m e r í a que 
organizaron los jóvenes de 
aquel barrio. 

- • ~ 
— E l « N e w Y o r k He ra ld» 

publica unas declaraciones que 
el general Pr imo de R i v e r a h i 
zo a l corresponsal de dicho 
per iódico norteamericano. Co
m e n z ó e l m a r q u é s de Este l la 
comentando el gran bagaje de 
prejuicios que en tiempos an
teriores t ra ían los extranjeros 
que llegaban a España . A l u d i ó 
a la ac tuac ión del Directorio 
militar, diciendo que sabe per
fectamente que hay gentes 
que lo presentan como un G o 
bierno retrogrado. A ñ a d i ó que 
aprovecha esta ocas ión para 
rectificar por medio de un pe
r iódico de tanta importancia 
las falsas e insidiosas versiones, 
propaladas fuera de E s p a ñ a , 
respecto a l reciente viaje de 
los Reyes a Sevil la, que se 
p in tó como una verdadera or
gía. Después de desmentir ta
les versiones, e l m a r q u é s de 
Este l la dijo que para los tres 
principales problemas pendien
tes en E s p a ñ a — e c o n ó m i c o , 
enseñanza y á r reg lo de M a 
rruecos— el pueblo está iden
tificado con e l Gobierno y en 
él pone todas sus esperanzas. 

— E l general Pr imo de R i 
vera hizo unas interesantes 
declaraciones en T e t u á n a un 
periodista madr i l eño que le 
i n t e r rogó acerca de l a colabo
rac ión f ranco-española en M a 
rruecos. Di jo e l alto comisario 
que e l acuerdo de una cola
borac ión polí t ica y militar, nos 
h a r á marchar por e l camino 
de una verdadera pacif icación 
y civilización. Nosotros desea
mos llegar a una co laborac ión 
con F ranc i a por reconocer 
que, de existir de principio, 
aca r r ea r í a grandes ventajas. 
De l a Conferencia que ahora 
s e ' v a a celebrar .en Madrid, 
sa ldrá ahora tal acuerdo. U n 
bloqueo efectivo de las cábi -
las rebeldes con las escuadri
llas de l a aviación que impi
dan l a ce lebración de zocos y 
las concentraciones enemigas, 
serán medios efectivos para 
combatir cualquier movimien
to levantisco. 

i O i j o ^ p e r o 

sí (* K¿ eltcko 

«HVOCAOK 

Un Incensé entre los once mejores 
agricultores de España 

U n jurado, presidido por e! 
director general de E x t e n 
s ión Agra r i a , J a i m e G a r c í a 
A l a m á n , h a decidido los ga 
nadores del concurso " L o s 
Once Mejores" , en e l que 
h a n part icipado cerca d é u n 
centenar de agricultores de 
toda E s p a ñ a . 

L o s once mejores fueron 
elegidos en u n a r e u n i ó n ce
lebrada en Madr id , por u n 
Ju rado cent ra l , que t r a t ó de 
ca l i f icar los m é r i t o s profe
sionales y Tocaciones que d is 
t inguen a todos cuantos fue
ron propuestos p a r a e l con
curso de " P l a z a M a y o r " . 

P o r G a l i c i a s a l i ó elegido 
don M a n u e l G á n d a r a s C a l -
deiro, de Lugo. E l s e ñ o r G á n 
daras Caldeiro t iene u n a e x 
p l o t a c i ó n de 30 h e c t á r e a s . E n 
1969 t e n í a ocho vacas y de
dicaba dos h e c t á r e a s a pa t a 
tas, con u n producto bruto 
anua l de 160.000 pesetas. E s 
te a ñ o in ic ió e l cambio ro 
turando las parcelas que h a 
b ía a monte. A d q u i r i ó u n 
t ractor a medias con u n v e 
cino y c o n s t r u y ó u n establo 
y silos p a r a 21 plazas. 

E d u 

1 2 0 p l a z a s i n t e r n a s 
M e d i o p e n s i o n i s t a s 

« a c i ó n i n t e g r a l . E s t u d i o s d i r i g i d o s p o r P r o f e s o r e s T í t u l o S u p e r i o r . P e r s o n a l e s p e c i a 
l i z a d o p a r a a c t i v i d a d e s c u l t u r a l e s 

S o l i c i t u d e s has t a e l d í a 1 5 d e agos to 

f r i t o s d e p r e f e r e n c i a : 

— Haber sido alumna el curso anterior 
— Ser becaria 
— Mejor expediente académico 
— Pertenecer a O. J . E. F. 
— Tener o haber tenido una hermana en el Colegio 

¡ulM0"1165 y s o , ¡ c i t u e , e « : C o l e g i ó M e n o r H H . P e d r o s a , C i u d a d C u l t u r a l (has ta e l 3 0 
• J ' o ) , T e l é f o n o 2 2 1 0 9 0 y e n e l D p t o . de F o r m % c i ó n y P a r t i c i p a c i ó n d e l a J u v e n -

I n s t i t u t o N a c i o n a l d e P r e v i s i ó n 

í Para 

tud.. . 
l a c i ó n P r o v i n c i a l d e l a S e c c i ó n F e m e n i n a , P l a z a d e S to . D o m i n g o , 9 

T e l é f o n o 2 1 1 2 3 9 * L u g o 
3.c 

MUTUALIDAD NACIONAL AGRARIA 
Asistencia sanitaria a trabajadores por cuenta 

propia y pensionistas 
entrando en vigor el próximo día 1 de julio la Ley 20/1975, 

por la que se amplía la acción protectora correspondiente a los 
trabajadores por C U E N T A PROPIA, y a los pensionistas proceden
tes de esa misma calificación laboral, es imprescindible que las 
personas interesadas se presenten, lo más pronto posible, en las 
respectivas Comisiones Locales de la Mutualidad Agraria (oficinas 
de las correspondientes Hermandades de Labradores), con el fin 
de ser provistadas de los documentos que deben poseer, para re-
ciblr de la Seguridad Social la asistencia sanitaria que pudieran 
necesitar a partir de la indicada fecha. 

E n 1971, aprovechando u n a 
ed i f icac ión existente, hizo e l 
establo p a r a 18 terneros y 
otro si lo. C o n t i n u ó roturando 
monte. 

E n 1974 c o n s t r u y ó u n nue
vo establo p a r a 34 vacas y 
dos silos t r i n c h e r a de 270 
metros c ú b i c o s cada uno. Se 
t e r m i n ó de ro turar e l monte 
apto pa ra cul t ivo, que to ta 
l i z a trece h e c t á r e a s . Es t e 
mismo a ñ o se adquiere otro 
tractor, t a m b i é n a medias 
con u n vecino, y a d e m á s u n a 
cosechadora de forrajes, e m 
pacadora, c i s te rna de purines, 
abonadora, etc. T o d a l a m a 
quinar ia , excepto los t rac to
res, l a adquir ieron entre tres. 

Actualmente t iene sesenta 
cabezas, entre vacas y te r 
neros. 

E C O S D E S O C I E D A D 
ENLACE VAZQUEZ 10PEZ - RODRIGUEZ LOPEZ 

Oías pasados, en la capilla lócen
se del Carmen, se ce lebró el en
lace matrimonial de la bella seño
rita María del Pilar Rodríguez Ló
pez con el ¡oven Francisco Váz
quez López, de conocidas fámilias 
iuguesas. 

Fueron padrinos de la ceremo
nia don José Vázquez Prado, pa
dre del novio, y doña Carmen Ló
pez Reigosa, madre de la despo
sada, que entraron en el templo 
dando sus brazos a la novia y al 
novio, respectivamente. 

Bendijo la unión el reverendo 
cura párroco de San Pedro de 
Calde, don Manuel Penado Núñez, 
que dirigió unas sencillas y emo
tivas palabras alusivas al Santo 
Sacramento del Matrimonio; 

Portaron las arras los preciosos 
niños Marta López González y Luis 
Alfonso Vázquez Lolo. 

Firmaron como testigos, por am 
bas partes, don Jesús Rodríguez 
Penado, don Julio Iglesias Penado, 

don Jesús Pernas Carreira, don 
José Pardo Fernández, don Luis 
Vázquez López, don Fernando M e 
sías Veiga, don Benigno López Reí» 
gosa, don Manuel López Reigosa, 
don Salvador Castro Gallego y don 
Angel Martínez Fernández de la 
Vega, ostentando la representa
ción judicial don José Vázquez 
Prado. 

Los numerosos invitados fueron 
obsequiados con un espléndido al
muerzo en el "Hotel Miño" de 
nuestra capital. Una vez concluido 
el banquete, los novios salieron en 
viaje de luna de miel por diversas 
capitales españolas, para fijar su 
residencia en Villalba. 

CAMBIO DE DESTINO 
Don Manuel Touron Telo, fun

cionario de la Delegación de Agr i 
cul tura de Lugo, ha sido traslada
do a pe t ic ión propia a l TRIDA^ en 
Santiago de Compostela. 

L e deseamos al buen amigo los 
mejores éxi tos en su nuevo come
tido. 

l o s l e c t o r e s 

e s c r i b e n - l o s 

l e c t o r e s e s 

c r i b e n - l o s I 

e c 

S o b r e e l C l u b C u l t u r a l V a l l e I n c l á n 

Sr. Director ,de E L P R O G R E S O 

M u y señor m í o : 
L e ruego tenga a bien l a publi

cac ión de l a siguiente carta. 
Con motivo de las recientemente 

celebradas elecciones para cubrir 
cinco puestos de l a Jun ta Direct iva 
del C lub Cul tura l Val le Inc l án , que
r r í a hacer ciertas puntualizaciones 
a toda una serie de hechos acaeci
dos, tanto durante e l acto de cele
b rac ión de l a asamblea pertinente, 
como con anterioridad y posterio
ridad a l a misma. 

E n primer lugar, quiero seña la r 
l a m a n i p u l a c i ó n «grosera» por par
te de l a Jun ta Direc t iva saliente 
—algunos elementos de dicha Junta 
Direc t iva siguen perteneciendo en 
la actualidad a ella— de l a noticia 
aparecida en e l per iódico de sa di
recc ión sobre las elecciones del Club 
Cul tura l , que fue rectificada poste
riormente. D icha Jun ta Direct iva 
p r e supon ía que h a b í a m o s sido las 
personas que p r e s e n t á r a m o s nues
tra candidatura en un mismo papel, 
que dicho sea de paso hemos teni
do que «colar» por debajo de l a 
puerta de las oficinas de dicho 
Club , después de i r reiteradas veces 
a presentar nuestra candidatura y 
no haber nadie, —no -quiero . pen
sar que esta ausencia fuera inten
cionada— decidimos por pura eco
n o m í a «gas tar» una sola hoja. L a 
Jun ta Direct iva saliente, jugando 
con le ingenuidad de muchos so
cios, trataba de hacerles ver que 
los nombres de los candidatos ins
criptos en aquella misma hoja, que 
firmaba e l señor Alonso Montero, 
por e l simple hecho de que fue a 
él a quien encomendamos s u ' re
dacc ión , deb í amos de ser la confir
m a c i ó n p rác t i ca de a lgún «pac to -
contubernio judeo m a s ó n i c o » 
— ¡ q u é semejanza con ciertas acti
tudes y a por suerte casi supera-
dasl— que i n t e n t á b a m o s destruir e l 
Val le I n c l á n , pol i t izándolo , por per
tenecer, según l a directiva a inde
terminado «grupiño» , palabras que 
en e l d ía de hoy, a pesar de escon-

• La Comisión de Fiestas del distrito de la 
Milagrosa formada por señoritas 

A y e r se c e l e b r ó l a anunciada r e u n i ó n con e l f in de constituir la 
Comisión de Fiestas del distrito de la Milagrosa. Y ha sido una 
r e u n i ó n provechosa por cuanto, en efecto, q u e d ó formada l a comi
sión que esta vez es tá integrada por s e ñ o r i t a s , lo que constituye una 
novedad. 

Las fiestas se d e s a r r o l l a r á n del tres al siete del p r ó x i m o mes de 
septiembre. 

Hay que decir que estas s e ñ o r i t a s se presentaron voluntariamente 
para componer la comisión, evitando que e l distrito se quede s in sus 
tradicionales festejos. ^ *uo 

dersee n l a intemporalidad, repite 
don B e n j a m í n Casal en l a entrevis-
ta que le hizo « R » , en- el diario lo

cal . E s t a acusac ión hecha públ ica 
y dentro de la realidad polít ica que 
nos toca vivir es sumamente grave, 
pues presupone mi pertenencia a 
partidos u organizaciones pol í t icas 
ilegales, con las consabidas moles
tias, e incluso responsabilidades que 
esto pod ía arrostrar, g u a r d á n d o m e 
de actuar por l a vía legal contra 
estos señores . 

E n segundo lugar, que r r í a acia-
rar que no tenia l a m á s m í n i m a 
in tenc ión de destruir ninguna labor 
comenzada por l a anterior Jun t a 
Direct iva, como se dijo reiteradas 
veces, labor que aplaudo pero píen» 
so requiere matizaciones. Pensaba, 
caso de ser elegido, darle ur. alcance 
verdaderamente d e m o crá t ico a l 
Club Cul tura l , haciendo todo lo 
posible para que socios participen 
en su gest ión y marcha y no que 
continuase como hasta hoy sin l a 
m á s m í n i m a par t ic ipación. Paga-
mos, vemos las proyecciones cine-
matográ f icas , escuchamos las con* 
ferencias y. . . nada más . Aunque 
algunos crean que es suficiente, yo 
estoy por l a par t ic ipac ión de todos, 
por l a gest ión democrá t ica . E s t a -
tutariamente se habla de l a crea
ción de comisiones de trabajo; no 
sé si funcionan, a l menos no estoy 
informado que era el deber de l a 
Junta Direct iva. Sospecho que l a 
amistad con a lgún directivo debe 
ser norma para pertenecer a las 
mismas, caso de existir. 

E n tercer lugar voy a comentar 
el hecho mismo de la elección. L o s 
Estatutos prohiben l a votación a 
los menores de 18 años , c láusu la 
con l a que yo en particular no es
toy en absoluto de acuerdo, pero 
la directiva tiene l a obligación de 
velar por su cumplimiento por t ra
tarse de normativa legal. A esto no 
le doy demasiada importancia, aun
que t ambién me reserve —ten
go datos—, las acciones perti
nentes. L o que verdaderamente me 
indignó fue el que momento antes 
de comenzar la votación don B e n 
jamín Casal anuncie que se puede 
votar por delegación. Es ta modali
dad de voto no figura en ninguna 
de las disposiciones de los Esta tu
tos n i en la Ley de Asociaciones 
de ¡964. 

Creo no necesitaban de estos 
métodos para conseguir un resul
tado honroso. Todos podíamos ha
ber queda conformes. A s i siempre 
me q u e d a r á cierta duda y el camino 
abierto para la impugnación . 

Atentamente, 
Carlos Dafonte Diez 

http://internas.de
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Un farmacéutico gijones 

Denunció a un grupo de los llamados 
" G u e r r i l l e r o s de C r i s t o Rey^ 
• PINTARON EN LA FACHADA DE LA 

FARMACIA LA PALABRA "¡MORIRASI" 

• Pintadas similares aparecieron^ también en 
domicilios particulares, sociedades y en la 
Escuela de Comercio 

P o r f r a u d e y p u b l i c i d a d e n g a ñ o s a C 0 R T E S : P L E N O D E L A C A M A R A E L D I A 2 4 

SANCIONADAS CINCO EMPRESAS MADRILEÑAS 
Y DOS DE PONTEVEDRA 

G I J O N , 12 .—(CIFRA) .—Ante la Comisa r í a de Pol icía y d e s p u é s ante 
e l Juzgado, ha sido presentada una denuncia por e l f a rmacéu t i co gijo-
o é s Daniel Palacios, contra un grupo de los llamados "Guerri l leros de 
Cristo R e y " por haber sufrido un atentado en su establecimiento. 

A l parecer, miembros del citado grupo pintaron con gruesos trazos 
sobre l a fachada de la tienda la palabra " m o r i r á s " , firmando bajo ella 
"Guerr i l leros de Cristo Rey" . 

E n otros domicilios particulares y varias sociedades culturales, asi 
como en l a Escuela de Comercio t a m b i é n se han realizado otras "pin-
í3.deis" siiiiilsr€S« 

Var ias de estas sociedades, así como los trabajadores seña lados en 
los panfletos distribuidos por los citados "Guerr i l leros" , se han puesto 
en contacto con una serie de abogados para estudiar las medidas lega
les precisas para entablar acción contra ellos. 

En t r e los panfletos lanzados figura t a m b i é n uno que alude a l direc
tor del diario "Comercio", por haberse referido a los "Guerri l leros 
de Cristo R e y " en un comentario. 

L A A L C A L D E S A D E B I L B A O C E S A R A 

E N S ü G E S T I O N E L 7 D E J U L I O 

M A D R I D , 12. — ( C I F R A ) . —Por 
supuesto fraude en e l peso del 
pan y otras infracciones la Direc
ción General de In fo rmac ión e 
Inspección Comercial ha incoado 
expediente de sanc ión a las si
guientes empresas m a d r i l e ñ a s : 

"Panificadora Navas del Rey 
Robledo, Vi l laf ranca , A lvagrán , 
S. A . " ; " L a Nueva Idea S. A . " ; 
"Amador Láme la" , "Hermanos T a -
lavera S, A . " y " L a Almenara 
S. A . " 

Por su parte, l a Jefa tura Pro
vincia l de Comercio Inter ior de 
Pontevedra ha incoado expedien
te de sanc ión por publicidad en
gañosa y e levac ión ilícita de pre
cios en e n s e ñ a n z a a Eduardo 
Quinzán Pardo, de Vigo, y a Auro
ra Alonso Ucha, de Sotomayor, 
Arcado. 

Las presentes resoluciones del 
Ministerio de Comercio aparecen 
publicadas hoy en e l "Bole t ín Ofi
c ia l del Estado". 

EN LOS DEBATES SOBRE REGIMEN LOCAL LA PONENCIA MANTIENE 

LA E L E C C I O N DE C O N C E J A L E S POR TODOS LOS V E C I N O S 

ACEPTA DOS SUGERENCIAS: Paridad entre representantes de empresarios y trabajadores 
y que el número de candidatos sea, en cada cauce, el doble de las vacantes 

Paro de médicos internos y residentes 

A f e c t a a c e n t r o s d e l a S e g u r i d a d 

S o c i a l d e n u e v e c i u d a d e s 

B I L B A O , 12.— ( C I F R A ) . — L a 
Alca ldesa de Bi lbao , d o ñ a P i l a r 
Ca reaga de Lequer ica , c e s a r á en 
s u g e s t i ó n mun ic ipa l e l p r ó x i m o 
d í a 7 de ju l io , s e g ú n comentario 
recogido en c í r cu los p r ó x i m o s a l 
Ayun tamien to de l a v i l l a . 

E l motivo de esta posible deci
s i ó n se basa en que l a s e ñ o r a 
C a r e a g a de Lequer ica h a m a n i 
festado repetidas veces que " e n 
tiende que seis a ñ o s es e l periodo 
tope p a r a u n a lca lde" , y en l a 
f echa indicada se cumple en su 

caso este p e r í o d o . 
A l parecer, e l ú l t i m o acto p ú 

blico a l que a c u d i r á l a alcaldesa 
s e r á e l p r ó x i m o d í a 19 del co
rr iente , en que se conmemora el 
38 aniversar io de l a l i b e r a c i ó n de 
Bi lbao , en e l t ranscurso del cual 
se le i m p o n d r á l a Cruz del M é 
r i to M i l i t a r . 

E l acto s e r á presidido por el 
min i s t ro del E j é r c i t o teniente ge
n e r a l Colomo Gallegos, y^se cele
b r a r á en e l s a l ó n de sesiones del 
Ayuntamiento . 

M A D R I D , 12. — ( C I F R A ) . — E n 
demanda de una serie de reivindi
caciones se encuentran en paro, 
desde ayer, salvo para casos de 
urgencia, méd icos internos y resi
dentes en distintos centros sanita
rios dependientes de l a Seguridad 
Social. 

E l paro afecta a la residencia de 
Puer ta de Hierro, L a Paz, y P r i 
mero de Octubre, en Madrid; "Co-
vadonga", en Oviedo; " L a F e " , de 
Valencia; "Vi rgen de Arre isaca" , 
de Murcia ; "Virgen del Rocío", de 
Sevi l la ; "P r ínc ipes dé E s p a ñ a " , de 
Hospitalet; "Ruiz de Alda" , de 
Granada; "General Sanjurjo", de 
Valencia, y " M a r q u é s de Valdeci-
Ua", de Santander. 

Por otra parte los M. I . R . de 
la residencia "Francisco Franco" , 
de Barcelona, y de l a "General 
Alvarez de Castro", de Gerona, 
trabajan normalmente. 

Alegan los M. I . R . que las rei

vindicaciones planteadas desde oc
tubre de 1974 no han sido satisfe
chas por e l Instituto Nacional de 
Previs ión . A ñ a d e n que las nego
ciaciones que d e b e r í a n haberse ce
lebrado para establecer los térmi
nos del contrato han sido realiza
das entre e l consejo general de 
Colegios Médicos y e l I . N . P . y no 
recogen sus aspiraciones. 

I n g r e s a e n p r i s i ó n 

e l d i r e c t o r d e 

' A n d a l á n " 

M A D R I D , 12.— ( C I F R A ) . — E l 
p róx imo día veinticuatro de junio, 
a las diez y media de l a m a ñ a n a , 
se r e u n i r á el pleno de las Cortes 
Españolas , según ha informado es
ta tarde a los periodistas el presi
dente de la C á m a r a , Alejandro R o 
dríguez de Valcárce l . 

Se presentan a l pleno tres pro
yectos de L e y , dictaminados por 
las respectivas comisiones. Son: 

—Proyecto de L e y de Seguridad 
Social de las Fuerzas Armadas. 

—Proyecto de L e y de Seguridad 
de Funcionarios Civiles del Estado, 
que será defendido por el procura
dor señor Gamazo, con interven
ción de un ministro del Gobierno, 
sin determinar a ú n , ya que el de la 
Presidencia del Gobierno, señor 
Carro Mar t í nez , és posible que se 
encuentre en viaje oficial en dicha 
fecha. 

—Proyecto de L e y de Modifica
ción del a r t ícu lo 549 del Código 
Penal , defendido por el señor Igle
sias Salgas. 

E l presidente de l a C á m a r a dijo 
que espera que el Proyecto de L e y 
sobre incompatibilidades parlamen
tarias comience a debatirse en fe-

Z A R A G O Z A , 1 2 — ( C I F R A ) . — E l 
juez de Ins t rucc ión n ú m e r o ciaatro 
de esta capital ha decretado esta 
m a ñ a n a e l ingreso en pr i s ión del 
director, del quincenal a r a g o n é s 

" A n d a l á n " , E loy F e r n á n d e z Cle
mente. 

Aunque no se han dado a cono
cer los motivos de la decis ión, en 
fuentes autorizadas se af i rma que 
no guarda re lac ión con l a profe
sión per iod ís t i ca n i con l a docen
cia que e l detenido ejercita en l a 
Universidad. 

cha p r ó x i m a y dentro de este mes. 
E n círculos de l a C á m a r a , se señala 
como muy posible l a fecha del día 
veinte de junio. 

Por otra parte, el señor Rodr í 
guez de Valcárce l a n u h c i ó que el 
p róx imo lunes, por la m a ñ a n a , se 
reun i rá la- Comis ión de Reglamen
tos que es tud ia rá la Proposic ión de 
L e y presentada por un grupo de 
procuradores y e! ruego presentado 
por el señor Serrats Urquiza (Sal
vador), en torno a una posible mo
dificación del Reglamento de las 
Cortes. 

Respecto a l a posibilidad de urta 
p ró r roga parlamentaria, el señor 
Rodr íguez de Valcárce l dijo que 
no hay razón , en su opin ión , que 
justifique la necesidad, ya que lo 
que hay que justificar en estos ca
sos es l a necesidad y no la conve
niencia de la p ró r roga . 

R E G I M E N L O C A L 
M A D R I D , 12.— ( C I F R A ) . — E l 

ponente señor G ó m e z Picaso, tras 
una in te rvenc ión de hora y cuarto 
ante l a Comis ión de G o b e r n a c i ó n 
de las Cortes Españo las , a n u n c i ó 
que l a ponencia mantiene el texto 
propuesto para el apartado segun
do de l a base cuarta del Proyecto 
de L e y de {Jases para el estatuto 
de rég imen local. 

E l señor G ó m e z Picaso a n u n c i ó 
que la ponencia acepta la inclusión 
de dos sugerencias presentadas por 
los procuradores, referentes, una, 
a l a paridad entre concejales repre
sentantes de los empresarios y de 
los trabajadores, y otra, respecto 
a la necesidad de que el n ú m e r o de 

LA SEÑORA 

T O N I A L O G O M E Z 
(Profesora jubilada de la Escuela Normal de Lugo) 

Falleció en esta ciudad el día 6 de Junio de 1975, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D . E . P . 

en la í 

SU FAMILIA, 
Por deseo de la finada, no se anunció 

iglesia de dicha parroquia darán comienzo 

El Excmo. Sr. Obispo de 

la conducción del cadáver ni funeral, actos celebrados el pasado día 7 en la parroquia de Fontao (Sarria). Mañana, sábado, 
las misas gregorianas, aplicadas por su alma. Sus familiares ruegan la tengan presente en sus oraciones. 

Lugo, 13 de Junio de 1975 
a Diócesis, ha concedidD indulgencias en la forma acostumbrada. 

EL SEÑOR 

t D A V 
Falleció el día de ayer, en Friol, confortado con los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D . E . P . 

Sus hijos, Manuel, María y Amparo Bóveda Ulloa; hija política, Dolores de Miguel Yague; nietos, José Manuel González Bóveda y Angel Bóveda de Miguel; herma
nos, Elisa, Consuelo, Sor Dolores Bóveda Villanueva, José Racamonde Villanueva y Flora Pena Villanueva; sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN le tengan presente en sus oraciones, y la asistencia al funeral de entierro, que se celebrará hoy, en ta iglesia parroquial de San Julián de Friol, a las CIN
CO de la tarde; favores que agradecerán. 

•El Excmo. Sr. Obispo de Lugo, ha concedido indulgencias en la forma acostumbrada. Friol, 13 de junio de 1975 
NOTA.—De Lugo, de la Empresa Luber, en Cedrón de! Valle, salen coches a las cuatro de- la tarde; de Parga a las tres y media, pasando por Trasmonte y de Gonce a 

la misma hora, pasando por Serén y Devesa. * 

candidatos en cada cauce sea como 
m í n i m o el doble de las vacantes 
de concejal correspondiente. 

C o m e n z ó su in te rvenc ión el señor 
G ó m e z Picaso diciendo que el prin
cipal objeto de esta L e y es dar 
vida, potenciar y dar juego a las 
instituciones locales, « n o atenta 
contra nada, intenta dar vida a lo 
que no l a t iene» . S e ñ a l ó ' que esta 
in tenc ión obedece a l a m á s pura 
necesidad, y a que el Ayuntamien
to, actualmente, está casi reduci
do a folklore. A f i r m ó que en los 
debate, habidos en el seno de la 
comisión se ha partidq t ambién 
de esa desvalor ización, consciente 
o insconsciente, del papel que ac
tualmente tienen los ayuntamientos. 
Dijo m á s adelante que el Estado 
lleva camino de convertirse en un 
au t én t i co monstruo, ya que nuttea 
ha tenido tantos medios como hoy, 
pero, a l propio tiempo, esos me
dios nunca han sido tan eficaces. 
« H a y un sistema tremendamente 
centralizador que nos está agotan
do». A f i r m ó que el Estado se ha 
convencido de la necesidad de i r 
a una descentra l ización y señaló 
que este Proyecto trata de fortale
cer l a au t én t i ca competencia de las 
entidades municipales. ' 

Mani fes tó que la cons t i tuc ión 
española no es una sola norma, s i 
no siete, dictadas a lo largo de casi 
t re inta . años , desde el Fuero del 
Trabajo a la L e y Orgán ica de los 
Españoles . Sobre esta base se ex
traen dos directrices: una, l a idea 
de par t i c ipac ión del pueblo en la 
vida pol í t ica , que es l a democracia, 
y otra la forma de esta participa
ción, en nuestro caso, o rgán ica . 

E n nuestras Leyes Fundamenta
les el Estado es una cosa, el M u 
nicipio, otra y el Sindicato, otra. 
E l municipio y el Sindicato son es
tructuras bás icas del Estado, pero 
no una de otra. Tanto el Munici 
pio como el Sindicato tienen fines 
propios pero distintos. E l Municipio 
y el Sindicato son entes con fines 
peculiares y t amb ién cauces. E s 
importante no confundir estas dos 
realidades y lo que discurre a tra
vés de los cáuces no son las enti
dades, sino las personas. 

L o o rgán i co — c o n t i n u ó — es l a 
represen tac ión , no el cauce. L a 
L e y Orgán i ca de! Estado, en su ar
t ículo 46.2, no especifica q u é cau
ces han de participar en l a vida del 
Municipio n i c ó m o , de modo que 
esto es materia regulable por L e y 
ordinaria. 

E l señor G ó m e z Picaso pasó a 
explicar a con t inuac ión las razones 
de esta in te rp re tac ión de l a po
nencia y , entre otras, seña ló que si 
los Municipios es tán compuestos 

por vecinos, son ellos los que ^ 
ben gobernarlos. a®* 

E x a m i n ó después el señor r -
mez Picaso los cauces que deh,.0' 
integrar el Ayuntamiento, que 
el familiar, el sindical y el c o i W 
ratiyo. Respecto a este ú l t imo, n u l 
había sido objeto de enmiendas ¿ o r 
parte de varios procuradores, la po
nencia se incl ina por sostenerlo n( 
entender que es constitucional, que 
su experiencia es importante, y no-
la alta calidad de los concejales que 
provienen de esta representación 

Respecto a l a c reac ión de un gru
po vecinal dijo que, en realidad' 
éste debe r í a ser el ún ico , pero es¿ 
tima la ponencia que esto sería re-
torcer excesivamente las Leyes 
Fundamentales. A ñ a d i ó que el cau
ce vecinal sería casi una repetición 
del familiar, lo que complicar ía las 
cosas. 

E l s eño r G ó m e z Picaso se pre
g u n t ó por l a r azón de la oposición 
a l a elección de los concejales por 
todos los vecinos sería l a falta de 
fe en nuestro propio sistema. ( E n 
este punto un grupo reducido de 
procuradores profir ió gritos de oro-
testas que fueron acallados por el 
presidente de la Corporac ión) . 

E l señor G ó m e z Picaso anunció 
que, con las dos modificaciones re
señadas , la ponencia mantiene su 
texto, en cuyo ú l t imo punto se es
tablece que los concejales serán 
elegidos por todos el censo vecinal, 
en sufragio directo, igual y secre
to». 

Terminada la in ten enc ión del se
ñ o r G ó m e z Picaso, se inició el tur
no de répl ica por los miembros de 
la comisión y enmendantes. 

C O M I S I O N D E P R E S U 
P U E S T O S 

L a Comis ión de Presupuestos de 
las Cortes Españo las ha dictamina
do cuatro Proyectos de L e y que f i 
guraban en el orden del día de la 
sesión celebrada esta tarde, que no 
ha durado m á s que una hora. Son 
el de plantillas de especialistas de la 
Armada, in tegrac ión en escalas es
peciales de personal de carrera 
procedente de organismos a u t ó n o 
mos suprimidos, dos suplementos 
de c réd i to a In fo rmac ión y T u r i s 
mo por 300 millones de pesetas y 
ñ n a l m e n t e , l a Comis ión d ic t aminó 
un ú l t imo Proyecto de L e y sobre 
conces ión a l presupuesto en vigor 
del M i n i s t e r i o de Comercio 
de un créd i to extraordinario de 
1.879.841.650 pesetas para subven
cionar a l sector de l a pesca los su
ministros de gas-oil y fuel-oil con 
re lac ión a l pe r íodo comprendido 
entre el 1 de enero y el 10 de agos
to de 1975. 

Según la revista "Oleo" 

C O N T I N U A P A R A L I Z A D O E L 

M E R C A D O D E A C E I T E D E O L I V A 

También ofrece dificultades el de aceite de semillas 
M A D R I D , 12. - ( C I F R A ) . ~ 

Con t inúa paralizado y con dificui-
tades e l desenvolvimiento del mer
cado de aceite de oliva, ya que 

t 
EL SEÑOR 

Ü E L B O V E D A 
( E X - C O N C E J A L D E L A Y U N T A M I E N T O D E F R I O L ) 

Fa l lec ió e l d ía de ayer, en F r i o l , confortado con los Santos Sacramentos y l a bend ic ión de S u Santidad " 

D. E. P . 

L a Corporación Municipal y funcionarios, 
R U E G A N le tengan presente en sus oraciones y l a asistencia a l funeral de entierro que se c e l e b r a r á hoy, en l a iglesia narroairial 

de San Ju l i án de F r i o l , a las CINCO de la tarde; favores que a g r a d e c e r á n . ^ 
F r i o l , 13 de junio de 1975 

E L SEÑOR 

a o u a n u e v a 
( M A E S T R O N A C I O N A L J U B I L A D O ) 

Fa l lec ió e l d ía de ayer, en F r i o l , confortado con los Santos Sacramentos y la bend ic ión de S u Santidad 
D. E . P. 

Ef Director, profesores y alumnos del Colegio Nacional de Enseñanza 
General Básica, 

R U E G A N le tengan presente, en sus oraciones y la asistencia al funeral de entierro que se cele
b r a r á hoy, en la iglesia parroquial de San Ju l i án de F r io l , a las CINCO de la tarde; favores que agra
d e c e r á n . 

F r i o l , 13 de junio de 1975 

persiste la taita de venta* en va
rios, los sectoresv comerciales se» 
gún destaca la revista "Oleo". 

E n C ó r d o b a parece que la coti
zación del aceite de ol iva de 1,5 
grados es de 78 pesetas kilogra
mo, de 80 pesetas kilogramo en 
J a é n para e l de un grado y a 79 
pesetas se cotiza en Badajoz e l 
aceite de 1,5 d é acidez. E n Bar
celona e l precio de mercado se 
si túa entre 79 y 79,50 pesetas Ri
lo « r a m o para el de 1,5. 

Por lo que se refiere al aceite 
de semillas, t a m b i é n ofrece difi
cultades —de acuerdo con la opi
n ión de "Oleo"— y a que t ambién 
hay r e d u c c i ó n en e l consumo. E n 
Madrid se encuentra aceite de so
j a a 39 peseta- l i t ro, cuatro pese
tas m á s barato que el precio má
ximo de 43 pesetas, También hay 
aceite de girasol a precios' de 56 
y 54 pesetas la botella de litro, 
frente a las 58 pesetas de precio 
máx imo establecido. 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

t 
(INDUSTRIAL MADERISTA) 

Que falleció en su casa de Puentenuevo, el día 14 de junio de 1974, después de haber recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D , E . P , 

S u afligida esposa, doña Nicasia Gallo Rocha; hermano, Ramón (ausente): hermanos políticos, D . José María Gallo Rocha y 0 . J o a ^ í n Lenza Díaz; sobrinos, primos y demás familiares, 

bado, dfa . u f ^ C I N C O t T ^ ^ ^ ^ ^ J ^ ^ ^ ' ^ ^ " ^ ^ ^ ** ^ " '* ^ ^ ^ ^ ^ e s O s , de Puentenuevo. . a ñ a n a / s é -
Puenfenuevo, 13 de {unió de 1975 

L A SEÑORA 

DOÑA P U R I F I C A C I O N ALMEIDA 
Que falleció e l día de ayer, a los 77 años de edad, d e s p u é s de recibir los 

bend ic ión de S u Santidad 
D. E. P. 

Santos Sacramentos y l a 

a m i g o s , 
R U E G A N a 

Sus 
sus amistades y personas piadosas una orac ión por su alma y l a asistencia a los fune

rales que por su eterno descanso t e n d r á n lugar a las C U A T R O Y M E D I A • de la tarde de hoy, viernes, 
en l a iglesia parroquial de Santiago - Nova ( C A P I L L A D E S A N ROQUES, y seguidamente, a ' l a conduc
ción del c a d á v e r al cementerio de San Fro i l án , favores que a g r a d e c e r á n . 

í t i A M 0 R T U 0 R , A : Lugo, 13 de junio de 1975 
N O R E A S , 9 2,° F I N I S T E R R E , S. A. de seguros 
NOTA, — Habrá servicio de bus al cementerio. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

t D O N F E L I P E M E N D E Z A L O N S O 
m Y S E X T O D E S U E S P O S A 

D O N A L E O N O R C A S T E D 0 A L O N S O 
Que fallecieron en San J u a n de Barredo - ú n c e l o s - Castroverde, e l d ía 23 de Ju l io de 1974, a los 72 años de edad y e l dfa 17 de Septiembre de 1969 a los 69 años de 

edad, respectivamente, habiendo recibido los Santos Sacramentos y l a bend ic ión de S u Santidad P e e yDy' a 108 ^ an 

D. e. P. 
Sus hijas, Matilde y Manuela Méndez Castedo; hilos polí t icos, Jo sé V i l a r Ar i a s y Manuel Boudón Boudón ; h « r m a n a Conmoción M é n d - r Aiftne«. hf t rman« ««li t ícr 

Manuel Fe r re i ro ; t ía, Dolores Méndez Paradela; nietos, nietos politices, bisnieto, sobrinos, primos y d e m á s familia n*rmana' C o n < * W ™ hender Alonso; hermano poUUcc 

A j R t J f G A N a sus amistades y personas piadosas una o rac ión por e l eterno descanso de sus almas y la asf í tencia a l funeral de aniversario que se ce l eb ra rá mañana 
sábado, día 14, a las S E I S de l a tarde, en l a iglesia parroquial de San- Juan de W r e d o - F r a n c e l o s ; favor que a g r a d e c e r á n . T q ceieorara m-u 

San Joan de Barredo - Francelos (Castroverde), 13 de Junio de 1975 
NOTA.-- .De la Empresa Tr igo (General Mola), a las CINCO de l a tarde, s a l d r á n coches para las personas que deseen asistir a dicho piadoso acto. 

http://NOTA.--.De


CIERNES, 13 dfe Junio de 1975 

Aunque tienen el propósito de acudir 
P A G I N A 7 

C o r t i n a M a a r i 

ESPAÑA NO RECIBIO NIKGÜNA COMUNICACION DE 
MARRUECOS, MAURITANIA Y ARGELIA EN RELACION CON 
l k CONFERENCIA CUATRIPARTITA SOBRE E L SAHARA 

# RlIRT WA1DHEIM, RECIBIDO POR El JEFE DEL ESTADO 

Málaga: Incidente resuelto 

v i s i t a r á Por tuga l i 1 1 j i n x i r r 
L o s v e n d e d o r e s d e l a O . N . t x . 

M A D R I D . 12. - ( C I F R A ) . — E l 
Gobierno e spaño l t odav í a no ha 
l lcibido ninguna comun icac ión 
rtfjcial de Marruecos, Mauri tania 
ni Argelia, sobre su iniciat iva de 
cel€t>rar una conferencia cuatri-
nartita sobre e l Sahara , aunque 
L i s t e n indicios de que tienen e l 
propósito de acudir a e l la . 

España ha sugerido y a una fe
cha Para <iiclias conversaciones, 
fecha que ha parecido prematura 
4 los tres pa íses , por lo que se v a 
t efectuar una segunda convoca
toria que se espera acepten. 

W A L D H S I M R E C I B I D O POR 
E L J E F E D E L E S T A D O 

MADRID, 12. - - ( C I F R A ) , T - A 
mediodía de . hoy l legó, a l Palacio 
de E l Pardo e l secretario general 
¿fe las Naciones Unidas, Mr. K u r t 
Waldheim, a c o m p a ñ a d o de don J a t 
me de P in iés Rubio, embajador 

representante permanente de Es
p a ñ a en las Naciones Unidas; 
Mr. Herog Hennig, jefe del Ga
binete del secretario general, y 
otras personalidades de su séqu i to . 

T ra s la entrevista, a la que asis
tieron el ministro de Asuntos E x 
teriores, don Pedro Cort ina Mau-
r i , don Ja ime de P in i é s y Mr. He
rog Hennig, e l secretario general 
de la ONU, Mr. K u r t Waldheim y 
su séqu i to abandonaron Palacio 
con e l mismo, ceremonial que a su 
llegada. 

E N E L M U S E O D E L P R A D O 
" U n cuadro de Velázquez, e l 

retrato de doña Margarita de Aus
tr ia , l l amó m i a tenc ión sobre to
dos los d e m á s " , man i f e s tó a los 
periodistas e l secretario general 
de las Naciones Unidas, K u r t Wal
dheim. 

Hoy l l e g a r á a M a d r i d I s m a i l F a h m y 

"Estamos dispuestos a hacer de mediadores 
en la cuestión del Sahara" 

MADRID, 12. — ( C I F R A ) . ~ A 
mediodía de m a ñ a n a , l l e g a r á a 
Madrid, en visita, of icial e l vice-
primer ministro y ministro de 
Asuntos Exter iores de Egipto, se
ñor Ismai l F a h m y 

Poco d e s p u é s de l legar se en
trevis tará con A r i a s Navarro. P o r 
la tarde se r e u n i r á con e l minis-
tro de Asuntos Exter iores , y e l 
lábado s e r á recibido por Franco 
j el P r ínc ipe de E s p a ñ a . 

D E C L A R A C I O N 
L O N D R E S , 12. — (Por R a m ó n -

t,uis Acuña , de " E F E ) . — "Estamos 
dispuestos a hacer de mediadores 
en la cues t ión del Sahara , s i las 
partes interesadas desean encar
garnos este papel", r e s p o n d i ó a 
"Efe" hoy, en Londres, e l minis
tro de Asuntos Exter iores de Egip
to, Ismail Fahmi . 

Declinó exponer ampliamente 
tu punto de vis ta sobre e l Sahara 
Occidental por reservarlo, como 
amablemente p r ec i só , para sus 
contactos oficiales en Madrid. 

E l vice pr imer ministro egipcio 
puso énfasis acto seguido, hablan
do en nombre de Egipto y de los 
pa íses á r a b e s "en e l agradeci
miento a l apoyo de E s p a ñ a a l a 
causa á r a b e desde e l principio, 
apoyo en e l que' nunca d e j ó y s in 
que hubiera ninguna p res ión de 
parte de los fcitados p a í s e s " . 

R e i t e r ó las gracias por esta 
postura " a l pueblo e spaño l , a l Go
bierno y a l Jefe de l Es t ádo 'V po
niendo e l acento en l a fortaleza, 
de l a misma a l a hora de discutir 
"serios problemas con re lac ión a 
la guerra". 

Calificó d e s p u é s las relaciones 
actuales de E s p a ñ a con Egipto de 
"excelentes", y con los pa í se s á ra 
bes en general de "muy buenas". 

A m p l i ó s u dec l a rac ión insistien
do en que las conversaciones de 
Ginebra d e b e r í a n reanudarse "lo 
m á s pronto posible", y a s e v e r ó 
que t r a t a r í a de estas cuestiones 
con e l Gobierno e s p a ñ o l " s i é s t e 
se mostraba interesado en el lo" . 

MADRID: SUSPENSION PROVISIONAL 
DE LOS ACUERDOS DEL COLEGIO DE 
ARQUITECTOS DEL 22 DE MAYO 

M A D R I D , 12,— ( C I F R A ) . — E l 
Ministerio de ^ la V i v i e n d a de 
acuerdo con l a L e y de Colegios 
Profesionales h a suspendido p ro 
visionalmente los acuerdos de l a 
Junta de gobierno del Colegio de 
Arquitectos de M a d r i d de 22 de 
mayo pasado y h a remit ido l a s 
actuaciones a l a S a l a de lo C o n 
tencioso de l a Aud ienc i a T e r r i t o 
r ia l . 

E l escrito de s u s p e n s i ó n f u n d a 
menta l a dec i s ión e n l a c i r cuns 
tancia de haberse establecido u n a 
tasa del 0,8 por m i l sobre los p ro 
yectos t écn i cos en cont ra de lo 

dispuesto en l a l eg i s l ac ión v i 
gente. 

E n e l escrito de suspens ión1 se 
recogen a lgunas precisiones so
bre u n a serie de hechos re lac io
nados con l a s notas y anuncios 
publicados recientemente por e l 
Colegio d é Arquitectos de M a 
dr id . E n t a l sentido se subraya 
l a absoluta f a l t a de Ju s t i f i c ac ión 
legal de algunos de los p lan tea 
mientos a l l í contenidos y se e x 
presa que l a i n f o r m a c i ó n u r b a 
n í s t i c a , de acuerdo con e l a r t icu lo 
43 de l a vigente L e y del Suelo, 
debe ser sol ici tada a los A y u n t a 
mientos. 

Vigo: Se h a c e n d e m e v o a l a m a r 

l o s n u e v e " b o u s " q u e permanecían 

atracados en e l B e r h é s y B o m a s 
V I G O , 12.— ( C I F R A ) . — Se l u 

cieron de nuevo a l a m a r los 
nueve bous que durante l as ú l t i -

j omadas h a b í a n quedado 
atracados en los puertos p e s q u é 
i s del B e r b é s y Bouzas , mien t ras 
««s patrones entablaban v a r i a s 
gestiones a n ive l of ic ia l p a r a so lu 
cionar los problemas que se des
prenden de l a competencia i l i c i -

llevada a cabo por los pesque
ros de superficie que faenan a l a 
Volanta. 

Según informaron en l a Coo
perativa de Armadores de Vigo , 
^ notable incremento operado en 

Ultimos tiempos en l a f lota 
costera o del l i to ra l dedicada a 

las " v o l a n t a s " , concentrada en 
las mismas zonas de pesca don
de se desarrol la l a pesca de a r r a s 
tre , c rea sobre é s t a u n a a m p l i a 
p r o b l e m á t i c a . 

Debe destacar, entre otras, l a s 
siguientes infracciones: no todos 
los buques dedicados a i as " v o 
l a n t a s " disponen de l a au tor iza
c i ó n necesar ia p a r a u t i l i za r t a l 
ar te de pesca; l as volantas no 
son calados a " rumbo de p l a y a " , 
siguiendo u n a l í n e a de sonda p a 
r a el t rabajo de l a i l o t a de a r r a s 
tre y e l de ejercicio de navega
c ión y no se produce el bal izar 
miento de las artes. 

1^ 

E l T I E M P O 
E N L U G O 

Datos facilitados por e l Observatorio Meteoro lógico de Punto 
p 0 «orresPon<li«ntes al d ía de ayer: 

9,2- r651011' 727'8í temperatura m á x i m a , 21 ; temperatura m í n i m a , 
d e s t e j í 3 f reIativa del aire ' m^o; d i recc ión del viento, Nor-Nor-

' veloc5dad del mismo, 36 k i lóme t ros por hora; agua caída , 0. 

T O D A E S P A Ñ A 
en e l r f de ayer 86 11311 registrado chubascos tormentosos 
Uera ISST T 0 oriental . Duero Centro. L a Mancha, Ebro , Cordi-
híña Ba l Levante y Puntos de Anda luc ía . H a llovido en Cata-
^ r o s ñ o r * 5 y puntos de la cuenca del Segura. Destacan los 36 
24 en Vito ^ cuadr?(io recogidos en Morón de la Frontera , 
tentes en " f / x 2 1 en B5ibao- Se formaron nieblas bastante persis-
variable ím r 31 norte d€ Ia Pen ínsu la . L a nubosidad ha sido 
más regiones A n d a l u c í a y Canarias, y abundante en las de-

^ v i u í v 6 * * * 1 ^ extremas Peninsulares: Máx ima de 31 grados 
^ «aua^oz, y m í n i m a de 7 grados en Valladolid. 

T • E M P O P R O B A B L E 
E l So • 

brico. P a S ^ Í 0 1 " 0 1 0 ^ 0 NacionaI Predice para hoy, en e l Cantá-
As5lliismo ^ t a l - ^ o o s o , con formac ión de nieblas matinales. 
^ Cádiz con Jí en e l l i toral m e d i t e r r á n e o y en e l golfo 
memoso' N u L c i J l I 1 '?hubasco aislado, ocasionalmente de tipo tor-
Con Posibilidad * , evo luc ión diurna en las zonas del interior, 
a1 ^orte de la* i . i / gUn chubasco aislado. E n Canarias, nuboso 

ias islas de mayor relieve. 

E l s e ñ o r Waldheim real izó esta 
m a ñ a n a una visi ta a la pinnacoteca 
m a d r i l e ñ a e invir t ió hora y media 
en su recorrido. 

E N T O L E D O 
T O L E D O , 12. — ( C I F R A ) . — E n 

el parador de turismo Conde de 
Orgaz, e l gobernador c i v i l . de la 
provincia, vJaime de F o x á , ofreció 
hoy un almuerzo a l secretario ge
nera l de las Naciones Unidas, doc
tor K u r t Waldheim, que l legó pro
cedente de Madrid, a c o m p a ñ a d o 
de su esposa, a pr imera hora de 
la tarde. 

A l t é r m i n o del almuerzo, e l go-
bernador c i v i l ofreció al secreta
rio general de las Naciones Uni 
das una espada, r e p r o d u c c i ó n de 
la de Alfonso V I , y a lud ió a l sig
nificado de Toledo como ciudad en 
l a que se armonizaron las culturas 
visigoda, á r a b e , j ud í a y crist iana. 

P R O N T A S O L U C I O N 
A R G E L , 12. ,— ( E F E ) . — E l pre

sidente de Malí, Mussa Traore , de
c la ró hoy a la agencia de Prensa 
argelina que "es necesario buscar 
una pronta solución pacíf ica a l 
problema del Sahara Occidental, 
teniendo en cuenta en pr imer lugar 
las aspiraciones del pueblo saha-
r a u í " . 

E l jefe del Estado m a l í recuerda 
a l a agencia que e l Sahara Occi
dental es objeto de re iv ind icac ión 
por parte^ de Marruecos y Mauri
tania, "pa íses —dijo— con los que 
mantenemos relaciones fraternales 
y amistosas". 

e l p r ó x i m o o t o ñ o 

M A D R I D , 12. — ( C I F R A ) . — E n 
e l p r ó x i m o o toño, e l ministro de 
Asuntos Exter iores e spaño l , Pedro 
Cort ina Mauri , v is i ta rá Portugal, , 
atendiendo así l a invi tación for
mulada por su colega p o r t u g u é s , 
s e ñ o r Meló A n t ú n e z , en su recien
te vis i ta a Madrid. 

S e g ú n h a podido saber " C i f r a " 
las conversaciones entre los seño
res Cortina y Meló, versaron, entre 
otros temas, sobre las inversio
nes de e spaño le s en Portugal afec
tadas por las medidas de naciona
lización y se mantuvo la tesis de 
que, de producirse nuevas nacio
nalizaciones, é s t a s sean con in
demnizac ión justa, r áp ida y efec
t iva. 

REDACTOR DE "DIARIO DE 
BARCELONA" ANTE EL T.O.P. 

Por su artículo "contra la 
se negaron a retirar sus cupones elección de una miss" 

Por la competencia de la rifa ilegal " L a Rápida* 
M A L A G A , 12.— ( C I F R A ) . — Los 

boletos de l a r i fa i legal denomina
da " L a Ráp ida" , han estado a 
punto de provocar un grave pro
blema por l a competencia que 
supone dicha tarifa para los ven
dedores de cupones de la Orga
nización Nacional de Ciegos, al 
negarse és tos a re t i ra r sus pape
letas de venta cal le jera de l a De
legac ión m a l a g u e ñ a de la O.N.C.E. 

E l incidente se ha resuelto con 

Los trabajadores de las estaciones de servicio 

TENDRAN DERECHO A 30 DIAS 

DE VACACIONES AL AÑO 
M A D R I D , 1 2 . - - { C I F R A ) . — Todos 

los trabajadores a l servicio de las 
empresas de d i s t r ibuc ión de com
bustibles l íquidos (estaciones de 
servicio), t e n d r á n derecho a trein
ta d í a s naturales de vacaciones re
tribuidas a l año , salvo mejor con
dic ión , bien sea s i tuac ión m á s fa
vorable de la empresa o por nor
mativa legal. 

L a presente reso luc ión del Mi
nisterio de Trabajo que hoy publi
c a e l "Bole t ín Oficial del Estado*, 

modifica l a decis ión arbi t ral obli
gatoria de 3 de marzo de 1975. 

L a s expresadas modificaciones 
s u r t i r á n efectos desde e l uno de 
enero de 1975. 

L a d isposic ión recoge t a m b i é n 
las c a t e g o r í a s profesionales que se 
indican y sus retribuciones que 
s e r á n las siguientes: 

Expendedor, 310 pesetas diarias; 
conductor, engrasador, lavador y 
especialista en n e u m á t i c o s , 310; 
mozo de servicio y guarda, 308 y 
aprendiz 236 pesetas diarias. 

la i n t e r v e n c i ó n del delegado pro
v inc ia l que ges t ionó e l asunto 
cerca del gobernador c iv i l , e l cual 
ha hecho públ ica una c i rcular en 
la que se anuncian fuertes san
ciones, tanto para los vendedores 
de " L a Ráp ida" , como para quie
nes adquieran sus boletos de rifa, 
que se venden en bares, mercados 
y en plena calle. 

E l malestar entre los vendedo
res de la O.N.C.E. e s t á provocado 
por l a competencia con l a rifa 
" L a Ráp ida" , que ofrece algunas 
ventajas sobre los boletos de la 
Organizac ión de Ciegos. Así, mien
tras en e l sorteo de l a citada Or
ganizac ión se consigue un premio 
de 1.250 pesetas por cada cinco 
jugadas, aparte de 125 pesetas 
por cada cinco en e l caso de que 
los dos ú l t imos n ú m e r o s coincidan 
con e l del pr imer premio, " L a 
R á p i d a " , entrega tres m i l pese
tas por cada cinco. 

A d e m á s , manifiestan los vende
dores de l a O.N.C.E., s i coinciden 
los boletos premiados en sus dos 
ú l t i m o s n ú m e r o s , e l premio es 
mayor para los compradores de 
boletos " L a Ráp ida" . 

Asimismo, en l a r i f a i legal, se 
puede jugar e l n ú m e r o que se 
quiera y p r á c t i c a m e n t e no existe 
l imi tac ión en las cantidades a 

desembolsar para compra de bole
tos. 

M A D R I D , 12.— ( C I F R A ) . — Ante 
el T r ibuna l de Orden Públ ico ha 
d a d ó hoy comienzo l a vista de la 
causa seguida a l periodista Anto
nio Guer ra G i l , quien fue redac
tor dfe " E l Correo de A n d a l u c í a " 
y del "Diario de Barcelona". 

E l s e ñ o r Guer ra , el 2 de jul io 
pasado, publ icó en "Diario de Bar
celona" u n a r t í cu lo titulado "Con
tra la e lección de una miss". Y 
el f iscal se q u e r e l l ó contra e l pe
riodista, por estimar que el ar
t ículo c o n t e n í a frases vejatorias 
para la Sección Femenina del Mo
vimiento, 

Mantiene e l fiscal, en conclusio
nes provisionales, que e l referido 

trabajo es constitutivo de un de
lito previsto y penado en el ar
ticulo 164 bis, b), del Código Pe
nal . 

E n octubre pasado, e l Ministe
r io de In fo rmac ión y Tur i smo 
s o b r e s e y ó e l expediente abierto a 
"Diario de Barcelona" por la pu
blicación de dicho a r t í cu lo , orde
nando e l archivo de las actuacio
nes practicadas, cuando y a e l se
ñ o r Guerra , y el director del pe-
r iódico a l publicarse e l a r t í cu lo , 
Manuel Mar t ín Fe r rand , los dos 
a pe t ic ión propia, h a b í a n cesado 
e n e l per iódico . Él s e ñ o r M a r t í n 
por dificultades surgidas d e s p u é s 
de aquel 2 de jul io. 

Regresan a A l g e c i r a s los 
tripulantes del "Sierra Bermeja" 
• FUERON APRESADOS POR UNA LANCHA 

MARROQUI E L 30 DE MAYO 
A L G E C I R A S ( C A D I Z ) , 12 .—(O 

F E A ) . — Los nueve tripulantes 
—excepto el p a t r ó n — del pesque
ro "S ie r ra Bermeja" , que fue 
apresado por una lancha marro
q u í e l pasado día 30 de mayo, han 
llegado a l puerto de Algeciras , 
tras haber sido puesto en libertad 
por las autoridades del vecino 
país . 

E l p a t r ó n del barco, Fernando 
Salvat ierra López , ha quedado, 
junto con l a e m b a r c a c i ó n , en e l 
puerto de Casablanca, toda vez 
que l a mul ta impuesta a l a em

ba rcac ión no ha sido satisfecha 
todav ía por el armador, por lo 
que e l p a t r ó n ha de permanecer 
all í para responder a l pago de l a 
misma. L a multa asciende a unas 
seiscientas mi l pesetas. 

S e g ú n parece, e l a m a d o r del 
"S ie r ra Bermeia ' ' , ha manifestado 
que no dispone por e l momento 
de l a citada cantidad, pero reali
za gestiones en ceritros oficiales 
del ramo de la Pesca para obtener 
u n p r é s t a m o con e l que atender 
a l pago de la sanc ión y rescatar 
as í s u barco. 

Elecciones Sindícales: problemas laborales, 
conflictos, negociaciones, convenios. 

Eficacia. Su carta en el juego: su voto. 
Su decisión electoral va a condicionar en 

•, mucho su trabajo. Y su progreso. 
No se trata únicamente de conseguir mejoras 

momentáneas, sino de avanzar 
colectivamente hacia úna sociedad más justa, 

más solidaria. Su carta en el juego: su voto. 
Cuando se trata de votar, la comodidad 

puede salir cara. Y es 

que votar no es cómodo. Ni averiguar quién 
es el que vale, tampoco. Ni comprometerse, 
ni apoyar. Pero son cosas necesarias para el 
progreso de todos. 
A veces, el mejor candidato no gana porque 
hay quienes no sienten la responsabilidad 
de votar. Para que ésto no ocurra nunca más 
use su carta: su voto. 
Y e?ta partida acabará con una situación 
mejor. Siempre que usted juegue su cartas 
su voto. 

E l e c c i o n e s s i n d i c a l e s 1 9 7 5 » T o d o s 
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A las nueve de la noche, cuando regresaba de Falencia 
\ — • — • • • 

Falleció en accidente de tráfico el ministro secretario 
general del Movimiento, don Fernando Herrero Tejedor 
A l CHOCAR E l COCHE EN QUE VIAJABA CONTRA UN CAMION, E N E l TERMINO DE ADANERO (AVIIA) 

E L CONDUCTOR DEL TURISMO DEL MINISTRO RESULTO CON HERIDAS LEVES 
V I L L A C A S T I N , 12 . - , (CI

FRA).— €1 ministro secreta-
rio general del Movimiento, 
Femando Herrero Tejedor, 
ha fallecido en un acciden
te de circulación ocurrido 
esta, tarde sobre las nueve 
menos cuarto, en las cer
canías de Villacastín. 

L a s primeras noticias relativas 
a l accidente que ha costado l a vi 
da a l ministro secretario general 
de l Movimiento son un tanto im
precisas en cuanto a detalles del 
propio accidente, a medianoche de 
hoy. 

Se sabe s í que e l accidente se 
r e g i s t r ó hacia las nueve de esta 
noche en un cruce de l a carrete
r a de Adanero a. Gijón, ( t é rmino 
de Adanero), s in poderse precisar 
e l punto k i lomét r i co de l a Na
cional V I , pero s í se sabe que ha 
sido dentro de l a provincia de 
A v i l a . 

E l ministro ven í a de asistir a 
u n acto polít ico que se h a b í a ce
lebrado en Falencia y se dir igía 
hacia Madrid. Ocupaba un coche 
oficial "Dodge-Dart" de S e c r e t a r í a 

General del Movimiento 0232 y so
lamente viajaba con e l conductor. 
D e t r á s iba e l coche con la escol
ta del ministro. E l accidente se 
produjo a l entrar en colisión e l 
vehícu lo que ocupaba con un ca
mión Pegaso, C-33.875, conducido 
por G e r m á n Cor ra l Gómez, de 35 
años . 

E l conductor del coche de l mi
nistro r e su l tó herido, pero a l pa
recer sus heridas no revisten l a 
gravedad que en un principio se 
c reyó . Ha sido asistido en la re
sidencia sanitaria de l a Seguridad 
Social de A v i l a . 

E l s e ñ o r Herrero Tejedor es 
quien sufr ió las consecuencias m á s 
t r ág icas de l a colisión. Presenta
ba, entre otras lesiones, fractura 
de v é r t e b r a s cervicales, como he
ridas m á s graves. Poco d e s p u é s 
de registrado e l accidente fue 
trasladado a Vil lacast ín , a l a con 
sul ta dé l doctor Juan M i r a ^ mé
dico de esta localidad, que aun
que le p r e s t ó s u asistencia, pare
ce ser que nada pudo hacer dada 
la extrema gravedad de las her i 
das que sufr ía e l ministro, y és te 

E L P R E S I D E N T E D E L A A G R U P A C I O N 

N A C I O N A L D E P A N A D E R I A 

Se querella contra el director de "Doblón" 
M A D R I D , 12.— ( C I F R A ) . — E l 

presidente de l a A g r u p a c i ó n N a 
c i o n a l de P a n a d e r í a , Constant ino 
P é r e z P i l lado , h a presentado de
m a n d a de conc i l i ac ión , p rey ia a 
quere l la c r i m i n a l , por delito de 
i n j u r i a s y aquellos otros que se 
de r iven de l a i n v e s t i g a c i ó n s u m a -
trial, contra Emi l io Alonso M u ñ a 
r r i z por declaraciones recientes 
e n dist intos medios informat ivos . 

E l s e ñ o r P é r e z P i l l ado pide que 
e l s e ñ o r Alonso M u ñ a r r i z se aven
g a a reconocer que sus man i fes t a 
ciones —hechas e n l a rev i s ta 
" D o b l ó n " del 31 de mayo, e n e l 
e^)acio r a d i o f ó n i c o " H o r a 2 5 " y 
l a s publicadas en " N u e v o D i a 
r io* ' del 30 de mayo— no t ienen 
m á s i n t e n c i ó n que, " f a l t ando % 
l a verdad, imputar le f a l t a s de 
moralidad', con e l objeto de per
jud ica r le , personal y gravemente, 
e n s u fama, en s u c r é d i t o y en s u 
i n t e r é s " . P o r todo ello, exige p ú 
b l i ca r ec t i f i c ac ión y, como r epa 
r a c i ó n de perjuicios causados, l a 
i n d e m n i z a c i ó n de 50 mi l lones de 
pesetas —que se h a b r á n de e n 
t regar a l a Cruz R o j a E s p a ñ o l a — . 

Asimismo, o l r a demanda de 
conc i l i ac ión fue presentada por 
e l s e ñ o r P é r e z P i l l ado cont ra e l 
director de l a rev i s ta " D o b l ó n " , 
J o s é Antonio M a r t í n e z Soler , y 
con c a r á c t e r subsidiario contra 
l a empresa editora de l a rev is ta , 
"Publ icaciones Controladas, S . A . " , 
por los t é r m i n o s vertidos en u n 
a r t í c u l o s i n f i r m a publicado e l 
pasado 31 de mayo. E l s e ñ o r P é 
rez P i l l ado solici ta e n este caso, 
como e n e l anterior, l a corres
pondiente r ec t i f i c ac ión y . u n a i n 
d e m n i z a c i ó n de 50 m ü í o n e s de 
pesetas —igualmente a entregar 
a l a C r u z R o j a E s p a ñ o l a — . 

E l demandante h a elevado a l 
minis t ro de I n f o r m a c i ó n y T u 
r i smo u n escrito solicitando l a * 
a c t u a c i ó n del ju rado de é t i c a de 
l a p r o f e s i ó n pe r iod í s t i c a , p a r a 
que a c t ú e sobre los contenidos de 
los a r t í cu los publicados en "Nuevo 
D i a r i o " —-firmado por Sant iago 
Lomi l lo— así como e l aparecido 
en " D o b l ó n " —del que es res 
ponsable s u director, s e ñ o r M a r 
t í n e z Soler . 
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Mota del Ateneo de Madrid 

Los socios podrán decidir sobre 
el futuro de la entidad" 

M A S m D , 12.— <C1FRA>.— "Los 
•ocios p o d r á n decidir sobre e l ¡fu
tu ro de l Ateneo de Madrid", se
g ú n una nota oficial de l a jun ta 
gestora de .dicho organismo. 

" E n r e l ac ión con l a nota difun
dida a t r a v é s de los medios in-
iformativos sobre las nuevas di-
misiones en l a Junta gestora del 
Ateneo de Madrid, l a presidente 
•de l a misma comunica lo siguien
te: 

E n l a r e u n i ó n celebrada e l mar
tes,' día 10, se s o m e t i ó a vo tac ión 
de l a jun ta gestora, de acuerdo 
con la . au tor izac ión de l a Direc
c ión General de Cu l tu ra Popular, 
e l que los socios puedan decidir 
sobre e l futuro societario de l a 
entidad. A ta l efecto, l a jun ta ges
tora t e n í a que decidirse sobre s i 
esta consuljta a los socios s e hac ía 
por medio de una asamblea gene
r a l , o por una consulta directa. 
Dado que e n e l escrito de l a Di
r e c c i ó n General de Cu l tu ra Popu
l a r se precisaba que e ra necesario 
n n "quorum" de l a mayor í a sim
ple, mitad m á s uno, del censo to
t a l de socios, la junta gestora de
cidió , por 23 votos a favor y 3 en 
contra, l a consulta directa a los 
socios. Este resultado mot ivó l a 
d imis ión de 3 vocales por l a re

p r e s e n t a c i ó n de socios, pero en 
n i n g ú n momento h a quedado lá 
jun ta gestora s in vocales de este 
c a r á c t e r y con t inúan , cinco con ta l 
r e p r e s e n t a c i ó n . Luego cuando se 
dice en las notas de referencia 
que en J a jun ta gestora "no que
da actualmente n i n g ú n represen
tante de los socios", es una ine
xacti tud. Po r lo d e m á s , todos los 
miembros de l a junta son socios, 
a d e m á s de que algunos sean fun
cionarios. 

E n esta decis ión sometida a l a 
jun ta gestora, e l Ministerio de I r ? 
fo rmac ión y Tur i smo ha puesto 
de manifiesto su buena voluntad a 
f in de que puedan los socios de
cidir s i quieren ser independien
tes y administrarse por s í mis
mos, como una asociación de acuer
do con las disposiciones vigentes 
de l a L e y de Asociaciones de 1964, 
o prefieren seguir vinculados al 
Ministerio de In fo rmac ión y T u 
rismo. E n e l caso de que en esta 
consulta a los socios, resulte ga
nadora la primera decis ión se pro^ 
c e d e r á a iniciar un pe r íodo elec
toral para l a admis ión de candida
turas para l a presidencia y se ce
l e b r a r á una asamblea general para 

. que los socios puedan votar a los 
candidatos existentes. 

T ^ ^ m m m s m m i m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m 

Entre ellas tres religiosos 
— — : 

G R A N A D A : Sancionadas ocho personas | 

por firmar una carfa rogando a las | 

pr imeras autoridades que no asist ieran | 

falleció a los pocos minutos de 
ingresar en dicha consulta. 

A las diez y media de l a noche 
los restos mortales de Fernando 
Herrero Tejedor fueron traslada
dos en una ambulancia a Madrid, 
concretamente a l Consejo Nacio
na l de l Movimiento, donde s e r á 
instalada la capilla ardiente. 

E X T R E M A U C I O N , E N 
V I L L A C A S T I N 

E l cu r a p á r r o c o de la localidad 
segoviana de Vil lacast ín dio l a ex-
t r e m a u c i ó n a l ministro secretario 
general del Movimiento, don Fe r 
nando Herrero Tejedor, alrededor 
de las nueve y media de esta tar
de, s e g ú n se ha comunicado a 
"Ci f ra" . 

BIOGRAFIA 
E l s e ñ o r Herrero Tejedor na

ció en Cas te l lón de l a Plana , e l 
30 de agosto de 1920; contaba, por 
tanto, cincuenta y cuatro años de 
edad. 

Y a durante sus estudios de ba-
ch i l í e . a to —que c u r s ó con excep
cional aprovechamiento—, desem
p e ñ ó diversos cargos en l a organi
zación del S .E .U . ; posteriormente, 
tras s u g r a d u a c i ó n universi taria, 
d e s e m p e ñ ó e l cargo de gobernador 
c iv i l y jefe provincial del Movi
miento de A v i l a ; luego, pasó a 
ocupar los mismos puestos en l a 
de Logroño . 

E n 1957, fue llamado a l a Secre
t a r í a General del Movimiento, en 
Madrid. S u labor fue decisiva en 
l a Organ izac ión de Provincias, 
cuya De legac ión d e s e m p e ñ ó hasta 
1961, año en que fue designado 
vicesecretario general del Mov i - / 
miento. 

E n 1963 fue nombrado fiscal del 
Tr ibuna l Supremo. 

E l 4 de marzo del año actual, 
le era confiado e l cargo de minis
tro secretario general del Movi
miento. 

E l s e ñ o r Herrero Tejedor, e ra 
a d e m á s , consejero nacional de de
s ignac ión del Jefe del Estado; 
procurador en Cortes por s u mis
ma calidad de consejero, habiendo 
pertenecido a las legislaturas V , 
vr, vn, vm, ix y x. 

Don Femando Herrero Tejedor 
deja viuda, doña Joaquina A lga r 
Porgada de Herrero Tejedor y seis 
hijos. 

SUSPENSION DE L A SESION 
DE C O R T E S E N SEÑAL DE 
D U E L O 

L a ses ión de l a Comisión de Go-
g e m a c i ó n de las Cortes, que es
tudia el Proyecto de ¡Ley de Bases 
de R é g i m e n L o c a l se ha suspen 
dido cerca de las nueve y media 
de l a noche en s e ñ a l de duelo por 
l a muerte de l ministro secretario 
general del Movimiento, Fernando 
Herrero Tejedor. 

E L MINISTRO DE GOBER
NACION SALÉ PARA V I -
L L A C A S T I N 

A l conocerse l a noticia del falle
cimiento del ministro secretario 
general del Movimiento, don Fer
nando Herrero Tejedor, salieron 
inmediatamente para Vil lacast ín 
e l ministro de Gobernac ión , don 
J o s é Garc ía H e r n á n d e z y e l di
rector general de Pol í t ica Interior , 
don J o s é L u i s Tabeada García . 

ULTIMO A C T O PUBLICO 
E l ministro secretario general 

del Movimiento, r e s u l t ó muerto 
e n accidente, cuando regresaba de 
l a capital palentina, donde presi
dió l a i n a u g u r a c i ó n de l a Escuela 
Nacional de Instructores Rura les 
"Cast i l la" y de l a nueva Casa Pro
vinc ia l del Movimiento. 

Sus ú l t i m a s palabras públ icas , 
pronunciadas en e l acto inaugu
r a l de l a nueva Casa Provinc ia l del 
Movimiento fueron: "Quiero re
cordaros que se nos dijo que fué
semos inasequibles a l desaliento 
y os aseguro que ahora no hay 
motivos para desalientos. Hay que 
luchar con l a mejor voluntad y 
con el m á s decidido espí r i tu , por 
que l a nave de E s p a ñ a c o n t i n ú a 
evolucionando y s u p e r á n d o s e " . 

MINISTROS DE FRANCO 
F A L L E C I D O S DURANTE E L 
DESEMPEÑO DE SU CAR
GO 

Los ministros fallecidos en el 
d e s e m p e ñ o de su cargo desde que 
el Genera l í s imo accedió a la Jefa
tura del Estado han sido los si
guientes: 

Don Severiano Mar t ínez Anido, 
ministro de Orden Púb l i co (actual
mente de Gobernac ión) , fallecido 
e l 24 de diciembre de 1938. 

Don Francisco Gómez-Jo rdana y 
Sonsa, conde Jordana, ministro en 
los gobiernos primero y tercero de 
Franco. Fal leció en San Sebas t i án 
en agosto de 1944. 

Don Pablo Mar t ín Alonso, mi-
nistro del Ejérc i to , falleció e l 11 
de febrero de 1864. 

a la p r o c e s i ó n de l Corpus 

a la 

G R A N A D A , 12. — ( C I F R A ) . — 
E l gobernador c i v i l ha impuesto 
multas a ocho personas que fir
maron, en u n i ó n de otras ciento 
t reinta y cuatro, una carta dirigi
da a las primeras autoridades ro 
gándo le s que no asistieran 
p roces ión del Corpus Christi . 

Los sancionados son: E l padre 
Antonio Rafael Olivares Castillo, 
salesiano; e l padre Manuel Sán
chez Palomo, comboniano; e l pa
dre Esteban José Velázquez Gue
r r a , j e su í t a ; y don Mateo Revi l l a 
Uceda, profesor de la Facul tad de 
Let ras , con sendas multas de 
100.000 pesetas; las hermanas do
l ía Josefa y d o ñ a Mar ía de ios 

Don L u i s Carrero Blanco, pre
sidente del Gobierno, falleció e l 
20 de diciembre de 1973. 

E L P R E S I D E N T E D E L GO-
BIERNO, E N E L CONSEJO. 
NACIONAL 

A las doce de l a noche, l legó 
al Palacio del Consejo Nacional 
de l Movimiento, e l presidente del 
Gobierno, Carlos A r i a s Navarro, 
con e l f in de recibir los restos 
mortales del minis t ro secretario 
general del Movimiento, Fernando 
Herrero Tejedor. , 

Recibieron a l presidente, en l a 
sede del Consejo, los ministros de 
Agricul tura , Marina y V i v i e n d a 

L a capi l la ardiente se es tá ins
talando en e l l lamado "Salón de 
los pasos perdidos". 

T R A S L A D O DE LOS RES
TOS M O R T A L E S 

Los restos mortales del s e ñ o r 
Herrero Tejedor, s e r á n traslada
dos m a ñ a n a , a Cas te l lón de l a 
Plana, s u ciudad natal, donde re
c ib i r án cristiana sepultura. 

E l traslado se e f e c t u a r á tras l a 
misa "corpore insepulto", q ú e se 
of ic iará en e l Palacio del Consejo 
Nacional del Movimiento. 

COMULGABA TODOS LOS 
DIAS 

Fernando Herrero Tejedor,, e ra 
persona de honda religiosidad, que 
se manifestaba en e l cumplimiento 
estricto de sus obligaciones como 
cristiano. 

Todos los d ías se le solía ver, 
al t é r m i n o de s u labor matutina, 
asistiendo a l a misa de las dos 
de l a tarde, en l a iglesia parro
quial de los Doce Após to les , en l a 
calle Velázquea', 88, donde comul
gaba. 

P E S A R E N TODA ESPAÑA 
La noticia del fallecimiento en 

accidente de tráfico del ministro 
secretario general del Movimiento, 
Fernando Herrero Tejedor, ha 
causado profunda impresión en 
toda España. No sólo tos miembros 
del Gobierno manifiestan su sen
timiento por la muerte de este 
hombre ejemplar y de cuya re
conocida valía se podían esperar 
grandes frutos, sino que el pesar 
alcanza a las más diversas perso
nalidades de la nación y al popu
lar mundo del deporte, hoy cons
ternados ante la trágica noticia. 

E N E L L U G A R D E L A C C I 
D E N T E 

V I L L A C A S T I N . — (Del enviado 
especial de "Ci f r a" , Carlos Gon
zález Reigosa). 

E n e l cruce de l a carretera 403 
con l a nacional n ú m e r o 6, a esca
sos metros del punto exacto del 
accidente en que perdiera l a vida 
e l ministro secretario general del 
Movimiento, s e ñ o r Herrero Teje
dor, e s t á aparcado, a l a una de 
l a madrugada, un camión Pegaso, 
color azul, de l a empresa de trans
portes "Cora l" , de l a localidad de 
Vi l la lba . E l pesado vehícu lo , car
gado con estructuras metá l i cas , 
presenta un golpe en e l lado de
recho y tiene roto e l s e g ú n d o eje 
y reventada l a rueda de repuesto. 

Suspendido el Consejo 
de Ministros de hoy 

M A D R I D , 13. — ( C I F R A ) . — E l 
Consejo de Ministros previsto pa
ra hoy, viernes, ha sido suspendi
do con motivo del fallecimiento 
del s e ñ o r Herrero Tejedor, s e g ú n 
comun icó a las dos de l a madru
gada e l ministro de la Presidencia, 
s e ñ o r Carro Mar t ínez , a un re
dactor de "Ci f ra" . 

F R A N C O A S I S T I R A A 
S U S F U N E R A L E S 

E l f u r g ó n que c o n d u c í a los res 
tos mortales de Fe rnando H e r r e 
ro Tejedor , min i s t ro secretario 
general del Movimiento, a l P a l a 
cio del Consejo Nacional , l legó 
a l a u n a menos cuar to de esta 
madrugada. 

S u E x c e l e n c i a e l Je fe del E s 
tado a s i s t i r á m a ñ a n a a los F u n e 
rales, que se c e l e b r a r á n en l a c a 
p i l l a ardiente a l a s once horas. 

R e c i é n ins ta lada l a cap i l l a a r 
diente l legaron a l Pa lac io l a v i u 
da e h i jos del fallecido ministro. 
Asimismo, acudieron a l Consejo 
Nac iona l numerosas personalida
des, entre otras, diversos e x m i 
nistros, y el c a p i á n general de l a 
P r i m e r a R e g i ó n M i l i t a r . 

G R A N C R U Z , A T I T U L O 
P O S T U M O 

Se concede, a t í t u l o p ó s t u m o , l a 
G r a n C r u z de l a R e a l y M u y D i s 
t inguida Orden de Car los m 9. 
Fernando Her re ro Tejedor, por 
Decreto de l a J e f a t u r a del E s t a 
do que p u b l i c a r á m a ñ a n a e l " B o 
l e t í n Of i c i a l del E s t a d o " . 

i 
Angeles ' de l a P la ta Mar t ín , con 
20.000 pesetas cada una; otras 
2O.000 a d o ñ a Mercedes Ifaáñez; y 
15.000 a doña Tr in idad Marcela 
Mart ínez . 

Excepto las dos ú l t imas , los de
m á s multados cumplen en la ac
tualidad arresto sustitutorio. Los 
padres Sánchez Palomo y Veláz
quez Guerra fueron puestos a dis
posición judicial , pero e l Juzgado 
de Ins t rucc ión n ú m e r o 1 no apre
ció indicios delictivos suficientes 
para dar curso a un procedimien
to, por lo que judicialmente queda
ron otra vez en libertad. Estos dos 
sacerdotes fueron quienes l levaron 
personalmente l a ca r i a citada a 
los diversos centros oficiales. 

Joaquín García Picher, designado 
presidente de "SIGALSA" 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E -
L A , 12.— ( C I F R A ) . — L a socie
dad "Sue lo Indus t r i a l de Gar
cía, S . A . " ( " S I G A L S A " ) , h a 
quedado const i tuida hoy en S a n 
tiago de Compostela, con e l f i n 
de promocionar e l suelo i ndu -
t r i a l de l a r eg ión . 

F u e designado presidente J o a 
q u í n G a r c í a Pioher, que lo es a 
su vez de l a C a j a de Ahorros M u -
nicipaU de Vigo. Q u e d ó const i tui
da t a m b i é n u n a c o m i s i ó n ejecu
t i v a formada por cinco m i e m 
bros, representantes de l a s Cajos 
de Ahor ro de L a C o r u ñ a , O r e n 
se y Vigo, de l a "Sociedad para 
e l Desarro l lo I n d u s t r i a l de G a J i -

El director del Instituto de Cultura Indira Gandhi, declarada culpable 
Hispánica, hospitalizado de corrupción política 

T B G U C I G A L P A , 12. — ( E F E ) . — E l director de l Instituto de Cul
tura Hispánica , don J u a n Ignacio T e n a Ibar ra , cance ló hoy su viaje 
con Sus Altezas Reales los duques de Cádiz. 

Tena I b a r r a se encuentra internado en e l Hospital Mil i tar de Ni
caragua, adoleciendo de una afección cardiaca de poca importancia, 
pero que podía agravarse de continuar l a g i ra por Honduras, Costa 
Rica , P a n a m á y Ecuador. 

L a p r e s c r i p c i ó n m é d i c a dictada en Nicaragua ordena reposo, pero 
se Supo que T e n a Iba r r a p o d r í a reincorpprarse a l a de l egac ión de los 
duques de Cádiz en caso de observar una r e c u p e r a c i ó n en su salud 
en e l transcurso de los p róx imos días . 

Según ana sentencia del Tribunal Supremo, g 
ello se debió su "aplastante" victoria de 1971 

N U E V A D E L H I , 12. — ( E F E ) . — 
U n juez del T r ibuna l de Al laha-
bad ha declaradb culpable a la 
s e ñ o r a Ind i ra Gandhi de p r á c t i c a s 
d é co r rupc ión y de ut i l izar a un 

co^ 

El «Comité de las 24», reunido en M o a 
• Entre tanto, 200.000 portugueses desean abandonar Angola 

# E l Mercado Comím Europeo dispuesto a prestar ayuda financiera a Portugal 
L I S B O A , 12.— (¡EFE).— E l C o 

m i t é de D e s c o l o n i z a c i ó n de las 
Naciones U n i d a s in ic ió hoy u n 
p e r í d o de sesiones especial en L i s 
boa, que se p r o l o n g a r á hasta el 
p r ó x i m o d í a 19> p a r a estudiar l a 
s i t u a c i ó n e n los terr i tor ios a ú n 
bajo a d m i n i s t r a c i ó n portugalesa, 
en Na mib i a y e n Rhodes ia del 
S u r . 

Tomando l a pa l ab ra e n l a se
s i ó n inaugura l , e l p r imer m i n i s 
tro p o r t u g u é s , general Vasco G o n -
galves, ca l i f icó esta r e u n i ó n de 
"hecho h i s t ó r i c o " y de reconoci
miento a lo que Por tuga l e s t á 
haciendo en m a t e r i a de descolo
n i zac ión . 

E l p r imer min i s t ro p o r t u g u é s 
d e c l a r ó que ei iproceso descoloni
zador del nuevo r é g i m e n por tu
g u é s constituye " u n ejemplo pa 
r a l a h u m a n i d a d " y se r egoc i jó 
de ver presentes en L i s b o a a los 
movimientos de l ibe rac ión afri
canos que lucharon con t ra e l a n 
terior r é g i m e n colonial . 

E n respuesta a l discurso del 
general Vasco Gongalves, e l pre
sidente de l c o m i t é , S a l i m Aihmed 
S a l i m , embajador permanente de 
T a n z a n i a ante l a O N U , a f i r m ó 
que l a polí t ica, descolonizadora de 
Por tugal c o n s t i t u í a " u n al iento 
p a r a los pueblos que t o d a v í a l u 
chan por su independencia". 

R E P A T R I A C I O N D E P O R 
T U G U E S E S 

L o s blancos e s t á n abandonando 
e l terr i tor io de Angola a r a z ó n 
de unos 500 diar ios y h a y otros 
200.000 que y a h a n anunciado su 
deseo de hacer lo mismo, h a d i 
cho hoy d min is t ro p o r t u g u é s de 
I n f o r m a c i ó n . 

Jorge Cor r e i a Jesu ino h a dicho 
que los disturbios en Angola 
h a n causado h a s t a a h o r a Tinos 
m i l muertos. P o r o t r a parte, h a 
a f i rmado que e l Gobierno por tu
gués h a satisfecho unos t res m i l 
pasajes p a r a portugueses salidos 
de Angola que se h a n repatr iado 
a r a í z de los incidentes, i n i c i a 
dos hace cua t ro meses, e^tre los 
tres movimientos de l i b e r a c i ó n 
de Angola que con representantes 
portugueses i f o r m a n e l Gobierno 
de t r a n s i c i ó n , h a s t a que Ango la 
a suma l a independencia, en no
viembre p r ó x i m o . 

L a p o b l a c i ó n portuguesa en A n 
gola se c a l c u l a en unos 300 a 500 
m i l personas. 

L A S I T U A C I O N E N A N 
G O L A 

L U A N D A , 12. — ( E F E ) . — Ma-
ni fes tac ión de militantes de l Mo
vimiento Popular para l a L i 
be rac ión de Angola , amenazas de 
huelga, incidentes, m u l t i p l i c a c i ó n 
de actos de bandidismo en las 
carre teras de l p a í s : L a s i t u a c i ó n 
en Angola c o n t i n ú a inc ie r ta , a 
pesar de que h a y a vuelto l a c a l 
m a a L u a n d a , d e s p u é s de var ios 
d í a s de violencias, i n fo rma l a 
agencia Prance-Presse . 

Var ios 'mi l i tantes y s impa t izan
tes de l M P L A se h a n manifestado 
hoy en l a cap i ta l p a r a pedir a 
Agostino Neto, d i r igente del mo
vimiento, que no , v a y a a Nairobi 
donde el domingo v a a tener l u 
gar u n a conferencia de " ú l t i m a 
opor tunidad" e n t r e los m o v i 
mientos de Angola . 

E l d ia r io " P r o v i n c i a de Ango
l a " publ ica hoy que se produje
ron graves incidentes e l m i é r c o 
les por l a noche e n Henr ique 
Carva lho , a m á s de m i l k i l ó m e 
tros a l este de L u a n d a y que, en 
r e l a c i ó n con los hechos, h a s a l i 
do de l a cap i t a l u n a comis ión i n 
vestigadora. 

L A " C E E " Y P O R T U G A L 

, B R U S E L A S , 12.— ( E F E ) . — A n 
te l a posibil idad de u n a p r ó x i m a 
in ic i ac ión de las negociaciones 
entre l a " C E E " y Por tuga l pa ra 
ü n a mejora y e x t e n s i ó n del ac
t u a l acuerdo de l ib re cambio, ""a 
comis ión europea acaba de pre
sentar u n a ser ie de propuestas, 
que v ienen a def in i r l a postura 
comuni ta r ia an te l as peticiones 
hechas por el Gobierno de L i s 
boa. 

P o r lo que se refiere a los i n 
tercambios de productos a g r í c o 
las e industr ia les , l a comis ión 
propone una l i e ra mejora de las 
condiciones de e x p o r t a c i ó n a lax 
" C E E " p e r a algunos productos 
a g r í c o l a s considerados como " s e n 
s ib les" y u n f ortalecimiento de 
las medidas de p r o t e c c i ó n en f a 

vor de l a naciente indus t r i a por
tuguesa. 

Asimismo, los comunitar ios es
t á n dispuestos a proporcionar 
ayuda f inanc iera a Por tugal , en 
fo rma de p r é s t a m o s bajo condi
ciones especiales, pero s i n dar 
acceso a este p a í s a ó r g a n o s como 
e l fondo social o e l fondo de des
arrol lo regional . 

P o r ú l t i m o , l a Comisión euro
pea e s t á dispuesta a garant izar 
a los trabajadores portugueses en 
l a " C E E " los mismos beneficios 
sociales que h a n sido ofrecidos 
a los de los p a í s e s del Mogreb. 

C ó m o se r e c o r d a r á , las peticio
nes hechas por Por tuga l a l a C o 
mun idad Europea afec tan a c i n 
co sectores: Industr ial , agr ícola , 
e m i g r a c i ó n , c o o p e r a c i ó n indus
t r i a l y c o o p e r a c i ó n f inanc ie ra . 

" R E P U B L I C A " N O F U E 
A B I E R T O 

L I S B O A , 12.— O E P E ) . — L a 

aper tura de los locales del d ia r io 
lisboeta " R e p ú b l i c a " previs ta p a 
r a esta tarde fue aplazada hasta 
el p r ó x i m o lunes, s e g ú n fuentes 
oficiales. 

D e acuerdo con e l contenido de 
l a r e s o l u c i ó n del Consejo de l a 
R e v o l u c i ó n del viernes pecado, l a 
a d m i n i s t r a c i ó n del d ia r io so l i c i 
t ó que fuesen retirados hoy los 
sellos de los puertas del diar io, 
colocados el pasado 20 de mayo, 
como consecuencia , de u n con
flicto entre los t i p ó g r a f o s y 3a 
r e d a c c i ó n y d i r ecc ión del p e r i ó 
dico. 

T r a s el anuncio de l a r eape r tu -
r a del d ia r io y l a i n t e n c i ó n de l a 
d i r ecc ión de publ icar e l p r imer 
n ú m e r o de l a r e a n u d a c i ó n m a ñ a 
n a viernes, los representantes de 
los tra/bajadores del d iar io pro
c lamaron e l p r o p ó s i t o de con t i 
n u a r l a l ucha con t ra l a d i rec
c ión prosocialista del diario. 

Intento de suicidio de la cantante 
"folk" italiana Gabriella Ferri 

G R O S S E T O ( I t a l i a ) , 12.— 
( E F E ) . — G a b r i e l l a F e r r i , l a cono
c ida cantante Mfolk" i t a l i a n a , i n 
t e n t ó quitarse l a v ida es ta noche 
e n u n a casa de campo s i tuada 
en Ansedohia, en las proximida
des de Orbetello, a 200 k i l ó m e t r o s 
a l norte de R o m a . 

L a ac t r iz se c o r t ó l a s venas 
de l a s m u ñ e c a s . E l mar ido se dio 
cuenta inmediatamente y l a l l evó 
a l hospi ta l de Orbetello, donde 
los medios l a sometieron a t r an s 
fusiones. Parece ser que l a causa 
de su dec i s ión fue u n agotamien
to nervioso a causa de u n a cu ra 
p a r a adelgazar a l a que se h a b í a 
sometido ú l t i m a m e n t e . 

F e r r i , que in ic ió s u c a r r e r a con 
c a n c i o n e s populares i ta l ianas , 

par t icularmente romanas , h a i n 
troducido ú l t i m a m e n t e e n I t a l i a 
numerosas obras de folklore h i s 
panoamericano, d e s p u é s de u n a 
girg, por var ios p a í s e s de A m é r i c a 
del Su r . 

A ju ic io de los m é d i c o s e n l as 
ú l t i m a s horas h a n mejorado no
tablemente l a s condiciones gene
ra les y h a sido declarada fuera de 
peligro. 

P o r p e t i c i ó n expresa de l esposo 
de l a cantante en e l hospi ta l c i 
v i l de Orbetello ( a l norte de R o 
m a ) donde se h a l l a in te rnada 
Gabr ie l le F e r r i , se mant iene l a 
m á s absoluta reserva , aunque se
g ú n se h a podido saber l a p a 
ciente se h a recuperado sensible
mente y es posible que hoy m i s 
mo sea dada de a l ta . 

alto funcionario gubernamental 
mo agente electoral. 

T a m b i é n d i c t am i n ó que i 
acuerdos hechos en Uttar Pradesh 
por los funcionarios gubernamen 
tales en las c a m p a ñ a s electorales* 
relacionadas con l a ci rcunscr ipción 
de Ind i ra , incluyendo e l uso de 1» 
fuerza policial, e ra una prác t ica 
de c o r r u p c i ó n . 

E l juez del T r ibuna l SuprerncL 
Jagmohan L a l Sinha, p roh ib ió * 
Ind i ra Gandhi ocupar puestos else. 
tivos durante seis años . 

PRESIONES PARA QUE Di 
MITA 

L a p r imer ministro de l a India. 
Ind i r a Gandhi, e s t á sometida a 
fuertes presiones por parte de \a 
oposic ión para que presente su 
d imis ión a raíz de que e l Tr ibuna l 
Supremo haya dictado que su vic-
toria "aplastante" en las elecciones 
de 1971 se deb ió a p rác t i ca s cali, 
ficadas "de co r rupc ión" . 

S in embargo, poco d e s p u é s de la 
sentencia condenatoria, Ind i ra Gan
dhi ha declarado ante un mitin 
organizado ante su residencid 
parte de sus partidarios que "con 
el apoyo del pueblo segui rá lu
chando todav ía en muchas elec
ciones". 

E n una r e u n i ó n convocada con 
c a r á c t e r de urgencia con la asis
tencia de los ministros y l íderes 
del partido del congreso, se ha 
decidido concederle e l máx imo res
paldo para que permanezca en su 
cargo de pr imer ministro hasta 
que se haya decidido su «pela-
ción. 

Cuando e l Tr ibuna l Supremo 
ha dictado esta m a ñ a n a su culpa
bilidad, e l magistrado -Jagmohan 
L a l Sinha, ha dejado en suspenso 
la sentencia por un periodo de 
veinte d ías para dar a Indira Gan
dhi l a oportunidad de presentar 
una apelac ión. S i la sentencia fue
ra confirmada, la primer ministro 
q u e d a r í a a u t o m á t i c a m e n t e incapa
citada p o l í t i c a m e n t e por espacio de 
seis años . 

Poco d e s p u é s de conocerse ía 
sentencia, Ind i ra Gandhi ha recibi
do de todo el país mensajes de 
apoyo y s impa t í a y una gran mu
chedumbre de partidarios se ha 
congregado ante su residencia pa
r a expresarle sus mejores deseos. 
Cuando Indi ra Gandhi les ha diri
gido l a palabra se calcula que se 
h a b í a n congregado en e l lugar 
m á s de dos m i l personas. 

Mientras tanto, a un k i l óme t ro 
de distancia, la oposición ha or
ganizado otro mit in, ruyos compo
nentes han lanzado ••ritos y "slo
gans" contra l a primer ministro 
"que debe dimit ir por sus corrup
ciones". 

ATENTADOS CONTRA INSTITUCIONES 
V A S C A S E N F R A N C I A 

Un joven francés se quemó vivo ante el Consulado español en Pau 

S A N J U A N D E L U Z , 12. — 
( E F E ) . — E n la sede de l a orga
nización vasca " A n a i A r t e a " de 
San J u a n de L u z , se produjo esta 
tarde una explos ión . 

L A BOMBA C O N T R A "ANA! 
A R T E A " 

L a bomba que es ta l ló esta tarde 
junto a l a puerta de l a sede de l a 
organizac ión vasca " A n a i Ar t ea" , 
en pleno centro de San J u a n de 
L u z , no causó v íc t imas , pero pro
dujo destrozos considerables. 

L a puerta voló en pedazos, al
gunas paredes de m a m p o s t e r í a .se 
vinieron abajoy y otras han que
dado resquebrajadas. T a m b i é n su
frieron d a ñ o s un restaurante situa
do en l a planta baja del edificio 
de l a R u é Mar ión Garay, en e l que 
" A n a i A r t e a " ocupa e l pr imer pi
so y los apartamentos del segun
do. 

Cuando se produjo l a explos ión , 

seis personas de l a o rgan izac ión 
vasca se hallaban reunidas en una 
sala del fondo de l a casa. 

" A n a i A r t e a " es una asociac ión 
de ayuda a los refugiados vascos^ 

E n un coche con m a t r í c u l a de 
Bilbao, aparentemente abandona
do en las afueras de San J u a n 
de L u z , policías franceses encon
traron diversos explosivos: varias 
tabletas de p lás t i co , mecanismos 
de re lo je r í a y dos bombas dis
puestas para su ut i l ización. 

E l veh ícu lo figuraba en l a l ista 
de los considerados como sospe
chosos, por haber estacionado cer
ca de lugares donde se cometie
ron atentados. 

E X P L O T A U K A BOMBA EN 
UN C O L E G I O VASCO 

B A Y O N A (Francia) , 12. — ( E F E ) . 
U n a bomba de poca potencia ex
p lo tó l a pasada noche en uno de 

F O R D Y R A R I N F I N A L I Z A R O N S U S 

C O N V E R S A C I O N E S E N W A S H I N G T O N 

9 Acuerdo: Reanudar la conferencia 
de paz sobre Oriente Medio 

W A S H I N G T O N , 12. — 'Por R a 
fael Alonso, de E F E ) . 

E l presidente de Estados Uni
dos, Gerald F o r d , y e l pr imer mi
nistro israel í , Isaac Rab ín , termi
naron e l jueves dos d ías de con
versaciones en Washington, sobre 
e l futuro de l Oriente Medio con 
un acuerdo sobre la r e a n u d a c i ó n 
de las negociaciones de paz. 

Fuentes bien informadas asegu
ran informalmente que ambos es
tadistas h a b í a n puesto f in al es
tado de t ens ión entre los dos paí
ses a l ceder e l pr imer ministro 
i s rae l í en s u postura ^intransigente 
frente a Egipto. 

c í a " ( " S O O I G A " ) y de los B a n 
cos part ic ipantes . 

E n e l cap i ta l de " S I G A L S A " 
par t i c ipan l a s siete Ca jas de A h o 
rro de l a r eg ión , con un 60 por 
100; " S O D I G A " con u n 20,5 por 
100 y los Bancos Bi lbao , " B a n e s -
to" . Ex te r io r . G a l i c i a , Pas tor e 
Hispano con u n 3 por 100' cada 
uno y e l Urqu i jo con 1,5 por 100. 

E l capital inicial es de 250.000.000 
de pesetas. 

" S I G A L S A " , promovida p o r 
" S O D I G A " , t iene por objeto l a 
p r o m o c i ó n de suelo indus t r ia l en 
G a l i c i a , en fo rma de po l ígonos 
con inf raes t ructuras completas, de 
parcelas industr ia les r á p i d a m e n 
te urbanizables y l a c r e a c i ó n de 
reservas de suelo indus t r ia l . 

LONDRES: Concedido un préstamo de 
150 millones de dólares al "Instituto 

de Crédito Oficial" de España 
L O N D R E S , 12.— ( E F E ) . — ü n 

p ré s t amo de ciento cincuenta mi
llones de dó la res h a sido concedido 
al Instituto de Créd i to Oficial de 
E s p a ñ a por u n consorcio de treinta 
y dos bancos y firmado en Londres 
en presencia del embajador, M a 
nuel F raga Ir ibarne. 

L a s negociaciones del p r é s t amo 
fueron llevadas a cabo por las en
tidades «Fi rs t Bos ton» , « E u r o p e 
L imi ted» , « B a n c o Arabe Españo l 
S. A .» (Aresbank) , « B a n c o de Mon-
treal» y « M o r g a n Company of New 
Y o r k » , facilitando los fondos ban

cos de los Estados Unidos, de C a 
nadá , de Alemania Occidental, E s 
paña , F ranc ia . I r á n y el Re ino U n i 
do. 

E l in te rés del p r é s t a m o es del 
uno y medio por ciento sobre la 
tasa del « L o n d o n I n t e r b a n k » para 
depósitos de dólares norteamerica
nos. 

Se trata de l a primera operac ión 
internacional del Instituto de Cré
dito Ofic ia l , entidad para l a previ
sión de crédi tos a medio y largo 
plazo usados para f inanciac ión en 
sectores seleccionados de l a econo
m í a española . 

Rabín , que l l egó a Washington 
con l a amenaza de una r e d u c c i ó n 
en l a ayvda mi l i ta r norteamerica
na s i no accedía a mostrarse m á s 
flexible con el presidente Sadat, 
consiguió cambiar e l estado de 
án imo de l a Casa Blaanca con l a 
promesa de reanudar seriamente 
las negociaciones para u n acuerdo 
con Egipto. 

E l secretario de Estado, Henry 
Kissinger , con f i rmó extraoficial-
raente e l éx i to de las entrevistas 
de Rab ín con F o r d , a l decir hoy 
en una conferencia de prensa que 
no descartaba la posibilidad de que 
volviese a proseguir su mis ión 
mediadora en un p r ó x i m o viaje 
al Oriente Medio. 

L a s fuentes d ip lomá t i ca s no re
velaron hasta q u é punto las con
cesiones d é I s r ae l s e r á n ahora 
aceptable por Egipto aunque se 
cree que Rab ín h a dejado de in
sistir en que e l presidente Sadat 
firme una dec la rac ión formal re
nunciando a i r a la guerra contra 
Israel a cambio de una retirada 
parcial i s rae l í de e s t r a t ég i cos pa
sos de l a p e n í n s u l a del Sinaí y 
de los ricos pozos pe t ro l í f e ros que 
p a s a r á n de nuevo a l control egip
cio. 

Pero a cambio de estas concesio-
les a Egipto, se decía en los me
dios d ip lomát icos de Washington, 
Rabín ha solicitado a F o r d una 
lista de armamento y ayuda eco
nómica por un total de 2.500 mi
llones de dó la re s la c i f ra m á s alta 
j a m á s pedida por I s rae l a Estados 
Unidos en un solo a ñ o . 

los edificios del colegio de en
s e ñ a n z a l ibre de Hasparren, en las 
proximidades de Bayona, país vas
co f r a n c é s , informa la policía. 

L a explos ión no ha causadao he
ridos, pero sí d a ñ o s materiales. 

Dicho centr e s t á dedicado a 
impar t i r e n s e ñ a n z a de vascuence 
y, en verano, funciona como uni
versidad de c a r á c t e r vasco. 

L a s autoridades e f e c t ú a n las in
vestigaciones para l a localización 
y d e t e n c i ó n de los aittores del 
hecho. 

BOMBA E N BIARRITZ 
B I A R R I T Z , 12. — ( E F E ) . — U n a 

carga explosiva de u n k i lo y 300 
gramos ha sido descubierta esta 
m a ñ a n a sobre e l escaparate de l a 
l ib re r í a "Nabara", en ' pleno cen
tro de Biar r i tz , propiedad de un 
refugiado navarro y especializada 
en la venta de publicaciones sepa
ratistas vascas. L a carga iba acom
p a ñ a d a de un detonador. 

L a bomba h a b í a sido colocada 
bajo las persianas que cierran la 
l i b re r í a , d e t r á s de un cartel que 
se ha ca ído por casualidad, a las 
diez de l a m a ñ a n a y ha ¡Tennitido 
al l ibrero descubrir la bomba. 

Los servicios especializados que 
han neutralizado la bomba han 
informado se trata de una carga 
explosiva utilizada en la agricul
tura, a c o m p a ñ a d a de un detonador 
rudimentario con u n mecanismo 
de r e lo j e r í a preparado para explo
tar a las doce horas. Se ignora si 
la exp los ión estaba preparada pa
r a ayer a l a noche y e l detonador 
no func ionó o si era para hoy al 
med iod ía . 

E n caso de explos ión los daños 
hubieran sido grav í s imos , ya que 
la l i b r e r í a se encuentra a cincuen
ta metros de Correos y a cien del 
mercado en una arteria importan
te de l a ciudad. 

L a l i b re r í a "Nabara" fue abierta 
hace dos meses. 

SE P R E N D E F U E G O ANTE 
E L CONSULADO ESPAÑOL 

P A U (Francia) , 12. — ( E F E ) . — 
Jacques Andreu , , de 27 años, co
nocido por stis contactos con or
ganizaciones izquierdistas, falleció 
esta m a ñ a n a en un hospital de 
esta ciudad a consecuencia de las 
quemaduras que se produjo a l 
prenderse fuego al estilo "bon-
zo" ante e l consulado de España 
en Pau . 

E l joven f r ancés se roció con ga
solina que l levaba en un bidoo 
d e s p u é s de concluida l a manife* 
tación que r e u n i ó a unas 200 per
sonas f rente-a la citada represen
tación d ip lomát ica en favor de 'a 
independencia del pueblo vasco. 

M i n u s v á l i d o : L a sociedad 
te necesita. L a Seguridad So
c i a l te ayuda . I n f ó r m a t e e11 
el servicio Social de E e c u p « ' 
r a c i ó n y R e h a b i l i t a c i ó n 
M i n u s v á l i d o s . M a r í a de G u * -
m á n , n.0~52. Madr id . Teléfo
no 2.53.68.68. 
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LAS OBRAS DEL NUEVO «ANGEL CARRO» 

Están pendientes de un informe jurídico de la Delegación 
Nacional de E d u c a c i ó n F í s i c a y Deportes 
M M «ONMBZ: "tllEO m B MMPO ESTARA ARRECIADO PARA INICIAR IA UCA" 
«MARATHON» D E G A Í C I A PENA E N B U S C A D E J U G A D O R E S 

Les dec íamos hace algunos d ías que el delegado provincial 
de Educación Física y Deportes, don Antonio Ameij ide González 
iba a Madrid para tratar de resolver lo del nuevo campo de fútbol ' 
Ayer tuvimos ocas ión de cambiar impresiones con el s e ñ o r Amei-
jide- , . . 

- S i , fui a eso, pero no tuve suerte porque la persona con quien 
iba a entrevistarme hab ía salido para Las Palmas con e l fin de 
asistir al sepelio de Tonono. No obstante, sé lo que hav 

—¿Qué hay? •y-
- Q u e todo es tá pendiente del informe de la asesor ía j u r íd i ca 

áe la Delegación Nacional de Educac ión Física y Deportes con el 
fin de exigir las consiguientes responsabilidades. 

—¿Y qu ién es e l responsable? . 
—No s é exactamente s i e l contratista o el arquitecto L o nue 

si parece es que el contratista ha dicho que no hab ía puesto tubos 
de drenaje, o cuando menos no todos los que h a b í a de poner 
porque e l arquitecto le dijo que no era necesario, dada la can 
tidad de grava y arena que se hab ía metido y dada l a pendiente 
del terreno de juego. Que eso era el mejor drenaje 

—Pues no a c e r t ó - . 
- Y o no s é s i lo de l a apisonadora h a b r á influido, porque 

en realidad cuando lo recibimos, el campo absorb ía e l agua de 
maravilla, y h a b í a dicho el ingeniero que era uno de los meiores 
drenajes que hab ía visto. Por eso no me lo explico 

— E s decir, que l a cosa va para rato... 
- B u e n o , a m í me dijo el secretario general que era cues t ión 

de poco tiempo y que se daba arreglado antes de empezar la L i s a 
Me refiero a l terreno de juego. Lo que s i puedo decirte es oue 
ya esta esbozado el proyecto de lo que se va a modificar, como 
las gradas y d e m á s . Pero claro, la Delegac ión tampoco puede 
meterse en e l campo sin que se tomen las medidas ju r íd icas opor
tunas, porque d i r á e l contratista que qu ién es para entrar allí 
Y a os t e n d r é informados. 

Esperamos y t a m b i é n desesperamos. E s así la cosa. 

reco-
provincia 

TarM» Pn„o u - C L MARATHON" DE G A R C I A P€NA 
cada n o ™ f ^ eCh0 Una larga Siesta- U n a sies^ i^tifi-
cada, porque a v í spe ra - y l a a n t e v í s p e r a t a m b i é n - hab í a 
m d o un m o n t ó n de k i lóme t ros por e l norte de nuestra 
y por Astur ias . 

— R e g r e s é agotado —nos dijo poco d e s p u é s de levantarse. 
— E l m a r a t h ó n " , ¿fue culpa del Lugo? 
— ¿ Q u é le parece? ¡Claro, que fue por culpa del Lugo! Eso 

es s e ñ a l dé que nos movemos. 
—¿Y sacó algo en limpio? 

n n o l S , 0 110 v o t e r hablar claro. Y a sabe que estas cosas hay 
que l levarlas con mucho sigilo. 

—Bueno, pero algo, algo p o d r á decirnos... 
~~QJ?.?.,e.> Astur ias e n t a b l é negociaciones con un club de P r i -

mera División. 
—Con e l Gijón, claro... 
— T a m b i é n e l Oviedo es tá en Pr imera . 
—Sí, pero..., ¿a q u é es e l Gijón? 
—Pues es e l Gijón, 
—¿Viene por f in B e n j a m í n ? 
—Siento, repito, no poder hablar. F u i a ver s i nos ced ían un 

el S n 3ugad0r, pero dePeTlde de «i desciende o no desciende 
—¿Mili ta en, e l T u r ó n ? 
— ¡ P o r favor...! L e ruego que no me pregunte m á s . 
T a m b i é n estuvo en Foz. porque Foz se ha convertido ahora 

en un vivero importante de jugadores. 
—¿Qué hay de Regó Rey? 
—Nada.^De momento tampoco puedo decir le nada. 
— A d e m á s de l a de Pío , ¿se van a producir otras bajas? 
—No sabemos todavía . E s posible, pero t a m b i é n puede que no 

Depende. 
E n Claro no sacamos mucho, pero ustedes pueden sacar sus 

conclusiones. M A L O C A 

FUTBOL MODESTO 

EL SAW LAZARO VEICI0 AL 
EMPATANDO E L SAN ANTONIO Y 

SAAMASAS 
SAN ROQUE 

(5-4) 
(22) 

Hoy, Hostelería • Comercial y Chanca - Ferroviaria 
Dos encuentros m á s del torneo 

local de modestos, se celeíbraron 
«n la tarde de ayer , los cuales 
resultaron interesantes por l e n i -
telación de los marcadores que 
fueron és tos : 

S A N L A Z A R O , 5; S A A M A 
S A S , 4 

Con abundancia de goles se j u 
gó en el estadio " A n g e l C a r r o " 
el partido S a n L á z a r o - S a a m a s a s , 
<pie concluyó con m í n i m a vic to-
ría de los primeros por cinco go--
te a cuatro. 

Fueron los autores de los t an 
tos, Lourido (2 ) . Paz . T i t o y P u s -
cas por los vencedores y F e m a n 
do (2, uno de pena l ty ) , R í o s y 
Víctor por los vencidos. 

Como destacados podemos c i 
tar a Torronero, Castro. Lour ido 
^ Paz por el S a n L á z a r o y J o s é 
A»gel, Vi l lamor . R í o s y P e m a n -

™p?r.-ei A m a s a s . 
Dirigió este encuentro el s e ñ o r 

^oies. qoe tuvo u n a f loja a c t u a 

ción; Quiso ser autori tario, pero' 
no supo, permit iendo a los j uga 
dores incorrecciones y h a b l a r ' , 
mostrando gestos de bur la hac i a 
él . S i n embargo m o s t r ó en l a se
gunda parte ta r je ta r o j a a V a 
l e n t í n por insul tar le y blancas a 
Tor ronero por parte del S a n L á 
zaro y J o s é Angel , J u a n Carlos 
y Ber to . Es tas fueron las a l i nea 
ciones: 

S A N L A Z A R O : E s p í l d o r a ; Me
rino, Suso, Ceide; Torronero, C a s 
tro; Lourido, R e y ( P a c o ) . T i to , 
Chuco (Fuscas ) y Paz . 

S A A M A S A S : R o b e r t o ; S i ñ o 
( V í c t o r ) , J u a n Carlos , D a v i d : 
Ber to , J o s é Ange l ; Paco, V i l l a 
mor, J u a n ( V a l e n t í n ) , R í o s y F e r 
nando. 

S A N A N T O N I O , 2; S A N 
R O Q U E , 2 

Con empate e dos tantos con
c luyó e l part ido S a n Anton io -San 
Roque, celebrado en e l Po lvo r ín . 

M a r c a r o n los goles. V i l a y Ares 

T O R N E O D E L I G A D E M O D E S T O S 
•> midiera fJflt ^ P 0 * 1 ™ ™ d« este encuentro en especial, que inclu-
•n el m o m l ^ íe?1Siy0' considframos oportuno darles la clasificación 

por e l S a n Roque y Paco y V á 
re la (en propia m e t a ) , los del 
S a n Antonio. 

Destacaron, J a i m e , T o ñ i t o , R e 
dondo y Paco por e l S a n A n t o 
nio y V á r e l a , Mar iano , Conde y 
Merodio por el S a n Roque. 

Como juez de campo estuvo el 
s e ñ o r Alonso Abela i ras (Ange l ) , 
q ü e f o r m ó a los equipos como s i 
gue: 

S A N A N T O N I O : Lozano; M i 
no, J a i m e , V íc to r ; T o ñ i t o , S ibor i ; 
Redondo, R a i m ó n d e z . Quico. J u l 
I I (Paco) y Negr l ( P e r e i r a ) . 

S A N R O Q U E : H e r n á n d e z ; J o s é 
L u i s , V á r e l a , Cupeiro I I ; M a r i a 
no, Conde; Ares , V i l a . Merodio, 
G a r c í a Armero y R e a l ( D í a z ) . 

H O Y , D O S E N C U E N T R O S 
E n e l campo del Polvor ín , - se 

d i s p u t a r á u n interesante partido, 
é s t e es el H o s t e l e r í a - C o m e r c i a l , 
queha despertado g r a n i n t e r é s 
entre los aficionados, y a que en 
él se juegan ambos equipos l a po
sibi l idad de obtener e l t í t u lo . Por 
el momento m a r c h a en cabeza 
con u n punto de ven ta ja y u n 
part ido m á s l a Comerc ia l , por lo 

que t e ó r i c a m e n t e son primero los 
hosteleros a partidos iguales, y 

.por lo tanto esta c o n f r o n t a c i ó n 
promete estar m u y interesante. 

E n e l estadio " A n g e l C a r r o " , 
otro part ido que aunque es in t e 
resante, no at rae tanto l a a t e n 
c ión del aficionado y a que se e n 
f ren tan dos equipos de l a zona 
de a t r á s de l a tabla clasif icato-
r i a . S i n embargo promete estar 
t a m b i é n bastante nivelado. 

C O R D I D O 
A C L A M A C I O N D E L P R E 
S I D E N T E D E L H O S T E -
L E R L V 

E l presidente de l a S . D . Hos
te le r ía , don Alberto G a r c í a , se 
p e r s o n ó en nues t ra R e d a c c i ó n 
con el f i n de que, ante los rumo
res que ayer c i rcularon respecto 
a qne se h a b í a negado a cambiar 
el escenario del encuentro de es
t a tarde entre s u equipo y l a C o 
merc i a l del P o l v o r í n p a r a e l " A n 
gel C a r r o " , se ac la re que a é l no 
se h a dir igido n i n g ú n directivo 
de l e Comerc ia l solici tando t a l 
cambio, pues ae, haberlo hecho no 
t e n d r í a inconveniente alguno en 
acceder. 
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para 
ex-

Y vamno . — 1 «J 10 y 33 
•o* los siguientes encuentros ^aTa la jornada de hoy, viernes, que 

Polvor ín : S. D, H O S T E L E R I A - S. G. C O M E R C I A L 
Por r a z ó n ! r0 : U - D ' C H A N C A - A . D. F E R R O V I A R I A 

^rtido e l qU^ ustedes y a comprenden, creo que debiera estar in-
«omo por l í f « " ^ de estos dos encuentros, tanto por lo deportivo 
l a m e n t e X h f * • C0; y s i me apuran un Poqmllo m á s . d i r ía que 
^ Paquet* ^ J U g a r s e e l priinerO' Porque en el segundo... n i ] 
Puesta vaTv* A la vista de l a clasificación anteriormente 

•bsolutemVfIV0-m.0 es tá e l cotarro. U n triunfo de Hos te le r ía , sino 
^ P u n í ^ nlL.^C1S1V0' casi ' casiJ Porque ello impl icar ía una diferencia 
lo Suyo p o r i entre ambos' de 3; y a estas alturas eso va pesa 
ei1 uno'solo a c5ntrano ' un triunfo comercialista de j a r í a esa diferencia 
^ o funnin f " ^ 0 1 7 ^ como consecuencia, h a b r í a que esperar "a ver 
^ u o L0S DEMÁS"- «I azar de una carambola. Pero a l 
"kute Ho<Li 'en J e mclina e l Pronós t ico? Harto difícil, s i bien inicial-
168 una baza Un alg0 a su fávor : € l « m P a t e le favorece, pero 
^fque gan¿ i n0- se Puede jugar en partido de esta índo le ; digo eso 
^cuentro f?, Pr imera conf ron tac ión por 2-1. Con sinceridad, s i e l 
f*t0 en el P i3 ^ e l Angel Carr0j yo d a r í a favorito a la Comercial ; 

dad y jueso H m 13 fUerza de los hosteleros puede frenar la movi-
de maniobra SU^ rivales ' ya ^ue és tos neces i t a r í an amplios espacios 
f81* campo de sí todo lo qiie sus jugadores atesoran. E n 
^ i ó n de Hoet Ci0í fpuede ""Ponerse o ser decisiva la facilidad de reso-
?n iapso de o? !^ L a comercia l vuelve por sus fueros iniciales tras 

Sus opon^ t a irregularidad, y su juego es m á s coordinado que el 
iHuQl! Los otr fPar te exceIeilte p r e p a r a c i ó n física. ¿Será suficiente? 
^ P r e c i a b l e • ^ en lo aPuntado) reso luc ión , fuerza y una baza no 
;,U€ un factor íy01r v? te ran ía - ^ s í Pues, no vamos a ser atrevidos, ya 
Z traste Con ^ ^ ^ e ^ ' oportunismo inicial , suerte, etc., p o d r í a dar 
r ^ 3 1 " lo c o n l • qi l ler Pronós t ico aventurado. Supongo que huelga 
f ^ o sale comí16/1 de Presenciar ta l encuentro. P a r a el segundo 
n i0ruada a n w í a v o n t o e l Chanca, que tuvo excelente ac tuac ión en 
¡ . .^o rival o Z T ' , POique ^ i r Perdiendo por 3-0 frente a un cali-
SC? ^ucho e« ?a I a Residencia, logra dejar e l encuentro en tablas, 
¡J^Üdades en p j f f fUyo- E110 no quiere decir ™ y * a tener 
reacia , y va n T , n Í r o í t a c i ó n ' P01"^6 l a FeTro o p o n d r á mucha re-S'LL?S0 Podría y í a b i a r de vender cara la A r r o t a , no, sino que 
^ i f i c a c i ó n y Jt T ^ a balanza a su favor. E l . uno por mejorar la 
^ « g o lucharán a ? í>0r V€r la forma de eIudir ia cola de la misma, 

^ a n a tope en pro de esas aspiraciones. 
C . D. 

E L CLUB ANCARES GANO E L "VII 

DESCENSO DEL TORMES" 
Ha regresado a Lugo e l equipo de p i r a g ü i s m o del Club Aneares oue 

ha resultado b r i l l an í é vencedor del " V I I Descenso del río Te rmes" ce. 
lebrado en Salamanca. E n segundo lugar se clasificó e l Club "Los 
Cuervos", de P r a v i a y en tercer lugar e l K a y a k de Salamanca 

E . equipo Incensé estuvo integrado por Alberto Campos Vi l la r ino 
y J o s é Antonio F e r n á n d e z Marzán , en un K . 2 y J o s é Antonio Mosquera 
Castro y Mariano Mar t í n . González, en otra K-2. E n total han nartici-
pado 67 piraguas. ^ 

E U R O B A S K E T - 1 9 7 5 

La s e l e c c i ó n yugoslava o 
baloncesto • España necesita 

para a s p i r a r a Í a I ta l ia 

la per fecc ión en 
derrotar esta tarde 
la t e r c e r a plaza 

Misión imposible... E r a demasiado para l a se lecc ión e spaño la 
de baloncesto e l pretender derrotar a Yugoslavia —que ya le ha
bía derrotado en e l Europeo de Barcelona por 78-67—, en s u pro
pio feudo y con un equipo cuya potencialidad nos pa rec í a todavía 
mejorada con respecto a l que se p r o c l a m ó c a m p e ó n continental en 
1973, porque los jugadores ba lcán icos rayaron casi en l a perfec
c ión el pasado mié rco les , cuando abatieron a E s p a ñ a por un neto 
98-76, que todavía pudo ser m á s claro, s i su entrenador no hubie
ra reservado al gigante Coslc en e l segundo tiempo, cuando e l 
partido ya estaba vir tualmente resuelto y d e s p u é s de que Anto
nio Díaz Miguel hubiera hecho desfilar sobre l a cancha a todos 
sus hombres altos en el inú t i l mareaje al"mejor "pivot" de todo 
e i Continente. Ru l l án . primero, que bien pronto se c a r g ó con cua
tro faltas personales; Es t rada , d e s p u é s , que fue e l que c u m p l i ó su 
labor con mejor acierto y,' finalmente, Santi l lana y L u y k , que fra
casaron en toda l a l ínea en s u e m p e ñ o . 

Pero Yugoslavia no es sólo Cosic. L a labor de l base Slavnic 
fue verdaderamente excepcional y de el la pueden dar fe sus pa
res españo les . N i Cabrera, con sus arabescos; n i Corba lán , con un 
juego serio; n i mucho menos López A b r i l , tuvieron nada que ha
cer ante Slavnic , todo un compendio de extraordinario jugador. 
Es ta vez se n o t ó l a falta de Vicente Ramos, un hombre de carac
ter í s t icas m á s apropiadas, por s u serenidad, e l orden que sabe im
pr imir a l equipo y l a eficacia de sus lanzamientos a distancia. Y 
nombres como los de Turd ic , Kacanovic, Jelovac, Dalipagic, Sol-
man. Plecas, etc., tampoco pueden quedar en e l olvido, pues ellos 
supieron hacer fácil lo que en realidad es empresa dificil ísima: la 
de la per fecc ión en baloncesto. 

U n anál is is pormenorizado del encuentro nos demuestra que Es
p a ñ a luchó hasta e l l ími te , dentro de sus posibilidades. Brabender 
fue e l que ab r ió e l marcador con dos excelentes canastas (4-0), co
rriendo t a m b i é n a s u cargo la tercera de su equipo, que pon ía e l 
marcador en 6-4; pero prontamente se le t o m ó l a medida y fue 
bien frenado, para surg i r d e s p u é s l a magní f i ca ac tuac ión del ca
ta lán Flores que, juntamente con Estrada, mantuvieron l a capaci
dad anotadora de nuestro equipo, cuya ú l t i m a ventaja (21-20) se 
produjo en e l déc imo minuto de juego. Los cambios de Santil la
na por Es t rada , Cr is tóbal por Flores y Cabrera por Corba l án , re
sultaron nefastos, s in que arreglara tampoco l a s i tuac ión l a pre
sencia de L u y k en e l puesto de Santil lana. 

De todos modos, d e s p u é s de igualadas a cuatro, seis, ocho diez 
doce, catorce y dieciocho puntos, se l l egó a l descanso con un 35-41 
muy meritorio. E n l a segunda mitad f o r m ó E s p a ñ a con Cabrera . 
L u y k , Est rada , Brabender y Flores , aprovechando muy bien Y u 
goslavia las fisuras defensivas de los dos primeramente citados 
para irse hacia adelante como una flecha y l legar a l 47-70 —vein-
t r é s puntos a r r i b a - - en el minuto treinta. Después , las m á x i m a s 
ventajas de los jugadores ba lcán icos fueron de hasta 26 puntos 
(64-90, 66-92 y 70-76) y todo q u e d ó reducido a un reci tal , a l que 
solo Brabender, Flores , Es t rada y, a veces Corba l án y Cr is tóbal 
podían ofrecer resistencia. 

¿Tenemos ya c a m p e ó n europeo? Todo hace presagiar que lo 
s e r á Yugoslavia, s i bien su conf ron tac ión con l a U.R.S .S . s e r á de 
las que hacen saltar chispas; pero es m á s imaginativo, m á s ver
sá t i l e l baloncesto balcánico que el m o n ó t o n o "rodil lo" ruso y de 
ah í que nos inclinemos en nuestro p ronós t i co . 

E s p a ñ a descansó ayer, i e n c o n t r á n d o s e esta tarde con l a pápele-^ 
ta de I ta l ia , a la que necesariamente t e n d r á que batir para seguir 
optando a l a tercera plaza. E l triunfo está desde luego dentro 
c:e las au tén t i ca s posibilidades españo las y esperamos que lo con-

siga, a ú n teniendo en cuenta que, con cinco hombres altos, con 
estatuta superior a los dos metros, cosa que nunca h a b í a tenido 
e l baloncesto e spaño l a n ive l de se lección, solamente Est rada —que 
e s t á defendiendo estupendamente bien— y Ru l l án —con e l incon
veniente de que muy pronto se carga de personales— se hal lan 
en una buena l ínea. L u y k , e l eterno L u y k , s i se entona durante 
los minutos que le utilice Díaz Miguel, puede ser nuestra gran 
baza. 

J . M. G. 

LA 
D E 

SEGUNDA JORNADA 
LA F A S E F I N A L 

R I J E K A , 12.— ( A L F I L ) . — L a 
segunda jo rnada , en l a fase f i n a l , 
de los X I X Campeonatos de E u 
ropa de Baloncesto que se cele
b r a n e n Belgrado, h a vuelto a ser 
p r ó d i g a en sorpresas. E n pr imer 
lugar, cabe s e ñ a l a r e l resultado 
de 79 a 74. favorable a G r e c i a en 
su encuentro con Polonia , u n a 
se lecc ión que h a suelto a def rau
dar, como hace dos a ñ o s hiciese 
en los europeos de Barce lona , de-r 
mostrando e l m a l momento de 
juego por e l que atraviese e l c a 
duco baloncesto polaco, uno de 
los que cuenta con m á s solera e 
h i s to r i a dentro del concierto con
t inen ta l . 

I s r a e l s u p e r ó , como estaba pre
visto, a T u r q u í a , en u n part ido 
realmente sopor í f e ro , m u y m a l 
jugado por ambos " c i n c o " espe
cia lmente por el turco e n los que 
las defensas b r i l l a ron por su a u 
sencia. E l resultado f i n a l fue 
101-77. 

De los dos partidos m á s impor
tantes de l a jo rnada , que c l a s i f i 
c a n a los seis pr imeros p a í s e s e n 
estos "Bek -75", ( d e n o m i n a c i ó n 
yugoslava de Eurobaske t ) i a U R S S 
d e r r o t ó a I t a l i a por e l resultado 
de 69-65, y Y u g o s l a v i a h izo lo 
propio con Checoslovaquia por 
84-68. 

E l e s c á n d a l o p r e s i d i ó los m i n u 
tos f ina les del part ido D B S S - I t a -
l i a , a l producirse Un error en l a 
mesa de cronometradores que sus
c i tó l a c o n f u s i ó n y , sobre todo, 
l as discusiones entre los comisa 
r ios de l a F I B A , entrenadores. 

jugadores y p ú b l i c o . E l part ido 
fue d r a m á t i c o y t a n solo pudo 
decidirse en los ú l t i m o s segundos 
de unos agotadores 40 ex t r ao rd i 
nar ios minutos de juego. 

Y u g o s l a v i a v e n c i ó con fac i l idad 
a Checoslovaquia, jugando p r á c 
t icamente con todo el equipo r e 
serva. T a n solo l a les ión , en e l 
muslo derecho (desgarro muscu 
l a r ) , de K i k a n o v i c puso agua a l 
v ino de l a a l e g r í a de u n p ú b l i c o 
el yugoslavo, que d í a a d í a , a b a 
r ro t a e l p a b e l l ó n de Belgarod. 

M a ñ a n a , E s p a ñ a se e n f r e n t a r á 
a s ú r i v a l m á s poderoso, a I t a l i a , 
en u n par t ido m u y importante, 
cas i fundamenta l p a r a l a conse
c u c i ó n de l a tercera o cua r t a p l a 
za . L o s e s p a ñ o l e s e s t á n rea lmente 
esperanzados. Hoy, en e l en t re 
namiento que h a n realizado d u 
ran te l a m a ñ a n a se h a podido 
comprobar que l a evo luc ión que 
e s t á experimentando l a les ión de 
I rad ie r , es f rancamente posi t iva, 
y se espera que m a ñ a n a , an te 
I t a l i a , pueda al inearse en perfec
to estado de fo rma f ís ica . 

E l equipo, los Jugadores, pese a 
l a fuerte derrota que les inf l ig ió 
Yugos l av i a , e s t á n animados, p l e -
t ó r i c o s de m o r a l y con grandes 
ilusiones de decidir e l t r anscen
dental par t ido de m a ñ a n a a s u 
favor, pese a l a s muchas d i f i c u l 
tades que e n c o n t r a r á n , sobre todo 
por par te del p ú b l i c o que s e r á 
p r á c t i c a m e n t e i ta l iano, por la, 
gran, m a s a de aficionados t r a n s a l 
pinos que se h a n desplazado a 
Y u g o s l a v i a p a r a a n i m a r a su se 
l e c c i ó n . 

PABIO PORTA PRE 
DIRECTIVA DE LA DE 

PRIMERA VEZ IA JUNTA 
ESPAÑOLA DE FlITBOL 

APOVO A I A S FEDERACIONES REGIONALES PARA OOB PUEDAN RSAUZAK 
P O L I T I C A D E P R O M O C I O N D E L O V E N I L E S 

UNA 

M A D R I D , 12.— C A L F I L ; . — E n 
el d í a de hoy se h a reunido por 
vez pr imera bajo l a presidencia 
de don i^ablo Por ta l a j u n t a d i 
rec t iva de l a R e a l F e d e r a c i ó n E s 
p a ñ o l a de F ú t b o l . 

Fue ron elegidos vicepresidente 
pr imero y tesorero los s e ñ o r e s 
don Gregorio Paunero y don J o 
sé L u i s P é r e z - P l á . quienes toma
ron poses ión de sus cargos, como 
asimismo don R a f a e l Caravan tes 
de l a vicepresidencia segunda, a 
l a que accede por s u nombra
miento de presidente del C o m i t é 
Nacional de Fút¡b«l Aficionado, 

L o s pr incipales y grandes te
mes que se v a n a abordar pueden 
esquematizarse en los siguientes: 

For ta lec imiento y p r o t e c c i ó n de 
los clubs afi l iados, que son l a ba 
se de l a o r g a n i z a c i ó n . 

A t e n c i ó n m á x i m a y decisiva a 
los equipos y jugadores juveni les 
y aficionados, e s t i m á n d o s e que 
const i tuyen e l n ú c l e o decisivo p a 
r a e l mejoramiento y e x t e n s i ó n 
del fú tbo l nac ional . 

Apoyo a las federaciones regio
nales p a r a ctue puedan rea l izar 
l a po l í t i ca nac iona l de p r o m o c i ó n 
de juveni les y aficionados y de 
c o n s t r u c c i ó n de terrenos e i n s 
talaciones subvencionadas.. 

For ta lec imiento de l a autoridad 
a rb i t r a l a l m á x i m o , exigiendo por 
contra u n a perfecta a p l i c a c i ó n de 
las reglas de juego. 

E r r a d i c a c i ó n , por todos l as m e 
dios posibles, de l a violencia en 
el juego, promoviendo las accio-

ADEMAS DE REINAR EL ENTUSIASMO 

nes necesarias p a r a que és t e se 
desarrolle por los mejores cauces 
de deportividad y de respeto. 

P r e p a r a c i ó n , desde aho ra m i s 
mo, de los trabajos necesarios p a 
r a e l desarrollo del Campeonato 
del Mundo 1982, t o m á n d o s e to
das las providencias necesarias 
pa ra que t a l acontecimiento cons
t i tuya u n é x i t o remarcable . 

L o s c o m i t é s nacionales const i 
tuidos s e r ó n : e l C o m i t é Nac iona l 
de F ú t b o l Aficionado, e l C o m i t é 
Nac iona l de Arbi t ros , e l C o m i t é 
Nac iona l de C o m p e t i c i ó n y e l C o 
m i t é Nac iona l de Entrenadores , 

S e p r o p o n d r á a l a asamblea ge
n e r a l l a c o n s t i t u c i ó n de los s i 
guientes nuevos c o m i t é s nacio
nales : 

— C o m i t é ejecutivo, constituido 
por e l presidente, los dos vicepre
sidentes, e l tesorero y dos m i e m 
bros designados por l a j u n t a d i 
rec t iva . 

— C o m i t é de a p e l a c i ó n , formado 
por u n presidente, tres miembros 
y u n representante del C o m i t é 
Nacional de Arbi t ros , todos con 
voz y voto y siendo los cuatro 
primeros profesionales de l dere
cho. S u mis ión , por d e l e g a c i ó n 
de funciones de l a j u n t a d i rec
t iva , s e r á l a de entender en los 
recursos, que se formulen contra 
los acuerdos del C o m i t é de C o m 
pe t i c ión . 

— C o m i t é j u r í d i c o que t e n d r á 
como m i s i ó n l a de entender, por 
d e l e g a c i ó n de l a j u n t a d i rec t iva . 

en todos los recursos que se fo r 
mulen y que no se re f ie ran a i n 
cidencia competicionales. 

L a j u n t a di rect iva a c o r d ó t a m 
b i é n l a c o n s t i t u c i ó n de l a s s i 
guientes comisiones de trabajo, 
que e s t a r á n presididas por u n 
miembro de l a j u n t a d i r ec t iva y 
a las que p o d r á n incorporarse l a s 
personas que se estimen compe
tentes p a r a desarrol lar l a f u n c i ó n 
de c a d a u n a de e l las : 

— C o m i s i ó n de fú tbo l profesio
n a l . Presidente, don Vicen te R o 
d r í g u e z . 

—'Comisión de competiciones. 
Presidente, don J u a n J o s é B o r r a 
chero. 

— C o m i s i ó n campeonato m u n 
d i a l 1982. Presidente, don J o s é 
A . Z a l h a . 

S e a c o r d ó someter a i a a s a m 
blea general tres f ó r m u l a s d i f e 
rentes p a r a reestructurar l a C o 
p a de S . E . e l G e n e r a l í s i m o , co
mo consecuencia de los e s t u d i e » 
efectuados p a r a renovar esta i m 
portante c o m p e t i c i ó n . 

S e c o n v o c a r á p a r a el d í a 26 del 
corriente a l a j u n t a de presiden
tes de federaciones regionales, a 

f i n de estudiar los problemas ge
nerales del fú tbo l nac iona l y loa 
específ icos de campos de juego y 

juveni les y aficionados. 
S e a c o r d ó cursar a l a F I F A l a 

i n s c r i p c i ó n of ic ia l del equipo n a 
c iona l p a r a el Campeonato de l 
Mundo 1978. 

P O R T A , A N T E L O S P E 
R I O D I S T A S 

Por vez ur imera entre los pre-
C o m i s i ó n de medios de comu- sidentes dp la F^ÍW»™,^ V * „ T 
c i ó n P rps id^ r , ^ ^ v , tiZZZi smemes ae l a F e d e r a c i ó n Espa

ño la de F ú t b o l y como s i inaugu-

En la plantilla del lemos no hay ningún jugador lesionado 
• La confrontación frente al Castro Urdíales 

comenzará a las seis y media de la tarde 
M O N F O R T E DE L E M O S . — (De 

nuestra Cor responsa l í a , por O T E R -
V A L D ) . 

Como e ra de esperar, e l partido 
que e l Lemos tiene que venti lar 
el domingo frente a l Castro U r 
diales, se espera con e l mayor in 
t e r é s por los aficionados y por
que no decirlo, con muchas espe
ranzas de que «1 Lemos logre al
canzar l a "victoria necesaria" para 
que nuestro t i tular un a ñ o m á s 
permanezca en Tercera División. 

S e g ú n declaraciones de Tucho 
de la Tor r e en l a planti l la no hay 
jugadores lesionados y entre tos 
"cachorros" reina el mayor entu
siasmo, afán de lucha y e sp í r i t u 

deportivo, armas estas esenciales 

pSebaSalir aÍr0SOS de k v d i f f c i l 

Hemos recogidos las impresiones 
en tomo a l partido de numerosos 
aficionados y el sentir de la ma-
y o n a es de que el Lemos debe de 
yenti lar la eliminatoria a su fa
vor, de no saltar a l terreno con 
exceso de confianza. 

Por lo que se refiere a l r i v a l del 
Lemos. no hace falta decir que 
v e n d r á a Monforte dispuesto a 
defender y consolidar la victoria 

Castro Urd ía les , donde todo hay 
que decirlo, e l partido se desarro

lló en un ambiente de ta mayor 
cor recc ión deportiva. 

Ayer , jueves, los jugadores le-

A . D . F e r r o v i a r i a 

Por medio de la presente pone
mos en conocimiento de todos los 
jugadores de este Club, que deben 
personarse hoy, viernes, a las 7 
de l a tarde, en el viejo estadio A n 
gel Carro , para disputar e l partido 
frente a l equipo del Chanca y co
rrespondiente a l Campeonato de 
Modestos. Se ruega l a mayor pun
tualidad. 

i • | 
I 

mistas entrenaron en e l " L u i s Bo
degas" y t a m b i é n esta tarde reali
za r án los ejercicios y ensayos téc
nicos oportunos con e l f in de estar 
a punto par? enfrentarse a l Cas
tro Urd ía les . 

M a ñ a n a esperamos poder ofre
cer a los aficionados la lista de' 
los jugadores para este partido que 
d a r á comienzo a las seis y media 
de l a tarde. 

Ins t ruye te y p o d r á s mejor 
ms t ru i r a los tuyos. Acude a l 
Centro de F o r m a c i ó n F a m i l i a r 
y Socia l . 

n i c a c i ó n . Presidente, don M a n u e l 
Meler . 

C o n t i n u a r á existiendo l a comi 
s i ó n delegada de leg i s lac ión fe
dera t iva , presidida por dpn V i 
cente R o d r í g u e z ; y as imismo l a 
c o m i s i ó n de campos, c u y a pres i 
dencia asume e l S r . P o r t a . 

E s t u d i a d a l a p r o b l e m á t i c a a r h i -
t r a l en cuanto a l a d e s i g n a c i ó n 
de los colegiados que h a n de d i 
r ig i r los part idos y V i s t a l a i n -
í o r m a c i ó n prac t icada en toda c l a 
se de estamentos de l a organiza-
oión, se a c o r d ó proponer a l a 
asamblea l igeras rectif icaciones 
en e l reglamento pa ra que, m a n 
teniendo e l s is tema de sorteo, se 
condicione con l a no r e p e t i c i ó n 
a los mismos clubs de los á r b i -
tros que las h a y a n dirigido p a r t i 
dos e n l a fecha precedente o 
aquellos en c u y a a c t u a c i ó n o por 
otros incidentes se h a y a n produ
cido si tuaciones conf l ic t ivas en 
fecha inmediatamente anter ior ; 
a d e m á s , como es na tu ra l , de l a 
e l i m i n a c i ó n de los colegiados que 
pertenezcan a l colegio de los clubs 
par t ic ipantes en u n part ido o h a 
y a n sido excluidos de s u l i s t a a 
pr incip io de temporada. 

S e a p r o b ó e l anteproyecto de 
l a l i g a nac iona l de clubs j u v e n i 
les, sometida por e l presidente 
del C o m i t é de F ú t b o l Aficionado 
y que s e r á e levada a l a asamblea 
general . S e p r e v é l a pa r t i c ipa 
c ión i n i c i a l de 96 equipos, d i v i d i 
dos en 8 grupos. 

A propuesta del C o m i t é Nac io
n a l de F ú t b o l Aficionado, se acor
d ó dar por f inaiizado por cadu
cidad del contrato, e l compromi
so suscri to con el seleccionador 
don E d u a r d o Toba . Se a c o r d ó se
guidamente u n a nueva estructu
r a c i ó n de l a p r o b l e m á t i c a de los 
equipos nacionales de cualquier 
c a t e g o r í a , c o n f i á n d o s e todos ellos 
a l seleccionador don Lad i s l ao K u -
bala, quien p r o p o n d r á a l a j u n t a 
a u n preparador-de c a t e g o r í a n a 
cional p a r a que a s u m a l a direc
c ión t é c n i c a de los equipos j u 
veniles y aficionados y, en s u c a 
so, a c t ú e como a u x i l i a r directo 
del propio seleccionador n a c i o n a l 

rase oficialmente s u polít ica de 
"ventanas abiertas" Pablo Por ta 
ha comparecido a las siete de es
ta tarde, ante los informadores 
de Prensa , Radio y Televisión, pa
ra explicarles e l a léance de los 
acuerdos adoptados por la pr imera 
junta directiva que preside como 
ti tular del m á x i m o organismo del 
fútbol español . 

A c o m p a ñ a d o por los miembros 
de esa jun ta directiva. Porta ex . 
pilcó como antes de reunirse l a 

I sesión de hoy, mantuvo largos 
* contactos con personalidades del 

fútbol e s p a ñ o l —federaciones y 
clubs— para moldear la reestruc-
tu r ac ión que t ra ta de l levar a 
cabo. Af i rmó e l presidente de l a 
F e d e r a c i ó n que se ha llevado a 
cabo un estudio a fondo de los 
problemas y sus posibles solucio
nes y e x p r e s ó su confianza de que 
la nueva e s t r u c t u r a c i ó n que tra
ta de darse a l fútbol español , pro-
duc i rá pronto sus frutos. 

Luego, e l s e ñ o r Por ta se some-
tió a las preguntas de los perio
distas, que acudieron en gran n ú 
mero a la sala de actos de la Fe 
derac ión . 

E l s e ñ o r Por ta con te s tó a una 
pregunta sobre la nueva impor-
tancia que trata de darse a la com
pet ición de la Copa del Genera l í -
simo, mediante e l estudio de tres 
fó rmulas diferentes y la adopc ión 
de una de ellas. 

Sorteo simple de equipos y par
t icipación en la Copa desde e l 
primer momento de la compet ic ión 
de los equipos de primera, segun
da y tercera división. 

División de la compet ic ión e n 
fases. E n l a primera fase compe
t i r ían los equipos de Segunda y 
Terce ra División, y los equipos 
de P r imera División e n t r a r í a n en 
liza en la cuarta eliminatoria 

Una tercera fó rmula es que los 
equipos de P r imera División en-
tren en la compet ic ión en la cuar
ta eliminatoria, pero eximiendo de 
ella a los equipos comprometidos 
en los torneos europeos 

"Pretendemos - d i j o el s e ñ o r 
(Pasa a la pág ina siguiente) 
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COTIZACIONES DE BOLSA 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

B A N C O D E B I L B A O 

NOMINAL 

500 
500 
250 
500 
500 
500 
150 

1:000 
500 
250 
500 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 

500 
500 

500 
500 
500 

5.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

l.OQO 
500 
500 
500 
150 

500 
1.000 
1.000 
1,000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
500 

300 
500 
500 

500 
1.000 

500 

500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
300 

500 
500 
500 

500 
500 
500 

500 
500 
250 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

1 x 7 
1 x 10 
1 x 6 

A C C I O N E S 

BANCOS: 
Bilbao 
Centra l 
Banesto 
Ex te r io r 
Hispano 
Ibér ico 
López Quesada 
Mercanti l 
Popular 
Santander . . . . . . . 
V izcaya 
Zaragozano 
Guipuzcoano . . . 
Banimbao 
Urqui jo 
I . de Ca ta luña 

SEGUROS: 
Unión F é n i x 
A u r o r a 

B O L S A D E 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

950 
980 
640 
571 

704 
740 

705 
1.023 

760 
938 

760 

E L E C T R I C A S : 
Viesgo 
Langreo 
Reunidas 
Fecsa (G) 
Fecsa (P) 
Fenosa 
Hid . Can tábr i co . 
Hid . Ca ta luña . . . . 
Hidrola 
Iberduero 
Saltos del Nansa 
Sevil lana 
U . Eléctr ica 

SiDER Y MINERAS: 
Altos Hornos 
Duro Felguera 
Santa A n a 
E c h e v a r r í a 
Siemens 
G . E léc t r ica 
Tubacex 
Ponferrada 

Cotizapión 
del día 

943 
980 
634 
571 
620 

740 

700 
1.010 

753 
935 

p. 756 

105 
125 
126 
121 

112 
144 
223 

133 
126,50 

164 
113 

98,50 

AUTOMOVIL; 
Motor Ibé r i ca 
Seat 
F a s a Renaul t 
Femsa 

QUIMICAS Y T E X T I L E S : 
Cros J 
E . c L Aragonesa , 
Cepsa 
Sniace .< 
P e t r o l í b e r , 
U . E . Río Tin to 
U . Res inera 
Nicas .. . .«.» 

P A P E L E R A S : 
P . Españo la .. 
P . de L e iza .. 
P . Reunidas . 

170 

176 
125 

173 
165 
328 
135 

331 

124 
d. 156 

125 
127 

141 
1Í2 
145,50 
220 
135,50 
133,50 
126,50 

161 
114 

98 

COMERCIO: 
Finanzauto í 
Finanzauto y Servicios 
Preciados 

T R A N S P O R T E S : 
Metro 
Aznar 
T r a n s m e d i t e r r á n e a 
T r a s a t l á n t i c a 

CONSTRUCCIONES: 
Dragados 
É l Enc ina r . . . . . . . . . . . . . 
Vallehermoso , 
As land 
Valderr ivas . . , 
Cementos Lemona . 
A u x i l i a r de l a C . . 

INMOBILIARIAS: 
L Metropolitana 
Urbis 
Urb . Metropolitana . 

MONOPOLIOS: 
Campsa ., 
Tabacalera 
Telefónica , 

455 

440 
455 

127 

696 
295 
225 

A L I M E N T A C I O N : 
Ebro 
" E l Agu i la" 
Gra l . Azucarera ., 

INVERSION MOBILIARIA 
Cartimbao 
Cart isa 
Fibansa 
Gra l . de Inversiones 
Insa 
Popularinsa 

V A R I A S : 
Tabacos Fi l ipinas , 
L Agr ícolas , 
Corp. Industrial Bancobao 

FONDOS DE INVERSION: 
Planinver 

DERECHOS SUSCRIPCION: 
Cartunbao , 
Unión Eléc t r ica 
Explosivos < . . . . . . .» . . . . 

NOTA: D. = dinero. P. ss papel. 
Ex. = ex. dvdo. /ex. dcho. 

230 

210 
400 
238 

721 
179 

185 

385 
135 
542 

200 

105,08 

30 
8,75 

102 

168 

176 
125 

164,50 
327 
135 

333 

p. 240 
340 
453 

452 
426 

125 

122 

694 

226,50 

325 

230 

207 
394 
236 

715 

162 

185 

345 

d. 550 

195 

104^72 

30 
8,50 

101 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

957 
981 
640 
566 
635 
702 

710 
1.005 

762 

760 
425 

Cotización 
del día 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

Cotización 
del día 

106 

126 
118 

110 
145,50 
222 

135 
124 

163 
115 

97 

226 
170 

171 
166 
329 
137 

334 

343 
451 

440 
452 
422 

945 
974 
630 

625 

740 

700 
1.015 

758 

750 

417 

3.250 

128 

106 

120 

144,50 
221 

133 
123 

ESES • • • 1 

690 

S10 O 

165 

187 

324 

135 

332,50 

127 

236 

450 

440 
460 

100 

210 

237 

185 

547 

282 

, 105,08 

52 

101 

235 

187 

198 

105,08 

50 
7,50 

S E R V I C I O T O T A L 

937 
974 
626 

625 
700 
735 

665 
997 
753 

747 

417 

3.200 

129 

124 
120 

144 
219,50 

132 
126 

160 

182 

320 

164,50 
¡300 
i 30 '' 

330 

126 

230 

460 

100 

235 

206 

237 

730 

190 

Pablo Porta pmHe por primera vez 

El domingo, a las seis de la tarde 

E l Milagrosa, con grandes esperanzas 
frente al Chantada 

198 

104.72 

52 
8,50 

101 

Pasado m a ñ a n a , a las seis y en el 
nuevo estadio «Ange l Ca r ro» , juga
r á n el Milagrosa y el Chantada e l 
primer partido de los cuartos de 
final de l a Copa Provincial . 

Después del duro encuentro dis
putado en Monforte poy l a Milagro
sa -ante el independiente, el equipo 
que dirige Jul io Ga rc í a , no debe 
dormirse en los laureles. Y debe 
intentar pasar favorablemente su 
eliminatoria ante el Chantada, equi
po cuarto clasificado en l a f inal i 
zada L i g a , en l a que hizo u n br i 
llante papel y dio guerra a los 
considerados gallitos. 

S I N E Q U I P O D E C I D I D O 
Jul io , preparador del Milagrosa 

se encuentra estos días haciendo 
cébalas para encontrar los hom
bres idóneos que enfrentar a l Chan
tada. 

A d e m á s de l a indudable va l ía del 
equipo visitante, los locales ten
d r á n que enfrentarse con otros 
hánd icaps , como son l a fal ta de 
L o l o , por l a sanc ión y de otros que 
de momento son dudosos por en
contrarse algo tocados, debido a l a 
dureza del partido disputado en l a 
ciudad del Cabe; pero por otro l a 
do es t án para suplir a las posibles 
bajas, algunos jóvenes jugadores, 
los cuales vienen demoistrando 
grandes cualidades, 

E L A F I C I O N A D O J U G A 
D O R N U M E R O D O C E 

D e nuevo el Milagrosa solicita 
apoyo del aficionado para que e l 
domingo se dé cita como nunca en 
el nuevo estadio «Ange l C a r r o » , y 
que con sus voces de á n i m o ayude 
al Milagrosa a pasar esta difícil 
eliminatoria. 

Sol ic i tado m coto 

privado de c a z a 

en V i l l a j ü s t e 

( P o r t o m a r í n ) 
F o f don Dionisio L ó p e z Carba-

Uo, vecino de Villajüste (Portoma
rín) , se ha solicitado l a constitu
ción de un coto privado de caza 
menor que comprende, exclusiva
mente, terrenos de l a parroquia de 
Villajüste, del t é r m i n o municipal de 
P o r t o m a r í n , con una superficie de 
800 hec t á r ea s . 

L a imprudencia es u n suicidio 
y no tienes derecho a su ic idar 
te. T e !o prohibe t u r e l ig ión y 
t u ley. T r a b a j a con seguridad y 
con m é t o d o . 

J U G A D O R E S Q U E S E 
C O N V O C A N 

L o s jugadores citados para el en
cuentro contra el Chanca, por el 
Milagrosa en partido de ida son los 
siguientes: A b e l I , Moncho, Mo-
randeira. Otero, Nando, T i n o , M í -
chi , Gandoy, Carballido, López , 
Paco, M a u r i , Ovidio, Vi lanova y 
Mejuto. Como se puede apreciar 
varias novedades, entre las que se 
encuentran varios jugadores juveni
les. 

(Viene de la página anterior) 
Porta—, que la Copa sea una com
pet ic ión paralela en importancia 
al Campeonato d é L i g a " , y mati
zó que para l a c reac ión de una 
L i g a de equipos juveni les , c o n 
noventa y seis equipos en compe
t ición, h a b r á que esperar e l tiem-
¡x> necesario para es t ructurar ese 
torneo. 

— ¿ P u e d e significar ese acento 
que la junta directiva pone en 
l a " m á x i m a a t enc ión a l fú tbol ju 
ven i l " y l a rea l ización en E s p a ñ a 
del Campeonato Mundial de 1982, 
que l a F e d e r a c i ó n v a a reconside
r a r l a i m p o r t a c i ó n de futbolistas 
extranjeros? 

E l s e ñ o r Porta expl icó como en 
su dia se e s t u d i a r á e l problema, 
con los pros y contras del tema. 

Af i rmó d e s p u é s que confía en 
que en los tres p r ó x i m o s años , 
se vean cubiertas las actuales ne

cesidades de campos de fúth^i 
conf innó s u in tenc ión de comv? y 
cer ante los - Ampare . periodistas desnn¿ 
de cada jun ta directiva, p a j ^ 8 
les cuenta de los acuerdos v 
pender a sus preguntas s' 

E l s e ñ o r Porta in fo rmó tam 
bién que, una vez haya f i n a l i ? ^ ' 
la actual temporada de fútbol 
p r o c e d e r á a nombrar un nr ^ 
dente del Comi té de C o m p e E ! ' 
en sus t i t uc ión del dimitido sefi 
Reguera, como asimismo, desn?0^ 
d e l - p r ó x i m o día 30, se nombrar-8 
un nuevo presidente del C o w 
Nacional de Arbitros. 

U n informador o r e s i i n ^ Sobre 
el futuro de Ladislao Kubala 
mo seleccionador nacional y ei 
ñ o r Por ta r e s p o n d i ó : 

—Kuba la tiene contrato por u» 
a ñ o más . Pero s i no hubiera sido 
así, yo hubiera propuesto que " 
le prorrogara e l contrato. Creo 
que es e l hombre adecuado 

Fuerzas Eléctricas del Noroeste, S. 
( F E N O S A ) 

PAGO DIVIDENDO ACTIV 
L a J u n t a General de accionistas, Celebrada e l d í a de hoy, h a acordado e l reparto de u n dividendo 

activo complementario del 5 por 100, por e l ejercicio de 1974, con impuestos a cargo del accionista. 

L a s cantidades liquidas a percibir, una vez deducido e l Impuesto sobre las Rentas del Capital, son 
las siguientes: -

, Pesetas 

A l a totalidad de las acciones de las series A , B , C y E y a las de la serie D , 
n ú m e r o s 1 a l 17.005.244 y 17.289.942 a l 17.477.543, por cada m i l pesetas nominales 

A las acciones de l a serie D , n ú m e r o s 17.005.245 a l 17.289.941 

A las acciones de l a serie D, n ú m e r o s 17.477.544 a l 17.922.699 

A las acciones de l a serie D, n ú m e r o s 17.922.700 al 17.961.788 

A las acciones de l a serie D , n ú m e r o s 17.961.789 al 18.050.419 

41,75 

31,31? 

34,791 

19,389 

14,041 

Este dividendo se h a r á efectivo a part i r del 1.° de ju l io de 1975, contra e n t r é g a del cupón n ú m e 
ro 79, en las oficinas principales y sucursales de las siguientes entidades: 

Banco Pastor 
Unión Industrial Bancaria 
Banco de Crédito e Inversiones 
Banco Popular Español 

Banco Central 
Banco Hispano Americano 
Banco Urquijo 
Banca March 

Confederación Española de Cajas de Ahorros 

Banco Español de Crédito 
Banco de Santander 
Banco de Bilbao 
Banco de Vizcaya 

L a C o r u ñ a , 9 de junio de 1973 

E L S E C R E T A R I O D E L C O N S E J O 
D E A D M I N I S T R A C I O N , 

Joaquín Arias y Pfaz de Rábago 

L I F T A D O S Por J. S. 

E l martes comenzará ei ^Manuel Alonso" 

Los partidos se jagarán en el Club Fluvial 
E l p r ó x i m o martes, c o m e n z a r á e l trofeo Manuel Alonso, en s u fase 

regional, que a g r u p a r á aproximadamente. a dieciocho tenistas de l a 
r eg ión . Todos estos chavales t ienen menos de 15 a ñ o s y a h í radica 
la importancia del torneo, "pues supone una verdadera p romoc ión de 
j ó v e n e s jugadores. 

U n claro favorito del Manuel Alonso es el c o r u ñ é s L u i s F e r n á n d e z 
Oro, que y a t i e n é sobre sus espaldas t í tu los de c a t e g o r í a regional que 
avalan por s í solos l a c a t e g o r í a de este tenista hercullno. Otro buen 
elemento es e l v igués Chapel , que t a m b i é n aspira a l t í tu lo , para poder 
disputar l a fase nacional. 

Los encuentros de este torneo Manuel Alonso, se l l e v a r á n a cabo 
en l á s pistas del Club F l u v i a l , ú n i c o Club con tenis federado en l a 
provincia. 

S U S P E N D I D O S L O S E N T R E N O S H A S T A E L M A R T E S 
Los entrenamientos que v e n í a n llevando a ' cabo los seleccionados 

para representar a nuestra provincia en los Juegos del Can t áb r i co , 
quedan suspendidos hasta e l p r ó x i m o martes, e n cuanto se refiere a 
p r á c t i c a sobre l a pista. L o cierto es que ihoy y e l lunes se d e d i c a r á n a l a 
parte física, con carreras y gimnasia. 

P o r lo tanto, se hace saber a; los aficionados que las pistas, que 
hasta albora estaban reservadas a par t i r de í as oeho, quedan hasta 
e l p r ó x i m o martes, a d isposic ión de los socios del Club F l u v i a l . 

l ea HOJA DEL I M S 

BOLSA DE DIVISAS 

Dólar Ü.S.A 
Dólar C a n a d á , 
Franco f r ancés 
L i b r a esterlina 

anco suizo 
Franco belga comercial . 
Franco belga financiero 
Marco a l e m á n 
L i r a i taliana 
F lo r ín , , 
Corona sueca 
Corona danesa . . . . . . . . . . . . . 
Corona noruega 
Marco f in landés . . . . . . . . . . 
Chel ín a u s t r í a c o , 
Escudos portugueses . . . 
Yens 

Comprador 

55.639 
54,270 
13,909 

126,868 
22,310 

159,433% 
152,980% 

23,819 
8,912% 

23,215 
14,243 
10,257 
11,375 
15,760 

386,187% 
228,778% 

19,028% 

Vendedor 

55,809 
54,491 
13,969 

127,478 
22,424 

160,379% 
154,296^ 

23,943 
8,953% 

23,335 
14,323 
10,308 
11,433 
15,853 

339,264% 
231,380% 

19,119% 

LA BOLSA EN MADRID, 
BARCELONA ¥ BILBAO 

MERCADO DE DIVISAS 

BIUHES DE BANCO HIRAHEROS 
Billetes correspondientes a las di

visas convertibles admitidas a coti
zación en ei Mercado Español. 

M A D R I D , 12. — ( C I F R A ) . — 
Con l a misma pesadez de sesio
nes anteriores, t r a n s c u r r i ó l a jor
nada de hoy. Bajas generalizadas, 
y d i sminuc ión , en forma bastante 
acentuada, en el índice general 
de l a sesión; el cierre, se efectua
ba dentro de esta misma tón i ca 
poco resistente. 

D e un total de 154 clases de 
valores contratados en renta va 
riable, 27 suben, 68 bajan y 59 no 
va r í an . 

Indice general de l a sesión: 
100,19 contra 100,80. 

B A R C E L O N A , 12. — ( C I -
F R A ) . — Persiste la poca anima
c ión de los corros que viene sien
do l a carac ter í s t ica de las ú l t imas 
sesiones en l a Bolsa de Barcelo
na. E l papel ha presionado en 
todos los sectores, sin encontrar 
la contrapartida en el dinero que 
c o n t i n ú a muy re t r a ído . 

Se han contratado 138 clases 
de acciones, de las que 29 suben, 
58 bajan y 5 r no experimentan 
var iac ión . E l índice general pon

derado cede 48 cen tés imas y cie
r r a a 102,38. 

B I L B A O , 12. — ( C I F R A ) . — 
C o n t i n ú a dominando l a desani
m a c i ó n en l a Bolsa, conociendo 
la sesión una mayor reducc ión 
en el volumen de negocio y con
templando una ca ída general de 
las cotizaciones, sin perspectivas 
de cambio a plazo corto, de 
acuerdo con las posiciones de cie
rre. 

Se han producido desmereci
mientos en el sector bancario, 
cobrando mayor intensidad las 
ca ídas del Popular, I n d u b á n y 
Santander, actuando igualmente 
con debilidad las eléctr icas. 

Descienden los valores sidero-
meta lú rg icos , entre los cuales ca
be distinguir por su cor recc ión a 
Cerrajera, presentando los qu í 
micos uniformidad en su evolu
ción negativa, para cerrar con 
la misma indecisión. 

Indice general 99,42 ~ 0,76. 
Suben 1 1 , bajan 44 y repiten 22. 

Dólar U S A Bil le te grande (1) . 
Dóla r U S A Bil le te p e q u e ñ o (2) 
Dóla r canadiense 
Franco f r ancés 
L i b r a esterlina (3) 
Franco suizo 

100 Francos belgas 
1 Marco a l e m á n 

100 L i r a s italianas (4) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 F lo r ín h o l a n d é s 
1 Corona su*ca ^ „ . 
1 Corona danesa , 
1 Oorona noruega 
1 Marco f in l andés 

10O Chelines a u s t r í a c o s 
100 Escudos portugueses 
100 Yens japoneses ^ „, 

Otros billetes 

1 Di rham 
100 Francos C . F A - . . 

1 Cruceiro . . . . 
1 Peso mejicano . . . 
1 Peso colombiano 

100 Pesos uruguayos 
1 Sol peruano 
1 Bol ívar 

100 Dracmar griegos 

Comprador 

Pesetas 

54,49 
53,95 
52,91 
13,62 

126.84 
21,85 

151,00 
23,30 

8,71 
22,74 
13,88 
10,00 
11,08 
15,40 

328,23 
213,30 

18,53 

13.19 
27,39 

5,50 
4,18 
0,88 

No disponible 
0,44 

12,43 
183,61 

Vendedor 

Pesetas 

56,53 
56,5S 
55,16 
14,13 

131,60 
22,67 

156,66 
24,17 
9,08 

23,59 
14,47 
10,42 
11,55 
16,05 

342,18 
219,90 

19,10 

13,60 
28,24 
•5,67 
4,31 
0,91 

Ñ o disponible 
0,45 

12,81 
189,29 

(1) 

(2) 

(3) 

(4) 

E s t a cot ización es aplicable para los billetes de 10 dólares USA 
y denominaciones superiores. 
E s t a cot ización es aplicable para los billetes de 1, 2 y 5 dóla 
res U S A . 
Es ta cot ización es t a m b i é n aplicable a los billetes de 1/2; 1» 
y 10 "Libras irlandesas emitidos por e l Central Bank -of Irelano 
Cambios aplicables para billetes de denominaciones de 
10.000 L i r a s . Queda excluida la compra de billetes de 50.0" 
y 100.000 L i r a s . 
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^ V J * ^ 
Automévlle* 

P ^ ^ - — 

nFHÍlA Auto G u i a . Aprendiza-
>cA í a r a n t i z a d o en ciudad, en 

^Je te t* . M u ñ o z Grandes , 73. 
telefono' 22-OJ «¿. 

^ C R I S T O B A L , p r i m e r a 
Hernia Conductores de Lugo, 

- ^ l ^ r i ó n a c e l e r a d a . S a n 
Te lé fono 21-25-12 

jUITOS JARANA 
COMPRA - V E N T A - C A M B I O 

C O C H E S U S A D O S 

LÚGO: Avda. La Coruna, 97 
VILLÁLBA: Campo Fer ia , s/n. 

• l ü ^ O V I L E S Vai le jo . P í d a m e 
i aue necfisite, en locomoción y 
(Jactores agricol&s. T e l . 330145. 

N U N C I O S P O R P A L A B R A S 

. o A j E Americano vende cocnes 
isados de todas las marcas , to-
telmente revisados, facilidades de 
«Lo Avenida de L a C o r u ñ a . 
g Teléfono, 21-73-03. 

iijTOS B E R N A R D O c o m p r a -
• -cambio. Veh ícu los usados. venta-

Avda. Coruna, 69. 
T e l . 21-87-61. 

11JTOS B E R N A R D O a u t o m ó v i l e s 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. T e l é f o n o 21-87-61. 

¿UTOS B E R N A R D O compra su 
gocbe usado. Paga m á s , a l con
tado. 

¿UTOS G E N A R O antes de vender 
su coche usado consú l t enos . L o 
pagamos m á s y a l contado 

| ABÜIN Automóvi les , compra 
venta. 18 Ju l io , 28. Te lé fo 
no 21-47-40. 

AUTOS R A L L Y . Com pra - venta -
cambio - a u t o m ó v i l e s u s a d o s . 
General Mola, 19. T e l . 21-84-26. 
LUGO y Concepc ión A r e n a l , 34 
MONPORTE. 

AUTOS G E N A R O compra-ven ua 
cambio, vehículos de ocas ión 
Grandes facilidades. 

L A Y E t : - Ruanueva , 13. Vende 
p i s o s con ca l e facc ión cent ra l , 
p laza garaje, desde 1.400.000 ptas 
Faci l idades. 

L A Y B E , vende m a g n í f i c o s apa r t a 
mentos, s i t u a c i ó n c é n t r i c a . P r e 
cios interesantes. C o n s ú l t e n o s 
Ruanueva . 13. 

L A Y B E , vende pisos en R o n d a L a s 
Mercedes. Acogidos. A pagar en 15 
a ñ o s . 

L A Y B E , vendemos var ios pisos en 
Avda . R a m ó n Perre i ro . C o n s ú l t e 
nos. Ruanueva , 13. 

L A Y B E - Ruanueva , 13. Dispone
mos de m a g n í f i c o s solares, d i s 
t in tas superficies y situaciones. 

L A Y B E . Maravi l losas f incas para 
chalets, situaciones inmejorables 
desde 170 ptas. m2. 

L A Y B E - Ruanueva , 13. Dispone
mos de magn í f i cos bajos en venta 
o alquiler, dist intas superficies y 
situaciones. Precios interesantes. 

L A Y B E , vende en A v d a . C o r u ñ a , 
pisos a estrenar, con ca le facc ión , 
desde 1.250.000 pesetas. F a c i l i d a 
des. 

L A Y B E - Ruanueva , 13. Vendemos 
maravi l losos pisos con calefac
c ión, p laza garaje. Desde 1.200.000 
pesetas. S i n entrada, a pagar en 
12 a ñ o s . 

L A Y B E . M a g n í f i c o s solares p a r a 
naves industriales, con fachada 
dos calles, s i t u a c i ó n inmejora 
ble, precios interesantes. 

L A Y f c t E . Vendemos parcelas p a r a 
chalets en U r b a n i z a c i ó n E L C A 
S I N O de L a C o r u ñ a a 400.000 
pesetas. 

N U S r E Z T O R R O N , vende casas, so
lares, fincas, pisos. San to Do
mingo. 1-1.°. 

V E N D E S E parcela 19.000 me
tros, en las Ar ie i r a s , 100 metros 
de frente a l a car re tera de P ñ o l 
T e l é f o n o 22-34-26. 

T R A S P A S O F r u t e r í a . Ruanueva , 10 
T e l é f o n o 21-28-51. 

T R A S P A S O F r u t e r í a . M í n i m a r e n 
ta . In formes : R e c á t e l o , 1. T e l é 
fono 22-36-57. 

S E T R A S P A S A ul t ramarinos con 
vivienda, poca renta, buena c l i en 
tela. In formes : Carlos A z c á r r a -
ga, 3. 

T R A S P A S O bar Barre i ros . P l a z a 
del Campo, i l - b a j o . Informes 
mismo. 

P O R no poder atenderlo. T r a s p a -
pasase acreditado B a r R e s t a u 
rante, en zona muy comercial . 
In formes : T e l é f o n o 21-28-50. 

T R A S P A S O Café B a r . B i e n s i t ua 
do. In formes : Te l é fono 22-07-77. 

S E T R A S P A S A C a f é Ateneo, 
in fonnes en el misino. Cruce 
Avenida . S a r r i a . Teléf. 53-03-30. 

AUTOS G E N A R O . Avda . 
122 - Teléfono 218387. 

C o r u ñ a 

I A N D - R O V E R : Co i tos -Largos 5 
¡Garantizados. I-'acindades: A u 
¡tos Jema. Ta l le res propios. O r -
Itiz Muñoz. 25 T e l é f o n o 21132'/ 
Lugo. 

TALLERES D E E A V O L : L a n d -
Rover, usados, todos modelos. 
Orfciz Muñoz 22. T e l . 21-75-0? 

AUTOS G O Y A : Regente/car . A u 
tomóviles s in conductor. Coches 
impecables. 40 oficinas en toda 
España. E n G a l i c i a : Lugo, Rui?. 
Úe Alda, 3. T e l é f o n o s : 21-18-00 V 
21-18-71. L a C o r u ñ a , Sant iago y 
Vigo. 

Alquileres 

A L Q U I L A local , 500 metros 
cuadrados, en S a n Roque. 56. 
Teléfono 22-24-71, 

LAYBE le resuelve el problema de 
vivienda para sus vacaciones 
™ las R í a s B a j a s . C o n s ú l t e n o s : 
«uanueva, 13 - L U G O 

DL Q U I L A 0 vende. c é n t r i c o 
P'o amueblado. In formes : T e -

«íonos 22-06-42 - 21-80-98. 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta sección ú n i c a m e n t e 
podrán publicar sus anuncios 
tos agentes colegiados de la 
**ropiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

B A J ( C O M E R C I A L . P r o p u 
mercadil lo Zona interesante 
Con o s in vivienda. Informes 
Te lé fono 21-25-83 ( T A R D E S ' 

T R A S P A S O local comercial bien 
acreditado de reparaciones de 
e l e c t r o d o m é s t i c o s y venta . Po r 
no poder atenderlo. In fo rmes : 
C o n c e p c i ó n A r e n a l , 27 - T a l l e r o 
T e l é f o n o 21-74-43. 

^^sv-"" """^m. 
HR Colocaciones J H 

S E N E C E S I T A p e ó n av íco la p a r a 
gran ja . In fo rmes : Of i c ina ' de 
Colocac ión (Ofer ta n.0 1.911). 

Demandas 

A C U A R I O B a r , necesita chico 
para mostrador. Ca lvo Sote-
lo, 29. 

C A F E T E R I A Argentino, necesita 
dependiente de mostrador. 

piso T O R R O N a lqui la 
Mueblado muy cén t r i co . 

f o S 1 1 1 ^ piso amueblado. I n -
0rmes: Te lé fono 22-31-75. 

sin ri?íIÍAN habitaciones, con o 
t r e c h o cocina. T e l . 21-79-28. 

^íif-?13 primer Piso amuebla-' relefono 21-38-39. 

te\s\\\\\v.v 

I Fincas y Solares 

«leal r ^ f * Santos en Taboada , 
cualquier negocio. 

^odem^ Í0S comerciales, pisos 
^ o r m i i ' J u i c o s Faci l idades , 
^elo - Neira> 21 , entre-
22.08l78 relefonos 22-23-83 y 

^ S P o r P i R E Y ' vendo tres 

^ « 5 . Te lé fono 22-33-80. 
™^ESE 
fter. 3? casa, s i t a Se r rano S ú -
Corufia. n : T e l - 25-22-31. L a 

^ 0 ^ bUen,a 
s i t u a c i ó n zona 

Versión enir ' ex t raord inar ia 
g ^ ? t r u c c i ó » P e r n e r a 

^ a r s e g1^n t lza t i a . Pueden e x a -
IlQs. ^ P u f t e n a l e s ' facUidades 15 

^ efono 21-16-06. 
^ e . 1 ^ ! ^ g a r a í e s , zona S a n 

^ • S S k n P ^ 0 8 amPUos, c é n t r i -
í ^ t S ? n t e terminados, bajos 
*o l i ^ f * - In formes : T e l é f o -

Pisos, 
céntr i 
alie ] 

^ ' S ? ! ? 8 0 3 e u c a n e C h a n -
«entía, ^ e c i o n , agua cal iente 

•alie B e c e r r e á , " 5-3 o! 

vende 

V E N D O casa n ú m . 10, ca l le T i n e -
n e r í a . Ba jo , 2 pisos y buhardi l la 
P r imero libre. In fo rmes : T e l é f o 
no 21-51-86. 

S E V E N D E piso, zona Parque. T e 
lé fono 22-16-91. 

S E V E N D E : B a j o 280 m2. 15 f a 
chada. Puede dividirse. G e n e r a l 
Mola , 80. T e l é f o n o 22-34-47. 

S E V E N D E : Entresuelo 500 m2. 
30 fachada. G e n e r a l Mola . P r o 
pio Oficinas , Academia . Puede 
dividirse. G e n e r a l Mola , 80. T e 
lé fonos 22-27-75 - 22-34-47. 

S E V E N D E N : Dos pisos a estrenar 
totalmente terminados, c é n t r i c o s , 
ascensor, c a l e f a c c i ó n ind iv idua l 
de pe t ró l eo , dos b a ñ o s , cinco y 
seis habitaciones exteriores, pa r 
quet. G e n e r a l Mola , 80. T e l é f o 
no 22-34-47. 

S E V E N D E piso de l a Q u ü i t a de 
P é r e z y casa de p lan ta baja . T e 
lé fono 21-18-21. 

S E V E N D E piso, zona residencial , 
136 metros cuadrados, construc
c ión p r i m e r í s i m a cal idad. I n f o r 
mes: T e l é f o n o 21-58-13. 

V E N D E N S E casas, n ú m e r o s , 26 y 
28 Ca l l e S a n F r o i l á n . In fo rmes : 
T e l é f o n o 21-81-16. 

S E V E N D E N pisos amplios, com
pletamente terminados, cocinas 
tipo americano. Verlos, de 11 a 1 
y de 4 a 7. Pastor D íaz , 19. 

P A Z G O N Z A L E Z vende buen bajo, 
superficie 500 m2., situado casa 
nueva c o n s t r u c c i ó n , esquina dos 
c a l l e s amplias. R e v a l o r i z a c l ó n 
inmedia ta asegurada. Precio i n 
teresante. M ó d i c a entrada. T e l é 
fono 21-42-70. D o c u m e n t a c i ó n en 
regla. 

V E N D O casa centro de Lugo, ra 
zón Santo Domingo 13-4.° 

V E N D O bajo 190 metros y d e s v á n 
con derecho de al turas , 2.000.000. 
T e l é f o n o s 22-19-65 - L u g o v 
25-31-77 - C o r u ñ a 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasva 
ias nueve' de la noche 

S E N 1 E C E S I T A asistenta, de 25 a 
40 a ñ o s , horas de 9 a 7 tarde, 
p a r a todo quehacer, tres de fami
l i a , sueldo a convenir. L l a m a r 
t e l é fono 22-21-67 (de 8 a 10 no
c h e ) . 

S E N E C E S I T A ch ica , pa ra S a n t a 
C r i s t i n a . D a r á n r a z ó n : Ca lvo S o 
tólo, 12-2.°. 

N E C E S I T A S E ch i ca pa ra mos t ra -
trador. In fo rmes : C o n f i t e r í a S a n 
tos. 

S E P R E C I S A aprendiza de pelu
q u e r í a . In fo rmes : Teléf. 22-24-35. 

N E C E S I T A S E m u c h a c h a f i j a , j o 
ven. Poca f ami l i a . L l a m a r t e l é 
fono 21-21-11. D e 9 a 12 y 3 a 6. 

S E N E C E S I T A ch i ca pa ra C o r u 
ñ a . B u e n sueldo. Teléf. 21-14-57. 

P R E C I S A S E chico pa ra bar 14 a 
16 a ñ o s . T e l é f o n o 22-10-97. 

C H I C A servicio, matr imonio con 
u n a n i ñ a . Hote l M é n d e z N u ñ e z . 

P R E C I S A S E aprendiz ta l le r m e c á 
nico, 15 a ñ o s . In fo rmes : Nicome-
des Pastor D íaz , 10. 

S E P R E C I S A aprendiz, p a r a R e s 
taurante, de 14 a 18 a ñ o s . I n f o r 
m a n : T e l é f o n o 21-44-39. 

Enseñanza 

C I L - I n s l é s , f r a n c é s , a l e m á n 
Ruanueva . 25. T e l é f o n o 21-89-31 

N E C E S I T A S E aux i l i a r admin is 
t rat ivo. I n f o r m a : Publ ic idad 
R e c l a m . San to Domingo, 17-l.c 

S E N E C E S I T A N s e ñ o r a s o se
ñ o r i t a s p a r a l impieza e n R e s 
taurante Cas t ro y l as S i renas 
de Vive ro . Urgente Incorpora
c ión . In formes : Teléf. 56-02-05. 

F R A N C E S A na t i va . Clases todos 
niveles. Exper ienc ia . T e l . 21-51-80. 

S E Ñ O R A univers i ta r ia , con expe* 
r ienc ia , da clases. Teléf . 22-00-23. 

A C A D E M I A P e l u q u e r í a R e a . P re 
p a r a c i ó n intensiva para e x á m e 
nes y orofes ión T e l . 22-26-51. 

S E D A N clases de E . G . B . , B a 
chi l lera to y Graduado Escolar . 
I n f o r m e s : Comandante M a n 
so, 4-1.°. 

ü 
J O S E V A Z Q U E Z A R E S . Espec ia 

l idad en empapelados y s intasoi. 
Ca l le Por tugal , 81. T e l . 21-40-78. 

G A N E 500 o m á s en casa, ratos 
Ubres. I n f ó r m e s e , mandando so
bre con sus s e ñ a s apartado 
20107 Madr id . 

P I N T U R A S en general , Alfonso 
Vázquez Ares. Te l é fono 21-55-97. 

A T E N C I O N : Pintado de edificios; 
fachadas, habitaciones, empape
lado. P i n t u r a s C . Conde. A g u i -
rre , 2 - T e l é f o n o 21-29-23. 

Ofertas 

S E Ñ O R I T A de 26 a ñ o s , con t í t u l o 
de decoradora y dos a ñ o s de e x 
periencia en ventas de muebles, 
ofrécese p a r a trabajo en Lugo. 
Interesados escribir a : Enr ique ta 
R o d r í g u e z . Prevesos - Cas t ro de 
R e y . 

^\ \ \ \SN^-> " ^ S ^ g 
Ventas I b 

Huéspedes 

H O S P E D A J E c é n t r i c o y e c o n ó m i 
co. Precios especiales p a r a h u é s 
pedes fi jos. S a n Roque. 46. 

S E V E N D E pa la ag r í co l a , nueva, 
de t ractor Renaul t . Ve r l a en R o n 
da Caldos. 64. 

A R T E S A N I A D E L M U E B L E . 
V - C A R R O - J . Dormitor ios Juve
niles desde 12.311. D o i m í t o n o s 
matr imonio desde 14.900. Come
dores. 

S E V E N D E N 2 m á q u i n a s de coser 
Slnger, semlnuevas. T e l . 22-31-88. 

S E V E N D E pi le ta cuarto de b a ñ o y 
piedra m á r m o l grande. I n f o r 
mes: Quiroga Ballesteros, 6-bajo. 

S E V E N D E Encic lopedia Espasa , 
completa. In fo rmes : L l a m a n d o a l 
t e l é fono 21-14-53. 

P A P E L impreso pa ra envolver co
mercio todos ramos. Sol ic i te t a 
r i f a y muestrar io. T e l , 21-26-79 

^ L A V I D A E S A S I ^ 
(Viene de última página) 
d j unos 20 a ñ o s de edad, a r 
mados de pistolas, que ame
n a z á n d o l e s de muerte les 
obligaron a tenderse en t i e r ra 
y luego les a r r anca ron a lgu 
nas cadenas de oro que l l e 
vaban a l cuello, a s í como dos 
relojes. 

S E N E C E S I T A ch ica f i j a o todo 
el d ía . L l a m a r T e l . 21-82-14. 

S E N E C E S I T A chico para recados. 
C a f e t e r í a Agena, 

NOVENARIO D€ MISAS 

Dará comienzo hoy, viernes, día 
13, a las OCHO Y C U A R T O de l a 
tarde, en l a iglesia parroquial del 
Sagrado Corazón, aplicadas por e l 
eterno descanso del s e ñ o r 

DON MARCIAL DIAZ 
PAZ-CAMPILLO 

Que falleció e l día 4 de abr i l de 
1975, d e s p u é s de recibir los Santos 

Sacramentos 

D. e . p. 

L o s dos j ó v e n e s delicuentes 
se dieron seguidamente a l a 
fuga huyendo a bordo de 
u n a motocicleta, mien t ras 
que los n i ñ o s —que no se 
atrevieron a pedir ayuda— 
esperaron t raumatizados d u 
rante algunos minutos, a n 
tes de correr a sus respecti
vas casas con l á g r m a s en los 
ojos. 

U n a denuncia h a sido pre
sentada a l a pol ic ía , y esta 
h a iniciado l as investigaclo-

NOVENARIO DE MISAS 

Por el eterno descanso de 

L A SEÑORITA 

Concepción Pardo 
Elordy Pedresa 

(SAMARUGO) 

Q. E . P. D. 

nes en l a mayor reserva, y a l 
parecer s i n n i n g ú n resultado 
concreto por e l momento. 

SU FAMILIA, C o m e n z a r á n hoy, d ía 13, a las 
N U E V E de la m a ñ a n a , en l a capilla 

S E N E C E S I T A barman. C a f e t e r í a R U E G A una o rac ión por e l alma de San Roque. 
Agena . j d e l finado y la asistencia a alguna SU FAMILIA, 

de la? mi¿as ; favores que agrade- A G R A D E C E R A la asistencia a al
guna de ellas. 

Lugo, 13 de junio de 1975 Lugo, 13 de junio de 1975. 

NOVENARIO DE MISAS 

Dará comienzo hoy, vieru s, 
día 13, a las OCHO de l a tarde, en 
la Capil la de los Hermanos Z a r i s 
tas, aplicado por e l alma de 

E L SEÑOR 

Don Longinos Martínez 
Fernández 

Que falleció e l día 7 del actual, a 
los 70 años de edad, habiendo reci
bido los Santos Sacramentos y l a 

bendic ión de S u Santidad 

O. E . P. 

SU F A M I L I A , 
R U E G A a sus amistades y perso

nas piadosas una o rac ión por e l 
eterno descanso de su alma y l a 
asistencia a alguna de dichas misas, 
favor que a g r a d e c e r á . 

Lugo, 13 de junio de 1975 

F A B R I C A punto da prendas 
pa ra r emata r en casa. I n f o r 
mes: Conde Pa l la res , 1-3.°. 

A Y U D A N T E mostrador, necesita 
Res tauran te L a Pa l loza . C a r r e 
te ra Castro , T e l é f o n o 22-15-32. 

Traspasos 

S E 1 K A S P A S A en l a Aven ida de 
L a C o r u ñ a , n ú m e r o 67. esquina 
a J o s é L u i s de A í r e s e , m a g n í f i 
co local pa ra cualquier clase de 
negocio; 120 metros cuadrados. 
R e n t a mensual 4.000 pesetas. I n 
formes: Te lé fono , 21-19-71, de 2 
a 3 de l a tarde. 

S E T R A S P A S A Hospedaje Bodegas 
A l m i r a n t e Ch ica r ro , 34. Vivero . 

T R A S P A S O bar jun to P l a z a del 
Campo. Ruanueva , 6. T e l é f o n o 
21-50-16. 

S E T R A S P A S A c é n t r i c o B a r - R e s 
taurante . E x c e l e n t e s i t u a c i ó n . 
M u c h a cl ientela. In fo rmes : T e 
lé fono 21-87-61. 

S E T R A S P A S A C a f é - B a r , bien s i 
tuado, a pleno rendimiento. I n 
formes: T e l é f o n o 21-76-11. 

C A M A R E R O necesita R e s t a u 
rante L a Pa l loza . Car re te ra 
Castro. T e l é f o n o 22-15-32. 

O F R E C E M O S a todos oportunidad 
ú n i c a ganar has t a 1.000 pesetas 
diar ias . E s c r i b i r : Montblanc, 
Apar tado 12.105. Barce iona . ad
juntando seis pesetas sellos. 

S E N E C E S I T A chico para recados. 
Res tauran te L a C o r u ñ e s a . 

T R A B A J E en casa. Elevados ingre
sos. F á c i l , ú n i c o en Eu ropa . 
E s c r i b i r : A lba Enamorados, 23. 
Barce lona , 13, 

S E N E C E S I T A ch i ca f i j a , o todo 
el d ía . In fo rmes : Teléf. 21-85-95. 

S E N E C E S I T A ch i ca f i j a , sepa 
cocina, buen sueldo. T e l . 21-18-96, 
de 1 a 3. 

P R E C I S A S E matr imonio Joven 
pa ra e x p l o t a c i ó n pecuaria , cerca 
na capi ta l . Interesados, escribir 1 
3 A G O N Publ ic idad. Avda . Co
r u ñ a , 103 entresuelo. 

E M P L E A D A servicio d o m é s t i c o , 
responsable, informada, p a r a 
casa par t icu la r en ciudad p r ó x i 
m a Barce lona . Sueldo de 8.000 a 
12.000 pesetas, s e g ú n aptitudes y 
condiciones. Interesadas: D i r i g i r 
se a Al fonsa Auguet S a n g r a . 
Mi t re . 202-l.o-2.a. Barce lona . 

N E C E S I T A S E mandadera, de nue
ve a once y de cuat ro a seis. I n 
formes: Soledad, 17-1.°. 

S E N E C E S I T A N tejedoras y r e 
matadoras. Se fac i l i t an m á q u i 
nas. Interesadas, l l a m a r a l t e l é 
fono 22-37-56. 

PRIMER A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

D . F r a n c i s c o C u r r a s G o n z á l e z 
Que fal leció e l d ía 15 de junio de 1974, d e s p u é s de recibir los Santos 

Sacramentos y la bend ic ión de S u Santidad 

D. E . P. 

SUS HERMANOS, R A F A E L Y SEGUNDA C U R R A S G O N Z A L E Z ; 
AHIJADO, J U L I T O PICHIN Y B E L L O ; SOBRINOS Y DEMAS 
F A M I L I A , 

• • • -
R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una orac ión por 

el alma del finado y l a asistencia a l funeral de aniversario, acto 
que t e n d r á lugar m a ñ a n a , s ábado , día 14, a las D O C E de l a m a ñ a n a , 
en la iglesia parroquial de Santiago de Boizán (Vil la lba) , favor que 
a g r a d e c e r á n . 

Santiago de Boizán • Vi l la lba , 13 de junio-de 1975 

, NOVENARIO DE MISAS 

Dará comienzo hoy, viernes, día 
13, a las D I E Z de la m a ñ a n a , en la 
iglesia parroquial de San F ro i l án ; l a 
misa del d ía 22, a la misma hora, 
en dicha iglesia, s e r á aplicada por 
e l alma de 

L A SEÑORITA 

TERESA FEAS VAL 
Que falleció en esta ciudad, e l día 
22 de junio de 1971, d e s p u é s de re
cibir los Santos Sacramentos y la 

bend ic ión de S u Santidad 

D. E . P. 

SU F A M I L I A , 
R U E G A una orac ión por su alma 

y la asistencia a alguna de dichas 
misas, favor que a g r a d e c e r á . 

Lugo, 13 de junio de 1975. 

S E N E C E S I T A ch ica f i j a , con I n 
formes, sepa cocinar. B u e n sue l 
do. T e l é f o n o 21-27-13. 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a pa ra cocina. 
Res tauran te L a B a r r a . 

PRIMER A N I V E R S A R I O D E L J O V E N 

D O N M A N U E L P E R E Z V A Z Q U E Z 
Que fal leció el día 2 de junio de 1974, a los 29 a ñ o s de edad, habiendo recibido los Santos Sacra

mentos y la bend ic ión de S u Santidad. 
D. E , P. 

n«í«ÍücS D ? d r e S w ^ n t 0 n Í 0 LPérez Lóp€z y Javíera v i « » » « « Dablanca; hermanos. Suso, Carmen y Maria 
w m r ¡ l i Vázquez; hermano político, José Iglesias Grandío; sobrino*, primos y demás familia, 

ja J ^ + f , f / u s amistades y personas piadosas una o rac ión por e l eterno descanso de su alma y 
a ^ i s t e n c i a al funeral de primer aniversario que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , s ábado , d ía 14, a las S E I S de 

ia tarde, en la iglesia parroquial de San R o m á n de Retorta; favor que a g r a d e c e r á n . 

San R o m á n de Retorat. 13 de junio de 1975 , 
m*v<¡í?T~ ' ~ ? e la Paer ta de Santiago (Lugo), a las CINCO de la tarde, s a l d r á n coches (Empresa Vi l la -
mayor) , para las personas que deseen asistir a dicho piadoso acto. 

V E N D O dos mostradores, buen es
tado, con c á m a r a f r ío incorpora
da, pa ra a l i m e n t a c i ó n o bar. 
T e l é f o n o 21-72-28. 

P R O D U C T O S p a r a lotes venta do
mici l io , g ran surtido, in teresan
tes condiciones. O f r é c e n s e t e l é 
fono 23-78-39. O V I E D O . 

S E V E N D E a l fa l fa de cal idad. 
T e l é f o n o 75-03-82 y 75-02-96 de 
P e r a l t a ( N a v a r r a ) , 

F A B R I C A M O S muebles cocina a 
nedida, V - C A R R O - J . F á b r i c a , 

R o f Codina í M o n t l r ó n » T e l é f o 
no 22-09-40. 
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HOY, V I E R N E S , DIA 13 DE JUNIO DE 1975 

Luna nueva, creciente el día 16. E l Sol sale a las 5,44 y se pone 
a las 20,45 

T E L E F O N O S D£ URGENCIA 
Ambulatorio "Cedrón del Valle" 
Teléfono ordinario 21 14 40. 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tardr 
^ nueve n 17 m 

A m b u Í H C í a r F e r n l n d e z 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil . ... 221436 
G. Civil de Tráfico . . . 223586 
Gruz Roja 212299 
Casa de Socorro ^ 22062$ 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n.0 2 ... ... ... 223626 

•tente 2zzi41 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
Policía Municipal 212540 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

E S T A C I O N DE A U T O B U S E S .....'"...*"..!*! 223985 

D E T A X I S 
Puerta de Santiago... 221080 
P. de L a Milagrosa ... 214448 
Fonte dos Ranchos . . . 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Feryedoira 220030 
Plaza de E l Ferrol . . . 214589 
P. de Sto. Domingo... 214536 
Explanada Estación ... 214514 
Casas Sindicales . . . . . . 214424 
Plaza de Avilés 220022 

P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández.» 214504 
Tolda 222660 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda,), 212540 
Ambul. "García" Permanente 
Teléfonos ... 211016 v 211415 
Ambulancia C. Roía, 212299 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos ... 212256 y 218966 

T R E N E S 
LLEGADAS 

— Lugo 
Lugo 

8,46 
9,13 
9,52 

10,27 
11,01 
10,21 
14,32 
15,05 
15,47 
17,38 
18,15 
19,12 
20,32 
20,35 
22,15 
22,36 

TRAYECTOS SALIDAS 
Vigo, vía Montorte (Om. ferrobús) 6,50 
Coruña (Omnibus f o n obús) . . . 

Barcelona a Coruña (Exp.) (Literas) . . . 
Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.) 
Irún a Coruña (Exp.; (Literas) . . . 
Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 
Ferrol a Madrid, v. Astorga-Zamora (TER) (1) 
Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) . . 
Coruña a Monforte (Semidirecto) . . . . 
Monforte a Coruña (Semidirecto) . . . . 
Coruña a Barceiona (Exp.) (Lh.) . . . 
Coruña a Héndaya (Exp.) (Litj . . . . 
Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . 
Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 
Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit:) 
Madrid a Ferrol, v. Zamora-Astorga (TER) (1) 
Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) 
Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . 

7,45 
8,53 
9,20 
9,57 

10,30 
11,03 
10,23 
14,42 
15,15 
15,54 
17,48 
18,22 
19,13 
20,36 
20,40 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

VENTA DE BILLETES DE AVIOI Y TRES 
" V I A J E S MIRAIÍDA" 

Juan Montea. 3' 
Ajancia de Viajo» (G. B. T. 106) 
o' Teléfono» 2115 42 - 2127 08 

SERVICIO AEREO 
HORARIOS DE AVIONES A PARTIR D E L DOCE DE A B R I L 

SANTIAGO/MADRID IBERIA Boeing 727 
Diario a las 8,05, 15 y 20 horas, 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A / G I N E B R A I B E R I A Boeing 727 
Martes, jueves y sábados, a las 10,05 horas. 

S A N T I A G O / O V I E D O / B A R C E L O N A / G I N E B R A IBERIA Boeing 727 
Lunes, miércoles, viernes y domingos, a las 09.00 horas 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S I B E R I A Boeing 727 
Martes, jueves, sábados y domingos, a las 19 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S I B E R I A Boeing 727 
Lunes y viernes, a las 12 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T I B E R I A Boeing 727 
Miércoles, a las 11,25 horas, 

L A CORUÑA/MADRID AVIACO Fokker 27. 
Diario, a las 08,30 y 13,30, 
Lunes, miércoles , viernes y domingos, a las 18,30. 

N O T I C I A R I O L O C A L 

F A R M A C I A S D E G U A R - J U Z G A D "> D E G U A I ^ D l * 
„ D I A . Oesde e l 12 a l 18 de Junio. 
Hasta las 10,30 de l a noche p e r m a n e c e r á de guardia el J u z -

p e r m a n e c e r á n abiertas las de: gado de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 2 
Don T o m á s P é r e z Vida l , R e i - sito en !-> Avenida de Rodrigue? 

na, 16; d o ñ a Teresa López G r a - Mourelo 
dillas, Pi lar Pr imo de R ive ra , 40; 
d o ñ a Mercedes Ramos Vivero , 
Ruanueva, 110, y d o ñ a Esther 
Seibane Gallego, Montero Ríos , 
18.' 

Desde esa hora p rese ta rán ser
vicio las de: 

D o n T o m á s Pé rez Vida l y d o ñ a 
T e r e s a L ó p e z Gradil las. 

T E L E G R A M A S D E T E 
N I D O S 

De Madr id , p a r a f a m i l i a M a 
nue l A n d ó n , Puente de l a P i ed ra 
( M a r m o l e r í a ) V i l anova . 

D e R O H R B A C H S A A R / T L X , 
pa ra C O R T E S I E , 948022/Lugo. 

PRIMER A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

DON JOSE RAMON RODIL ROZAS 
Que falleció en esta capital e l día 16 de junio de 1974. a los 84 años de edad, d e s p u é s de recibir los 

Santos Sacramentos y l a bendic ión de S u Santidad 
\ D. E . P. 

S u l a w aPe,Jad«s hijos, Marina, Enrique (empleado de E X A L U S A ) y Arsenio Rodil (empleado del Am-
^uiarono ae la s. S.); hijos políticos, Francisco Romero, María Quiñoá y Divina Arias; hermanos, Jaime 

RUFrAN herman?s Políticos, nietos, bfcnlet», sobrinos, primos y demás familia, 
l a •8 SiUS*amistades y personas piadosas una orac ión por e l eterno descanso de su alma 
la ^lencia a l funeral de pr imer aniversar io que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , s á b a d o , día 14, a las S E I S 

ue la iarae , en l a iglesia parroquial de San Miguel de Piedrafi ta (Corgo); favor que a g r a d e c e r á n . 
MOTA A •, ^ S m Miguel de Piedrafi ta (Corgo), 13 de junio de 1975 

ror>hÍ« Í f ; r i mCO Y C U A R T O de l a tarde, de la Plaza Comandante Manso (Lugo), s a ld r án 
coches para las personas que deseen asistir a dicho piadoso acto. 

R E L I G I O S A 

SANTORAL DE HOY 
Santos Antonio de Padua, pb. y dr.; Ana y Juan, Antipatro, A r -
nobio, Pedro, Asquirión, Argénides y Belfijo, cfs.; Fándila, Pelí
cula, Aquilina, vgs,; Aventino, Primo, Feliciano y Concorde For-
tunato y Luciano, mrs.; Trifilio, Prisco y Ceteo, obs,; Jaeobo, 

monje 

A N G L O 

MEJOR QUE LA 
REALIDAD 

D i s t r i b u i d o r prov ine ia l : 

TELELUGO 



mmtm 
E D I T A ! L U G O G A L I C I A D I A R I O 

J o s é L u i s G a r c í a 

G o n z á l e z , p r e p a r a d o r 

n a c i o n a l de v o l e i b o l 

L O S M A I C E S f o r r a j e r o s y d e g r a n o 

A 6 R A R 
garantizan cosecha » pídalo a so proveedor habitual 

Distribuidor para la provincia: 

D R O G U E R I A C E N T R A L 
BANOO OCCIDENTAL 
EN MOSCU 

de recogida de información dominada 
m á q u i n a s 

EQUIPOS EXTRAORDINARIAMENTE 

REFINADOS Y COMPIEJOS 

SITUADOS EN AVIONES, BARCOS, 

SUBMARINOS Y SATEL ITES 

José Luis García González 
se encuentra estos días en Lu
go dando un curso de actua
lización técnica para prepara
dores de voleibol, dentro del 
Plan Provincial de Promoción 
Deportiva. Jo$é Luis es pre
parador nacional y actuahnen-
íe entrena al Grupo Covadon-
ga de Gijótiy de Primera Divi
sión, asi como a los equipos 
del Instituto Jovellanos, el ver
dadero vivero de jugadores del 
cu\d se nutren todos los equi
pos asturianos. Independiente
mente es técnico de la Fede
ración Española de Voleibol y 
ha tenido a su cargo al primer 
equipo nacional, a los juveni
les, a la selección femenina, 
etc. 

;—-¿Cómo está el voleibol en 
España? 

— E l voleibol español es el 
que más auge ha adquirido 
de toda la Europa Occidental, 
causando sensación este año 
en el «Sprint Cupyy donde que
daron los quintos, venciendo a 
países como Finlandia, Holan
da, Grecia y perdiendo única
mente contra Francia por 3-:2, 
países a los que jamás hahiá-
tnos vencido. 

—¿Ya no es el voleibol un 
deporte minoritario? 

— Minoritarió, pero menos. 
Actualmente los pabellones se . 
llenan. En Gijón acuden a 
cada partido, unas dos mil per
sonas, y en Madrid y Barcelo
na, más. 

—¿Aumenta mucho el nú
mero de practicantes? 

—Sí, porque dentro de los 
deportes minoritarios, somos 
de los que más fichas tene
mos de España, acercándose al 
balonmano y al baloncesto. 

—¿Qué regiones españolas 
están más desarrolladas? 

—Siguen siendo Cataluña, 
Madrid y Asturias, pero el 
resto de las provincias van ad
quiriendo un nivel muy eleva
do, existiendo gran competen
cia, i 

—¿No es el voleibol un de
porte demasiado difícil? 

—Por supuesto. que no 
haya más practicantes, el que 
existan deserciones en jugado
res y principalmente técnicos, 
se debe a la dificultad del de
porte, que es eminentemente 
técnico y al no existir el con
tacto personal, el jugador que 
no tenga un alto nivel técnico 
ve pierde o naufraga en el 
campo. Para que un jugador -
empiece a dominar el juego, 
han de transcurrir como míni
mo de cinco a siete años, y 
no llega al cénit hasta los 
veintiséis años. Esta edad es 
buena para que un jugador 
esté en plenitud. Es más, en 
plan competitivo un jugador 
puede actuar hasta los cuaren
ta años. Y como recreo, toda 
la vida. 

—Oiga, y en Lugo, ¿a qué 
nivel técnico-táctico está el 
voleibol? 

—Dentro del ámbito nacio
nal, Lugo ocupa un lugar me
dio, pero yo confío en que 
este nivel se elevará rápida
mente, ya que cuenta con 
técnicos con conocimientos y 
sobre todo ilusión y también 
las instalaciones que actual
mente hay, puede ser motivo 
de elevación del nivel, si estos 
técnicos siguen trabajando. 

—¿Cuáles son las caracte
rísticas más interesantes de un 
jugador de voleibol? 

— E l voleibol requiere en 
primer lugar inteligencia, con
diciones físicas, agilidad, refle
jos, una condición psíquica es
pecial, ya que los nervios es 
el mayor enemigo del jugador 
de voleibol. También requiere 
un alto espíritu de sacrificio, 
agresividad, combatividad ya 
que la técnica individual sin 
estas cualidades serviría de po
co. -

—Suponemos que ta falta 
de altura de los jugadores.es 
problema. ¿Cómo se suple es
ta dificultad? 

—Es muy difícil de suplir. 
Actualmente en el voleihoi de 
competición no tienen cabida 
los bajos, incluso los pasado
res que tradicíonalmente eran 
jugadores bajos, hoy las gran
des potencias los preparan de 
ISO de altura para arriba. 

—¿Sigue siendo el jugador-
colocador la pieza de oro del 
so. 
equipo? 

— E l colocador es el orde
nador del juego del equipo. 
De él depende en un sesenta 
por ciento el éxito o el fracar 

Millones y millones de dólares 
estos apáralos en 

P o r M a n u e l C a l v ó H e r n a n d o 

M 
M 

M 
M 
>* 
M 

! 
M 
M 
N 
H 
M 
Ñ 
X 
M 
N 
N 
N 
M 
N 
M 
M 
N 
H 
M 
M 
M 
N 
M 
M! 
H 
M 
% 
N 
3 . - - — nación de nuevos Rérm^ 

^ y ^ I I ^ X I Z l X l X X I I Z I i r i I I I I l I X I A m X X X X X X l I I t l l X l X ^ inípcciosos que'nunca iS 

E l "National Wesfcmins-
ter Bank Ltd" el sexto ban
co mundial por su importan
cia, ha abierto sus oficinas 
en Moscú. Con tal motivo, 
el portavoz del banco, Mr. 
Creswell, recordó que hace 
cinco años la Gran Bretaña 
ocupaba el primer lugar en 
el comercio de la Unión So
viética con los países occi
dentales, mientras que aho 

ra ha sido desplazada al 
quinto o sexto lugar, por lo 
que se requiere un gran es
fuerzo para recuperar un 
puesto dignó y asegurar un 
crecimiento estable del co
mercio para muchos años. 

^ MANIPULACIONES 
GENETICAS 

Un comunicado fue publi
cado en París por el "Grupo 
de información Biológica" en 
nombre de 320 empleados del 
Instituto "Pasteur" y de los 

laboratorios del Centra 
cional de l i ivesUgaci^ 
Científicas así como d ? n f 
gunos centros universitl • 
pidiendo se terminen lo, s 
perimentos biológicos r^"" 
tivos a «las manipuiaci^" 
genéticas". i'luacion6s 

"Estos experimentos 
el comunicado- hacen ¿ S f 
ble ya un trasplante de 
mentes genéticos de una 
pecie a otra, utilizando p 
mo vehículo virus. SienS' 
can una amenaza de d S ' 

La publicación del libro " L a 
OIA y el culto del espionaje", 
de V. Marchetti y J . D. "Marks 
(Editorial Euros) ha sido glo
sada desde muy diversos pun
tos de vista, pero centrados 
siempre en los aspectos que 
afectan a la propia CIA. Sin 
embargo, la obra contiene una 
serie de datos del mayor inte
rés sobre las aplicaciones de las 
más modernas tecnologías y es-
pepialmente de la electrónica, 
al espionaje y a la observación. 

Como, consecuencia de los 
avances tecnológicos, el espiona
je ha pasado a ser una profe
sión basada en los agentes a 
convertirse en una empresa de 
recogida de información domi
nada por las máquinas y que 
crece sin límites. E l espionaje 
técnico era antes una actividad 
reiativáraente poco importante. 

que consistía esencialmente en 
que unos señores leían la co
rrespondencia de otro caballe
ros, pero hoy día comprende un 
surtido amplísimo de procedi
mientos tecnológicos, como el 
espionaje de las comunicacio
nes (COMINT) y de las trans
misiones (signal inteligente, S I -
QINT), el fotográfico (PHO-
TINT) , el electrónico (EUNT) 
y el de radar (RADINT) Los 
datos se consiguen con equipos 
extraordinariamente refinados y 
complicados, situados en avio
nes, barcos, submarinos, satéli
tes especiales y radares... algu
nos de ellos con antenas tan 
grandes como tres campos de 
fútbol. Entre los aparatos utili
zados para estas operaciones se 
incluyen cámaras fotográficas 
con objetivos de gran angular y 
alta resolución, cámaras infra-

Momento en que el diminuto micrófono, ei transmisor y las pilas 
eléctricas son. fijadas en el lomo de la mosca. Y un primer plano 
de la "mosca espía" lista ya para entrar en acción. — (Poto Efe-Fiel) 

Cvus es un hombre tranquilo, de mediana estatura y nada aparatoso. 
Dice que su profesión es fakir, fakir de verdad porque asegura 
que en su espectáculo no hay truco alguno. Gus escupe fuego, se 
atraviesa la garganta con un alfiler de sombrero, camina sobre 
cristales rotos y espadas cortantes y, para descansar, se tumba so
bre un lecho de largos y puntiagudos clavos dé 10 cm. de largo. Y, 
encima, dice que eso del dolor "es cosa mental, y si se consigue 
controlar la ménte, el dolor no sigue"... Puede, añadiríamos nosotros 
tímidamente. Su esposa Gerry en cambio actúa con él y, como pue
den ver ustedes en la foto, coopera contundentemente en su ex
hibición. £1 matrimonio vive habitualmente en la localidad inglesa 
de Watford, y tiene dos hijas de corta edad. Lo interesante sería 
saber qué opinan las vecinas de este matrimonio sobre su juego 

de alcoba. - (FOTOFIEL) 

rojas, receptores para la inter
cepción de las transmisiones en 
microondas y de las señales de 
telemetría, radares laterales y 
"sobre el horizontes" y otros ar-
tilugios aún más originales. 

MAQUINAS CADA VEZ 
MAS P E R F CCIONADAS 

L a opinión popular ve a los 
servicios de información como 
organizaciones formadas por 
consumados espías que, en la 
mejor tradicción de James 
Bond, ponen al descubierto, con 
gran peligro por su parte, las 
aviesas Intenciones de los ene
migos de la patria. Hace ya mu
chos años que, para el Gobier
no norteamericano, esta forma 
clásica del espionaje tiene con
siderablemente menos importan
cia que los satélites artificia
les, el descifrar los códigos se
cretos y ótros sistemas de reco
gida de información por medios 
técnicos. Incluso las fuentes ac
cesibles libremente (la prensa y 
los restantes medios de comuni
cación) y los canales oficiales 
(diplomáticos, agregados mili
tares, etc) proporcionan más in
formaciones valiosas que los 
Servicios Clandestinos de la 
CIA. 

En rigor, el espionaje clásico 
utiliza a personas para recoger 
información, mientras que el 
espionaje técnico se sirve de 
máquinas. Hasta la Segunda 
Guerra Mundial, estos medios 
técnicos eran prácticamente des
conocidos, pero el desarrollo-
tecnológico, que ha afectado a 
casi todos los aspectos de la vi-

- da moderna, ha transformado el 
oficio del espionaje. Desde él 
final de la guerra, los Estados 
Unidos han invertido decenas 
de miles de millones de dólares 
en la puesta a punto de máqui
nas cada vez más perfecciona
das, destinadas a averiguar lo 
del mundo, especialmente los 
que hacen los restantes países 
comunistas. E l agente secreto 
que antes, para obtener la in
formación buscada, sólo dispo
nía prácticamente de su inge
nio y su talento, puede recurrir 
ahora a un surtido inacabable 
de aparatos de escuchar, cáma
ras fotográficas en miniatura y 
otras herramientas a cual más 
extraña. 

i r ACCESOEIOS RAROS Y 
CURIOSOS 

Dentro de los Servicios Clan
destinos de la CIA, la división 
de Servicios Técnicos se encar
ga de la puesta, a punto de la 
mayor parte del equipo utili
zado en las modernas activida
des de e^ionaje. Los accesorios 
que produce son á veces real
mente raros: un transmisor de 
séñales de radio disimulado en 
una muela falsa, un lápiz que 
tiene todo el aspecto de un lá
piz corriente y que escribe como 
él, pero que también puede es
cribir de modo invisible sobre 
un papel especial, un extraño 

. retrovisor que en lugar de per-
! mitir al conductor la observa

ción de los vehículos qüe le si
guen le da una visión completa 

de los ocupantes del asiento tra
sero. En realidad, sin embargo, y 
si se exceptúan los aparatos de 
escucha, los equipos fotográficos 
especiales y los sistemas de co
municaciones secretas, incluso 
las herramientas más ingenio
sas, tienen poca aplicación en 
las operaciones clandestinas. 

Hasta ahora, los servicios se
cretos estaban interesados en re-
ciutar sólo a los agentes que 
tuvieran acceso directo a la in
formación realmente importante 
de un país extranjero. E n cam
bio, hoy, la CIA —como los res
tantes servicios— se interesa 
también por el guarda o el por
tero que, dada la función que 
desempeñó, pueda instalar un 
micrófono oculto o interceptar 
un teléfono en el lugar adecua
do. Incluso las compañías de 
telégrafos y de teléfonos de los 
países extranjeros son objeto de 
la atención de la CIA. Además 
de los ministerios de Asuntos. 
Exteriores y de Defensa de los 
otros países, la agencia tiene, 
también como objetivo para sus 
penetraciones los respectivos sis
temas de comunicaciones nacio
nales. Asimismo, se intenta la 
infiltración de los servicios pos
tales con fines de espionaje. 

Nuevos horizontes para 
ia ceinloterapia 

BUENOS AIRES.—(Crónica FIEL, servicios especiales E F E , 
en exclusiva para nuestro periódico).—Científicos argentinos 
destacaron la importancia de la celuloterapia en la revitaliza-
ción del organismo, señalando que se trata de uno de ios des
cubrimientos más relevantes de nuestro siglo. 

El vicepresidente de la sociedad argentina de terapéutica 
, celular e investigaciones biológicas, Ernesto Wernes, declaró 
hoy a ia prensa que la celuloterapia abre nuevos horizontes 
para el tratamiento de numerosas afecciones, permitiendo a 
la' vez la cura de enfermedades hasta ahora incontrolables. 

• DOS CORRIENTES 
Explicó el Dr. Warnes que en el mundo existen actualmen

te dos corrientes fundamentales: la alemana y la rusa, cuyas 
diferencias estriban en que la primera escuela se centra en el 
trabajo con células vivas o liofilízádas, en tanto qu-r los rusos 
utilizan suspensiones o extractos de tejidos que son acometidos 
a un proceso especial de "muerte lenta" denominado parabiosis. 

Según afirmó, la Argentina fue el primer país que inició 
investigaciones sobre este apasionante campo de la medicina 
mediante ia aplicación de los Usados celulares (productos de 
fraccionamiento de las proteínas). 

Por su parte, la Dra. Elisa Reída, integrante de la men
cionada sociedad, expresó que es actualmente cuando toma 
impulso esta nueva terapia en Suiza, Francia y Alemania, 
donde ha alcanzado un grado de desarrollo y difusión tal que 
las autoridades sanitarias se han visto obligadas a oficializarla 
en vista de los favorables resultados obtenidos. 

Recuerda la profesional que Churchill) Adenauer, Marlene 
Dietrich, Charles Chaplin y Gloría Swanson se sometieron a 
este tratamiento e incluso el novelista Sommerset Maughan 
describió sus propias experiencias acerca de su tratamiento ce-
iuloterápieo con Paul Nichans, padre de esta terapia. 

Agregó que la celuloterapia, a diferencia de la procainote-
rapia, atribuida a la doctora rumana ^slan, aunque en reali
dad fue descubierta por ei investigador argentino H. Guadag-
nin, consiste en suministrar al organismo células vivas o liofi
lízádas, un potencial regenerativo que revitaliza. 

* EFECTOS ESPECTACULARES 
Ambos investigadores argentinos dijeron que «I material 

ceiuloterápico, que se administra por vía inyectable, se obtiene 
de embriones, fetos o animales juveniles (bovinos, ovinos, aves 
y determinados roedores), así como también de los tejidos hu
manos de la placenta que generalmente está asociado con los 
otros elementos utilizados en este tratamiento. 

£1 efecto espectacular observado en este tratamiento se in
fiere —indicaron— que proviene del aporte de ácidos nuclei
cos, enzimas, proteínas y polipéptidos que. activan poderosa
mente los mecanismos inmunológicos, a fin de facilitar - a las 
células envejecidas su rejuvenecimiento en un lapso que de
pende del grado de deteriore del tejido afectado. 

Dijeron, por último, que el tratamiento es aplicable a per
sonas de edad avanzada y también a niños, adultos y jóvenes. 
Las principales afecciones tratadas por celuloterapia son mon-
golismo, hiptrofia infantil, aema intento-juvenil, trastornos de 
desarrollo grandular, arteriosclerosis, reuma, afecciones circu
latorias, agotamiento y ostenis. 
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-¡ÍT "MORIR ANTES OTT1? 
PERDER LA U f i S f 
TAD" K" 

En una actitud inexplica \ 
ble y temeraria, un joven cal C 
raqueño se lanzó desde el 
tercer piso de un edificio de 
Oeste de Caracas... dos horas 
después de haber dado —con 
una amplia sonrisa en los la. 
bios— él sí matrimonial 

Carlos Jesús González Cas
tañeda, de 19 años, ingresó 
en el hospital "José Gregorio 
Hernández" de esta ciudad 
víctima de múltiples fractu-' 
ras que lo mantienen al bor
de de la muerte. 

Los familiares, tanto de 
González Castañeda, como 
la flamante esposa de éste 
vieron impotentes como ei 
muchacho, que minutos an
tes brindaba por la felicidad 
eterna de su recién fundado 
hogar, se lanzaba hacia la 
calle. 

Se desconocen los motivos 
que impulsaron al joven a 
tomar tan drástica determi
nación. Algún solterón empe
dernido expresó que era me
jor morir que perder la li
bertad. 

ÍZ EL- CINE FRANCES 
E N BAJA 

Las salas de proyección de 
películas francesas, registra
ron durante el primer tri
mestre de 1975 un descenso 
del 17, por ciento de espec
tadores, con relación al mis
mo periodo de 1974. 

Son las películas america
nas las beneficiadas de este 
desinterés por el cine fran
cés con un aumento especta
cular de un 65 por ciento en 
el número de entradas. 

Las salas que más han no
tado la baja son las de peri
feria de París y en las ciuda
des como Lyon, Estrasburgo 
y Nancy. 

T R E S AÑOS Y 
DIO EN COMA 

ME-

L A R E I N A Y E L V E T E R A M O 

i 

La reina Isabel de Inglaterra, que luce en la solapa unas hojas de roble, muy a tono con la fiesta 
que se celebraba, conversa amablemente con Bill Avery, de 93 años,, que era el más anciano de 
los pensionistas residentes en el Hospital Real dé Chelsea, el entrañable barrio de Londres, du
dante la "Fiesta del Roble" que, evocando la longevidad de este árbol, se celebra todos los años 
en dicho centro, para festejar a los jubilados allí acogidos. Bill, que nació durante el reinado 
de la bisabuela de la actual soberana, recordó en su conversación con su graciosa majestad sus 
años de soldado —y allí estaba su casaca y su tricornio para testificarlo— en los ejércitos de la ya 

lejana emperatriz de la India. — (FOTOFIEL) 

AV S M O ' 
U n a n u e v a t é c n i c a 
de m i d o e n I 

NES A REACCION 
a l e m a n a p a p a 

c e r c a n í a s de 

IANTES» 
n ive les 

a e r o p n e r 
BONN.—(Crónica Inter-Nationes-FIEL, servicios especiales E F E , 

en exclusiva para nuestro periódico).—No sólo la entrada y salida 
de aparatos a reacción molestan gravemente a los habitantes de 
las cercanías de los aeropuerto, sino que además la intensidad 
del ruido provocado por las ruedas o ajustes de aparatos después 
de reparaciones o largos períodos de reposo supone una carga 
insoportable sobre el ambienté. 

Los "silenciadores" o "manguitos" creados por la firma Mes-
aerschmitt-Bólkow-Blohm muestran que »e puede reducir conside
rablemente dicha contaminación acústica reduciendo el nivel de 
ruido de los motores a reacción en el suelo hasta hacerlo menor 
qué el ruido de la calle. 

«I REVESTIMIENTO SILENCIADOR 
Este aparato móvil en forma de trompeta tiene precisamente 

el efecto contrario a su forma, amortigua el ruido por la estruc
tura de su construcción y por el revestimiento interior silenciante. 

En el Instituto de Investigación de Turbulencias, en Berlín, 
del Centro Alemán de Investigaciones y Experiencias de Navega
ción Aérea y Espacial, se ha logrado un nuevo método muy pro
metedor para conseguir reactores "susurrantes". 

Por eficaces que sean las medidas de construcción para absor
ber el ruido de los motores, y por óptimo que sea el recorrido 
que se trace a los aviones antes de aterrizar o después de su des
pegue, en realidad poco pueden hacer contra la <?ausa del mal, es 

decir contra las rápidas oscilaciones de presión y velocidad del 
torbellino de gas en el reactor. 

DISOLVER TURBULENCIAS 
Cuanto más espacio ocupen tales turbulencias, tanto mayor es 

el ruido que se produce. En Berlín se intenta por tanto ahora, en 
cooperación con dos institutos norteamericanos, no sólo disolver 
tales turbulencias en otras más pequeñas, con lo cual serían me-
nos ruidosas, sino también, en determinadas circunstancias, con-

^seguir que puedan compensarse mutuamente. 
Ya se ha podido comprobar que un reactor es más silencioso 

cuando, por ejemplo, se guía el chorro de gas a través de un en
rejado de mallas o a través de tubos concéntricos, 

Tras cerca de tres años y 
medio en estado de coma, fa
lleció en el hospital de Pía-
cenza (Italia), Giampieró 
Fedrici, camionero de 28 
años de edad, que había re
sultado herido en un acci
dente de carretera en sep-
tiempre de 1971. 

Giampieró Fedrici habla 
sufrido en el accidente una 
lesión cerebral, que le mantu
vo sn estado comatoso desde 
el 10 de iseptiembre de 1971, 
sin que todos los esfuerzos de 
la medicina pudiese sacar
le de la inconscien'cia. Du
rante estos tres años y me
dio. E l joven _ha permane
cido en un estado de "vida 
vegetativa" gracias a un pul
món artificial y alimentación 
extracorpórea. 

¿Y E L AUTOMOVIL: HE
RRAMIENTA MEDICA 

Los médicos de Rosario 
(Argentina) emitieron una 
enérgica declaración en la 
que protestan por'el reciente 
aumento de los combustibles 
que encarece, dicen, el costo 
de mantenimiento del auto
móvil, "herramienta funda
mental" en esta profesión. 

Los profesionales agrupa
dos en la Federación Médi
ca Provincial expresaron que. 
"en el caso particular de es
te gremio, el incremento del 
precio de la nafta al triple 
de su valor anterior crea una 
situación de desconcierto, 
trabando el costo de mante
nimiento del automóvil, be" 
rramienta fundamental ael 
trabajo médico, que hace ya 
prohibitivo su uso para las 
emergencias asistenciales y 
consultas domiciliarias ciue 
se realizan a las obras socia
les, dada la baja remunera
ción de estas prácticas". 

OCHO NIÑOS ATRA
CADOS 

Ocho niños de edades com
prendidas entre los diez y 
trece años, han sido atra^¡ 
dos a mano armada por u 
individuos mientras 
tranquilamente a la P̂ 10 
en el parque "Villa Ada » 
tuado en el barrio reside» 
cial romano del Salario. 

Este desconcertante episo] 
dio de delincuencia tuvo J 
gar el pasado sábado por 
tarde, pero la noticia no 
dio a conocer antes 
blemente porque v®0 de 
niños es, al parecer 
un comisario de policía 

hijo 

ves-Según revela la Preosa L e 
pertina romana, los P ^ j -
ños —cinco niños y «"^ .u, 
ñas— se encontrabanaj j 
gando con una Pelota !0 ge 
parque, cuando de P^gjjes 
les presentaron dos jov 

ior) 
(Pasa a la página " " ^ ^ p 
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